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s p a n 

D e a n o c h e 

M a d r i d , M a r z o 1 5 
H O M E N A J E A E C H E G A R A Y 

E l R e y hft f e l i c i t a d o Á los i n i c i a d o ­
r e s d e l h o m e n a j e q u e a l e m i n e n t e 
d r a m a t u r g o d o n J o s é E c h e g a r a y se 
t r a t a d e t r i b u t a r , h o m e n a j e ftue os d e 
c a r á c t e r n a c i o n a l , i n i c i a d o p o r la S o ­
c i e d a d d e E s c r i t o r e s y A r t i s t a s , e l 
A t e n e o y la A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a , 
c o n m o t i v o d e h a b é r s e l e c o n c e d i d o , 
e n u n i ó n le M i s t r a l , e l p r e m i o X o h « l . 

L a P r e n s a d e d i c a u n g r a n e s p a c i o á 
t r a t a r d e d i c h o h o m e n a j e . 

P u e d e d e c i r s e q u e t o d a s l a s c u e s ­
t i o n e s d e a c t u a i l d a d , i n c l u s o los m á s 
g r a v e s p r o b l e m a p o l í t i c o s y s o c i a l e s , 
h a n q u e d a d o m o m e n t á n e a m e n t e o l ­
v i d a d o s p a r a a b r i l l a n t a r e s t a f e c h a 
g l o r i o s a . 

A p e s a r de las i d e a s r e p u b l i c a n a s 
d e l s e f ior E c h e g r a r a y , e l R e y t o m a r á 
p a r t e e n e l h n m é n a j e , por t r a t a r s e de 
u n a g l o r i a n a c i o n a l . 

L A H U E L G A D E V I Ñ A R O Z 
C o u t i n i i a l a a g i t a c i ó n p r o d u c i d a 

p o r lo s h u e l g u i s t a s de V l n a r o z . 
L a s c o l i s i o n e s e n t r e los h u e l g u i s t a s 

y los o b r e r o s q u e t r a b a j a n h a n s i d o 
m u y f r e c u e n t e s , s i e n d o n e c e s a r i a la 
I n t e r v e n c i ó n d e la f u e r z a p ú b l i c a p a ­
r a m a n t e n e r e l o r d e n . 

L o s h u e l g u i s t a s y los q u e á la h u e l ­
g a s e o p o n í a n , la e m p r e n d i e r o n á p a ­
lo s , p e d r a d a s y d i s p a r o s d e a r m a s 
d e l u e g o , r e s u l t a n d o d e l a r e f r i e g a 
u n m u e r t o , v a r i o s h e r i d o s y m u c h o s 
c o n t u s o s . 

E L I M P Á R C I A L I N S I S T E 
A p e s a r de q u e e n los c i r c u i o s ofi-

c l a l e é se n i é g a l a n o t i c i a d a d a p o r E l 
I m p a r c ú t l f s o b r e c o n c e s i ó n a i g e n e ­
r a l W e y l e r d e la c r u z l a u r e a d a d e 
S a n P e r n a n d o , d i c h a p u b l i c a c i ó n s o s -
M e n e . o u e e s t n v o e n lo e i e H o <»1 \yur¿i " 
t a l a f t r h t n e l ó n r 

C A M B I O S 

H o y se h a n c o t i z a d o en la B o l s a 
l a s l i b r a s e s t e r l i n a s á í f c í - t i i ) . 

«(» d iv , b-.m 

I*» VIAlt*. h 

B U Q U E S J A P O N E S E S 
Sitiffnpoi'e ( i n d i a Mef i id iono. f} , M a r ­

zo i / > . — H a n l l e g a d o a q u í c u a t r o c r u ­
c e r o j a p o n e s e s . 

N ó ü í o t a a ü o t n i e r e i a l o s . 

Nueva Yorh, Afurza u , 

O o n t e n é s i rt 14.78. 
Uascuenro owir oo-u^raUl , «u 

3.3i4 á por 100. 
Oainbios nooro Ijotidreí», 

qaeriDD, A t4.84.7i). 
Oamhtos í')iir« i i i a l r w A 

4.86 7ü. 
bamhlos v>k>r- P a r í s . ' l |v , ^ t t i u a r o i 

A ñ frjincoH I j . S i S . c é n t l i ñ o S í 
Idfim sobre rtambur^, ^ l , <i\v Uwi 

queros. A 9-'». l |8 . 
Bonos reentrados de Un R fcii.H U n i ­

dos, 4 por 100. ex-lnterrts, 105. l | 2 . 
OentrífueMS en nlaaa, 1.7[H ete. 
OentrífuííHX S" Ijí, pQl. DBcostíj y llfttfi, 

3.7(10 ets. 
.Víancabaio, en plar.H, 1.1(4 cts. 
A ír t car d« mie l , e » plana, 4 centa­

vos. 
Mantecadol ()3^leoll torcerohw, tío, 30. 
R s r h i H nato'ito MinnoMol i . \ Í&.2'). 

Londres. M a r r o ÍJ. 
ABiioar eemrífuifK. pol. «tí, A 13*. 9 i . 
Madcaimdo. ló.s. 
AzAcar do ré inotabha ("de la presente 

zafra, á e n t r e g a r en 30 d ías ) 14.«. 0.3(4'/. 
Oonsolldados e x - i n t e r ^ , 01.1 [2. 
l o d i e n t o . Raneo fiuflaterra, 2 ' ; por 

100. 
Ouatro por ci«n»« espaflol 01.7|S. 

F a r U . Marzo Id . 
;ft9nta tr-.iáeesa « x - í n t e r ó í , ÜU franoos 

37 ( ' í n f i m o s 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a Á s o c i a d í i 

E L E M P R É S T I T O R U S O 
L o n d r e s , M a r z o 1 3 . — E l B a r ó n 

R o t h s c h i l d h a d e c l a r a d o q u e c o n s i d e ­
r a q u e e l a p l a z a m i e n t o de i a e m i s i ó n 
d e 1» d e u d a r u s a e q u i v a l e a u n a f o r ­
m a l n e g a t i v a d e l S i n d i c a t o f r a n c é s á 
e n c a r g a r s e d e n i n g u n a o t r a o p e r a ­
c i ó n d e l a m i s m a n a t u r a l e z a p o r c u e n ­
t a d e l g o b i e r n o m o s c o v i t a , a g r e g a n d o 
e l c i t a d o í i n a n c l e r o q u e I g n o r a e n 
d ó n d e R u s i a h a l l a r á d i n e r o p a r a c o n ­
t i n u a r la g u e r r a . 

E X P L O S I O N D E U N A B O M B A 

S a n Petersburf fo , M a r z o M . — H a 
h a b i d o e n la n o c h e d e l ú l t i m o l u n e s , 
u n a v i o l e n t a e x p l o s i ó n e n l a p l a z a 
d e l t e a t r o d e M o s c o w ; r e s u l t ó u n 
i n d i v i d u o h e r i d o y l a p o l i c í a h a e f e c ­
t u a d o v a r i o s a r r e s t o » . 

E L S U E S O R D E K U R O P A T K I N 
A s e g ú r a s e d o m a n e r a p o s i t i v a q u e 

e l C z a r h a a p r o b a d o e l a c u e r d o d e l 
L ' o n s c j o d e G u e r r a c e l e b r a d o a y e r , a l 
e f ec to de q u e e l g e n e r a l K u r o p a t k i n 
s ea r e l e v a d o d e l m a u d o d e l e j é r c i t o 
d e la M a i i c b u r l H p o r e l g r a n d u q u e 
N i e o l á s N i e o l a v ú - b , c o m o e l m e d i o 
m á s e f i c a z de p o n e r f in á las i n t r i g a » 
y e n v i d i a s q u e d i v i d e n t a n t o á los 
g e n e r ó l e » q u e se e n c u e n t r a n e n e s t a 
c a p i t a l , c o m o los q u e se h a l l a n e n c a m ­
p a n a . 

A T A Q U E R E C H A Z A D O 
A n u n c i a el g e n e r a l K u r o p a t k i n q u e 

a y e r r e c h a z ó u n a t a q u e d e los j a p o n e -
ses s o b r e e l r í o F n u á 1 3 m i l l a s a l s u r 
d e l d e s f i l a d e r o de T í é y q u e l e s h i z o 
m i l m u e r t o s q u e q u e d a r o n e n el c a m -

- S e c c i ó n M e r c a n t i l . 

A s p a ü C o l a f l a z a 

Marzo 15 de 1903. 
^4»/Jcí//,í-.'».—lia c o t i z a c i ó n de la remola­

cha ha mejorado en Londres , abriendo í\ 
145. tí.3(4í/., pero ha cerrado algo m á s flo­

j a á 11*. OÍ?. 
V.w los Estados Cnidos c o n t i n ú a la 

ca lmi l . H a y nno 6 dos cargamentos ofre­
cidos á 3.'»|8c. c. y f., pero los com-
pi.'.-^xit^ no parecen dispuestos á pagar 
a r r i b a de 3.1(2fcJ c. y f. 

X n e s l r a j>laza, lo mi^raq (pie las do la 
co^ta, s igue completani fnte encalmada, 
por d i spar idad de a p r e c i a c i ó n entre com­
pradores y vendedores. 

N o sabemos de m á s venta? que ida dos 
pequefios lotes s iguienlcs: 

1000 fcfg cenr. ÍH; A 7.di! reales arroba, 
C á r d e n a s . 

3on sfc. cent. \h\A\-l X 7.20 rs. arroba, 
a q u í en trasbordo para el consumo 
local. 

CVrmdfos—Siu-uc el mercado con de­
m a n d a moderada y alza en las cotizacio­
nes, por letras sobre los Estados U n i ­
dos . 

( Of irjtoiíH: 
Comercio. Danqusros 

is.-,(s 
17.7|8 
4.3(8 
8.5,8 
% 

21 

19.1(4 
18.Ó|H 
5.1(8 
3.1,2 
8.5|8 

20 

L o n d r e s a drv 
••Gü dfv 

P a r í s , .1 i\\y 
H a m b u r g o , 3 d |v 
E s t a d o s Unidos -í df v 
Bspafla , 8/ plajsa y 

cant idad 8 drv. 
Dto . panel üo insro l* ! M 4 \ > anu^i . 

Mon«diu éUra'ijarcu.^S* o<^tlsH.i h o y . 
como signo: 
Greenbacks , 8.1,8 á 8.:],8 
P la ta a m e r i c a n a 
PlatA espaflola 7d.3| i i "VíÜV,8 

V a l o r * y A O V Í O H M . - H * ba anunc iado 
hoy en \-A Bolsa la s iguiente v e r tu: 

$2000 plata es,)anoIa á 79. : j j l . 

I f i T O l l í l f 

C & J L I Z Á C I O N O F I C I A L 
C A M H I O S 

hnqiprai Ctiereii 

M U E B L E S 

D E F E N E C I A 

L o m á s n u e v o e n J u e g o s d e 

S a l a q u e s e h a r e c i b i d o e n C u ­

b a . O b r a e n t e r a m e n t e d e m a n o 

y t r a b a j o e x q u i s i t o . 

C U B I E R T A S 

P A R A C O J I N E S 

L i t o g r a f i a d a s s o b r e t e l a e n 

c o l o r e s . 

A d a p t a b l e s p a r a c o l o c a r e n 

m a r c o s y a d o r n a r l a s p a r e d e s . 

2 4 e s t i l o s . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

C-133 
O B I S P O 1 0 1 . 

m 

18% IVA 
Londra», 8diT 

., 60 di? 
Par ís , 8 d ir 
HBmburgo.Sdir 31/ 

eodrr 
E « U d o s ü n i d o i , 3 djv 
Eipafia s, plaza y oant idai 

t ^ l * 20 
i'eBcuento panel oomerolal 10 

M O N E D A S comp. 
Greanbnoks «jiy 
Plata esDañola.V"/. 7,t |¿ 

A Z U C A R E S . 

2 
8 

21 
n 

P8 D 
P. anual 

Vond 

79;, p i 

^Az^úcar oeatr í fuf a de guarapo, polarlzaoióu 
I d . de miel polarización 89. 5%. 
Habana. Marzo 15 de l905-Emi l io Alfonso. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
LA 

B O L S A P R I V A D A 

B I L L E T E S D E L BANCO B b P A N O L d a l a I l l a 
de Ouba contra oro 4?¿ á 5 valor. 

P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 79^ ft 19% 
Grasnbaoks contra oro eapañoi 108^ & 108% 

uonip. Vendo 
FONDOS P Ü B L I G 0 3 

Valor. P . g 

Emprés t i to de la Repúbl ica de 
Cuba 

Obligaciones hipotecarla Ayun­
tamiento lí hipoteca 

Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2! 

Obligaciones Hlp otecarlaa P. C. 
Olenfaogo» á Villaclara 

Id. T Id. id 
ItLlí Ferrocarri l Caí barí o n 
Id, 1! Id. Gibara & Holguin 
Id. 1? San Cayetano á Vidal es 
Bonos Hipotecarlos de la Compa-

fiia de Gas y Electricidad de la 
Habana.. . 

Id. Compafiía Gas Cubana _ 
Bonos de la Repúb l i ca de Cuba 

emitidos en 1896 y 1897 
Bonos 2í Hipoteca The Matanza» 

Wates Workea ^ 
A C C I O N E S . 

Banco Espafiol de la lala do Cu Da 
Banco Agrícola 
Banco Nacional de Uuba.. 
Compafiía de Ferrocarriles Uni­

do* de la Habana y Almaoones 
de Regla (limitada) „ 

115 

114 

113 

119 

111 115 

110 
107 
107 
95 

3 ^ 

91 
80 

Sin 
Sin 
Sin 
102 

7 

91JÍ 
95 

N 

9AK 95 

127 135 

1U 146 

Comnaúía da Caminos de Hierro 
de Cárdenas y jácaro 126>^ 

Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á S a b a u M a 

Compañía del Ferrocarril del Oes­
te M 

Compañía Cubana Central Raii-
way Limited — Preferidas 

Idem. idem. acciones 
PerrocariT ae Gibara a Holarnln» 
Compañía Cubana ae Alumbrado 

deQae 11J¿ 
Compañía de Gas y Electricidad 

de Habana 
C mpafiiadel Dique Flotante 
i*td Teitít6uioa (Je la jtii»tiana. 
Nuera Fábrica de fauelq 107 
Compañía Lonja de Víverea d e í a 

Uaoaua 
Compañía de Construcciones, Re­

paraciones y Saneamiento de 
Cuba 

123 

120 122 

N 

N 
N 
N 

52,'í 
N 
N 

15 

55 

Sin 

N 

N 
Habana 15 de Marzo de 1905. 

P U E R T O D E _ L A H A B A N A 

BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADOS 

Día U: 
I'e Panzacola, en 10 días, gol. Ing. Lord of 

Avon, cp. Satter, ton. 366, con madera á la 
orden. 

Do Bremen y escalas, en 26 días, vp. alm. Pro-
videntia, cp. Scharlch, ton. 2191, con car­
ga á Schab y T i liman. 

Do Verucruz'en 2 días, vp. frunc. L a Norman-
die, cp. Villeainora», ton. 5388, con carga 
y 127 pasajeros á Bridat Moutro'í y Cp. 

De Pascagoula, en 8 días, gol. am. James C. 
rliford, en. Hinter. ton. 337, con madera á 
M. C. Bu 611. 

De Nueva Orleans, en 2 días. vp. am. Louisia-
na. cp. Whiete, ton. 2349, con carga y 97 
pasajeros á J . W. Flsnagan. 

De Nueva York, en 3J¿ dias, vp. am. México , 
cp. Stewens. ton. 5667, con carga y 116 pa­
sajeros á Zaldoy Cp. 

S A L I D A S 
Dia 11: 

Nueva Orleans, vp. am. Chalmette. 
Canarias y Barcelona, vp. esp. Miguel Gallart. 

Dia 15; 
Saint Nazaire y esc. vp. francés L a Norman-

dlc. 

M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s 
L L E G A D O S 

De Nueva York en el vp. ara. México: 
Sres. Joseph Clendenin y 1 de fam—C. Mest 

—Theresa Wergaud—N. Nadow—Albert Spra-
n¡—Gustavo Bock—G. Canniughany 1 de í a m 
—M. BerLrand—S. Agustina N. Plerce—J. 
Sterfelder—C. Stinson y 1 de fam—T. Tord y 1 
de lam—N. Covey y 1 de fam—E. S a n s ó n y 1 
de fam —.1. Trasset—J. Corman—A. Parnaerant 
— . Simpson—W. Tbomburgy 1 de fam—Ja­
me» Junkins y 1 de fam—A. S. Straus—J. E . 
Fosler -S . Price y 1 de fam—J. L l e r a — L , C a n ­
tor—W. Sansón—W. Hayes—M. Da vis y 1 de 
IUM C. St^andley-F. R o c h f e i l a - W . P k r c o -
B u rius- i . , i resbe y 1 de fam—E. SelIich—N. 
Wi-aiy—L. Anas—J. Wentz y 1 de l a m — S . B r i -
mistit-ld y 1 de fam—R. Laurence—S. Oscar— 
Daniel Nosábaun—A. Neuton—M. Mora—F. 
Huwley—J. Adamsy 1 de íum—Daniel Hage— 
Michael Bland—Antonio Horliner—Dominico 
Borgia—W. Amway—J. Bnílard—George C r u -
selle—Williain Jacnson—Sebastiana Suarez— 
Wiltiam Wallman—E. Schcffel—J. Graycion 
— K . Burnss—Flora M. C a s e y - S . Suanson—C. 
Newitt y 1 de fam—Josephine Loblanch—W. 
Adams—O. C á r t e r - R . Piers—Frank Sherwod 
- D . Me Sanghlin - A . C l a r k - D . Move.--W. 
Me K a y — A . Proven—Francisco Sandoval— 
KoberL Clark—T. Mann—J. Riesinger y 1 de 
f:im—J. Roso—Narciso Mole—J. Romadaile— 
Sebastian Roseh—S. de Ayala. 

S A L I J O S 
Para Canarias y Barcelona, en el vap. espa­

ñol Miguel Gallart. 
Si-es. Joaquina Vieta é hijo—Dolores T r o -

siano 6 hijo—José Martincho—Ambrosio Crur, 
é hija—Emilia Sotolongo y 3 bijos—Pedro Fer­
nandez—Juan Padrón—Alamina Vihetu—Jus­
to Follvar—Francisca Ferreira—Adela Pulido 
—Rosendo Soler—Ambrosio Medina—Fausto 
Magraos y Encarnación Santana é hija y 94 
jornaleros. 

Para N. York, en el vap. amer. Havana. 
Sres. Arturo Groso—P. Bomeisler—J. Cassi-

de—F. Talleimi—E. y A, Churat—R. Unfbes— 
Francisco Saniol—T. Peedes y 2 de familia— 
F. y Nelen—Horgan Will lam y John Tawell— 
C. Schaffer—Graffon v Mary—Abbott—Fran­
cisco Muta—H. Danfork y 1 de fam—J. Leopod 
—Gordon y Dolores Nows—Ricardo Gon/.ale/. 
— E . Hanson—E. Bradley 3' 1 de fam—José Ló­
pez—E. Kuan5f—Pnul Cordor—J. Chumaceiro 
—Henry Gómez A. Ringle——A. Thomaf l -
Qoorge y Reseca—Daniel y Sofía Gro'nse—H. 
Sinclain—George Diez—Henry Davis—David 
Bunows—Syduley Paine. 

Para Progreso y Veracráz, en el vap. ame-
ricano Esperanza. 

Sres. Francisco Ca-stro-Vicente Pérez—Car­
los Gómez—Otto Yaumer—Chesta y Mar^aret 
Ragon Augusto y Mary Mary Blews—F. 
Culter—Rafael Wanon—George Godnin y 1 de 
fam—H. y Celeste—Oto Sage y 1 de fam—Al-
fred Multado y 1 de fam—V. Wil l lam y 3 de 
fam—Fidel» Herrera—Luis Caransa—Encarna­
ción y Lázaro Fernandez—Florence Askerma 
Mary Cornell—Pablo Soto—Manuel H e r n á n ­
dez—Emilio Vázquez—Francisco Zavala—Gui­
llermo Averhoff—Manuel Torres-Josefina Vá­
re la -Gabr ie l Várela—T. Sanford—F. Mordus 
—Justino Fernandez—Alberto Barrero—Leo­
poldo García—Manuel Martínez Ceferino 
Delgado—José Mabriñat—Guil lermo y Sorafln 
García—Isidro Gallego—Pedro Olave—Fél ix 
Lofio—Manuel Castañeda—Francisco Valdés— 
Pedro Delmonte—Teodor Walker. 

Para Key West y Tampa, en el rap. ameri­
cano Olivette. 

Sres. Rivero—M. Cuartar—P. Blanco y 2 de 
familia—C. Alvarez—M. Arenal—A. García— 
R. Rey—V. Fernandez—G. Fabien—S. Saneter 
—8. M a r t í n e z - M . D o m í n g u e z - 1 . y A . García 
—D. González y 117 tauristas. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vap. esp. Miguel 

Gallart por A. Blanch y Ca. 
N. Y o r k , vapor italiano Margareth, por R. 

Truffin y C a . 
N. Y o r k , vap. noruego Lavsterkln, por Bridat 

Montros y Ca. 
Filadelfla gta, amer. D. H . Rlvers, por L . V. 

Plaoé. 
De la tare , (B. W.) vp. ing. Eskide, por L u i -

V . Placé. 
Delaware, vía Cienfuegos y Trinidad, vp. ing. 

Mionzae, por Bridat, Montros y Cp. 
Delavre (B. W.) vap. ings. Stralts of Dover 

por L . V. Placé. 
Delaware (B. VV.) vag. nogo. H e r m á n Wedel 

Jarlsborg por Bridat, M. y Ca. 
Dolanares, (B. W.) vap. cub. Mobila. por L . 

V . Placé. 
Nueva York, vp. am. México, por Zaldo y Cp. 
Mobila, vp. am. Saratoga, por L . V . P lacé . 
Veracruz, vp. am. Buenos Aires, por M. Calvo 
St. Nazaire y e sc , vp. francés L a Normandle 

por Bridat, Mont'ros y Cp. 

B u a u e s d e s ü a c l i a d o s 
Apalachicola, boa. esp. Sebastiana por R o m a -

gosa y Ca. Lastre. 
Cayo Hueso y Tampa, van. amer. Olivette, por 

G. Lawton, Childs y C a . 
Con 387 tes. y 36 pacas tabaco, 4 btos. efec­
tos, 152 Id. provisiones, frutas y viandas. 

New Orleans, vap. am. Chalmette, por J . W. 
Flannagan. 
Con 205 tes. tabaco, 137.600 tabacos, 2.500 
c. *Igs. 3 c. dulces, 327 hs. p iñas , 422 Idem 
legumbres. 

Nueva York, vap. am. Havana, por Zaldo 
y Comp. 
Con 1 paca y 711 tos. tabaoo, 2 o. dulces. 
104 hs. pinas, 100 id. cebollas, 272 id. legom 
bres, 3 gfnes. alcohol, 25 tes. miel de abe­
jas, 2 bto». efectos, 88.500 tabacos. 

M . N U Ñ O Z : o í / a o s . i s r / G K MAYOR, 

J f y o r d e T j o m á s S u t i e r r o z 

C i g a r i c s j f c a b a n e r o s S u p e r i o r e s 
B r i s q u e so e l V a l e e n l a c a j e t i l l a * 

X 
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E s s i p r e m M e r c a n t i l e s 

y S o c i e d a d e s » 

SociedaJ Castellana í e Benelicciicia 
S i : ( "K l i T A K I A . 

De orden del señor Presidente se cita á los 
seQores socios para que se sirvan concurrir el 
domingo veinte y seis, (26) del actual á la una 
del dia al Casino Españo l de esta capital para 
celebrar la Junta Genral que dispone el art í ­
culo 35 del Reglamento; á cuyo acto se suplica 
la iníls puntual asistencia, en la inteligencla-
que se l levará & ^abo con cualquier número de 
socios que concurran y los acuerdos que toma­
sen serán válidos. 

Habana 16 de Marzo de 1905.—El Secretarlo 
Contador. c 590 8-15 

i í i C ü H i p l 
Se convoca á los señores accionistas de esta 

C o m p a ñ í a para la Junta General que h a de 
tener lugar el día 24 del corriente mes, á las 
9 de la mañana, en la calle de la Habana nú­
mero 128, para dar cuenta con los documentos 
indicadoi en el art. 17 de los Estatutos y ele­
gir las persouas míe han de componer las Jun­
tos Directivas y Delegada en New-York, en el 
p r ó x i m o bienio de acuerdo con lo prevenido 
en los artículos 9 y 17 de los Estatutos. E s t a ­
tutos. Habana, Marzo 11 de 1905 . -CALLOS 
I. P A R R A G A . Secretario. 
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" E l I r i s 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 

C O N T R A I N C E N D I O S 

EslaWecíáa en la H a t o , el ano 1855 

E S L A U N I C A N A C I O N A L 
L l e v a < i iHMienta a ñ o s d e e x i s t e n c i a 

y de o p a i a c i o n e s c o n t i n u a s . 

V A L O R responsable 
h a s t a boy . . . . . J 3 7 . 2 7 5 , 6 6 3 - 0 0 

I m p o r t e de l a s i u -
d e m n i z a c i o n e s p a g a - , _rtC A/ . 
daH hafila l a fecha. . $ 1 , 5 4 8 . 7 3 5 ' 9 4 

Asegura casas de cantería y azotea con pisos 
de marmol 6 mosaico, sin madera y ocupadas 
por íamilias á 17!2 centavos oro español por 
100 anual. - . - , 

Casas de manipostería sin madera ocupadas 
por familias A 25 centavos por 100 anual. 

Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantinas y 
bodegas á 32H y <0 centavos por 100 anual res-
peetivamente. — „„ 

Oficinas en su propio ed:'flcio. Habana oa, es­
quina á Empedrado. 

Habana 1? de Marzo de 190J. 
C 447 ^ M 

S E C R E T A R I A D E L O S G R E M I O S 
d e la H a b a n a . 

Beffistrpda en ia Secretarla de Agricultura 
Irdusiria y Comercio é inscrita en el Ke-
eistro Mercantil de la Habana. 

F U N D A D A E N E L AÑO D E IMS, en Lampa­
rilla n. 2 (Lon a de Víveres) . , 

Horas de despacho: de S á 10 a. m. y de 131 

4 P' Teléfono 8 . -Habana . -Apartado S9J. 
Esta Secretaría á la que están asociados oo-

merciantes. Banqueros, Almacenistas, Fabr i ­
cantes y detallistas de todos los K r e m i ^ , de­
sea hacer público que no se cobra cuota algu­
na de entrada é los señores que se a ^ n „ > ' s . 
solo la de mes 6 de trimestre, que es deide un 
Seso á 26 centavos mensuales, según la impor-
fancia de laindustria ó comercio t\ue se ejerza. 

También se admiten susenptores fi la Revis­
ta "Unión Comercial" editada por esta becre-
taría y tan necesaria fi los que se dedican á la 

'^SLiS^^^ 50centavos. 
Habana setiembre de 1901. 

C 545 . g ~ ° £ í -

D E F A R T A M E W O DE OBRAS PÜLB1CAS 

ANUNCIO. 
Licitación para la construcción de la calle 

del "Güiro" en Qulvicán, final de la travesía 
de la Carretera del citado pueblo al Paradero. 

Desde las 3 d é l a tarde del dia V. del próx imo 
Abril , se recibirán proposiciones en pliegos ce­
rrados para la construcc ón de la calle del 
"Güiro en Quivicán.-Las proposiciones serán 
a b i o r t a s á l a s S y media y leídas públ icamen­
te ante el Sr. Gobernador Provincial, que pre­
sidirá el acto. E n caso de presentarse dos o 
más proposiciones iguales, se abrirá puja ft ia 
á la llana por el término de diez minutos. Para 
ser postor es reoulsito indispensable el deposi­
to previo en la Tesorería Provincial de ¡jlüO, 
cuyo depósito se elevará al SOp.g del importe 
de la snbasta, como fianza fimtiva para el que 
obtuviese la misma. E n esta oficina se pondrán 
de manifiesto al aue lo solicite los pliegos de 
condiciones, modelo de proposiciones y cuan­
tos informes fuesen necesarios. E l contrato 
que so celebre habrá de ajustarse á lo precep­
tuado en el Estatuto Provincial publicado en 
el Bo le t ín Oficial de 6 de Enero 1904. E l go­
bernador de la Provincia, podrá rechazar las 
proposiciones que se presenten, sin ultenos 
rec lamación si á su juicio no convinieren Ajos 
Intereses de la Provincia. Los gastos de publi­
cac ión , escritura y cuantos otros se originen, 

Sor virtud de esta subasta, serán de cuenta 
el que resulte adjudicatorio. 
Lo que se publica por este modio para gene­

ral conocimiento. 
Habana 2 de Marzo de 1905.—Emilio Nunez. 

C 60i 30-4M 

C r é d i t o V i t a l i c i o d e C u b a 
S O C 1 K D A D M U T U A D E P R O T E C C I O N Y A H O R R O ( S E G U R O e n V I D A . 

Domicilio Social: EMPEDRADO 42 B a t a . Teléfono nflin. 939 Apartaflo m i l . 909 
D e p o s i t a r l o d e los f o n d o s : B a n c o N a c i o n a l de C u b a , 

S u b s c r i b a V d . u n a O b l i g a c i ó n á L o t e s » p a r a p r o t e j e r á s u í a m i l i a ; e s m e ­
j o r q u e u n a D o t a l , y v a l e m á s q u e m i l l o n e s d e C e r t i f i c a d o s . 

r i o t e j e al anc iano y al i n v á l i d o p a r a e l trabajo m i e n t r a s v i v e n . A u x i l i a a l n i ­
ñ o on los p r i m c i o s afios do la v i d a , a u m e n t a n d o el C a p i t a l Cons iderablemente . 

E j " C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A " a m o r t i z a e l 60 por 100 de B o n o s 
auua l ineute , m á s que entre todas las Sociedades r e u n i d a s . 

Reparte el 50 por 100 de los beneficios en forma de L o t e s , entre las O b l I g a c I o « 
nes amort i zadas y r e s e r v a el 20 por 100 p a r a las que no lo l u e r o n . 

J laco p r i s t a m o s en g a r a n t í a s de sus m i s m a s Obl igac iones , lo que p r u é b a l a s o l í * 
dez de la Sociedad y el va lor garant izado de e l las . N o cobra derechos de I n s c r i p c i ó n . 

= ^ 

B a n c o N a c o i n a ! d a C u b a 

D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 

G a p í t a l a u t o r i z a d o $ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 U . B . 

s u s c r i t o „ 3 . 0 0 0 . 0 0 0 » 

. A c t i v o e n l a l i e p i i b l i c a d e C u b a „ \ 2 . 8 4 0 . 0 0 0 » 

S u c u r s a l e s : G A L I A N O 8 4 , H A B A N A . 
MATANZAS, 
C I E N F U E G O S , 

Perfecto Lacoste. 
John O. Carllsle. 
José María Berríz. 
Jules S, fiache. 

SAGÜA L A Q R A N D » , 
S A N T I A G O D E OUBA, 

1 3 1 x * © o t o x " o e : 
José A. González Lanuza. 
Ignacio Nazabal. 
Thorvald C. Culmell. 
Edmued G. Vaughan. 

W. A. Merchant. 

C A R D E N A S , 
M A N Z A N I L L O . 

Mannel Bilveira. 
Pedro Gómez Mena. 
Samuel N. Jarvls. 
Wm. I . Bucnanan. 

c 451 
H a c e t o d a c l a s e d e o p e r a c i o n e s b a n c a i i a s . 

C O M P A Ñ I A C U B A N A 
D E 

I N V E R S I O N E S , CONSTRUCCIONES Y DOTES 

O í i c i n a C e n t r a l : M e r c a d e r e s 2 2 . 
T e l é f . 0 4 6 . - A p a r t a d o 8 5 3 . H a b a n a . 

DÍNSITARIOS DE IOS ¡WDOS DE LA m n \ \ K 
H . t ' p i n a n n y C o m p a t t i a . 
G . L / a w t o n C l i i l d s y C o m p a ñ í a . 
T h e R o y s U B a n c k o f C a n a d á . 
B a n c o de L o n d r e s y d e M é x i c o . 
C u a n d o se nos p ida que tomemos Cer ­

tificados de ¡i) v e r s i ó n en o tra C o m p a f i í a 
ó que ahorremos bajo cua lqu ier p lan 6 
s i s t ema , r e c u é r d e s e que E L G U A R ­
D I A N tiene peí rectamento garant i zados 
sus cert i f lcádofl de ahorro con p r i m e r a s 
h i p ó t e c a s sobro í incaá urbanas en la H a ­
bana y electivo en los Bancos p a r a poder 
pagarlos todos íi su v e n c i m i e n t o , como 
e s t á dispuesta A demostrar lo . Q u e l a a s ­
cendencia de c o n t r i b u c i ó n pagada por E L 
G U A K D I A X en el afio e c o n ó m i c o ac­
tua l í\\(' de $966.05 centavos , 

E L ' i T A R D I A \ merece n u e s t r a p r i ­
m e r a c o n s i d e r a c i ó n por el g r a n n ú m e r o 
de negoeioa en v igor , no igualados por 
n i n g u n a otra C o m p a ñ í a , por la s o l v e n c i a 
y arra igo de sus Directores y por l a flde-
l i d a d y honradez con q i e c u m p l e sus 
c o m í ) remisos. 

c 449 1 M 

A V I S O 
Con esta fecha y ante el Notario don Este­

ban T o m é y Martínez, he revocado el poder 
para administrar mis bienes, que otorgué á 
favor de D. José Prieto y Traviesa, dejándolo 
en su buena opinión y fama. 

Habana, Marzo 11 de 1905. 
I s i d r o r o s a . 

3305 4-12 
A v i s o , - H a s i d o d e r o g a d o e l p o d e r 

que le tenía conferido, D. Aquilino Llerena, 
vecino de la Provincia de Burgos, a l Sr. Ma­
nuel Rivacaba del Camagüey. 

3162 C-1Q 

C A J A S R E S E R V A D A S 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a k j u i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 . 

A G U 1 A R N . 1 0 8 

N . C E L A T S Y C O M P 
B A N Q t J £ . H O S 

156 F b U 

C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bola» 
Privada de esta ciudad. 

D«dica i a preferente a tenc ión y su trabajo 
desde 18861 ente importante ramo de las i a -
versiones del dinero, 
J o a q u í n P i m t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 

Domioiliot Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 i 4>¿ de la tarde.—Correspondencia: B r i -
a Pr ivada. 3195 26-8 M 

S e m a t a e n c a s a s y i n n o b l e s 
Se garant iza ,—Informarán Bernaza 10. 

M u r a l l a S U . - ( i a r r i a 
3397 26-14 M 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u f ^ 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n i b r m e s d i r í j a á s e 

á n u e s t r a o f l o m a A m a r g u r a 

n ú n i . 1 . 

( B A N Q U E R O S ) 
C^23 78- -ISFb 

Deuartaiiieiito de 0. PiíWicas Proví i ic ia lcs . 
A N U N C I O 

Licitación para la reparación A tramos del 
camino comprendido entre Managua y el Ca­
labazar. Desde las tres de la tarde del día ]t¡ 
del próx imo mea de Marzo se recibirán pro­
posiciones en pliegos cerrados para la repara • 
c ión á lraraos del camino comprendido enlru 
Managua y Calabazar. Las proposiciones se­
rán abiertas á las tres y inedia y leídas ndbli-
camente ante el Sr. Gobernador Provincial, 
que Presidirá el acto.—En caso de presentar.s'i 
aos ó más proposiciones iguales, .se abrirá k>u -
ja á la llana por el tórmino de diez minutos. 
Para ser postor es reouisito indisffonsable el 
depós i to prévio en la Tesorería Provincial d« 
$300, cuyo depósito se elevará al 20 por 100 del 
imperte de 1» subasta, como fianza dertnitiva 
para que el que obtuviese la misma. E n esta 
ofleina-se pondrán de manifiesto al que lo HO-
licite los Pliegos de Condiciones, modelos de 
proposiciones y cuantos informes fuesen n«-
cesarios. E l contrato que se celebre habr.t de 
ajustarse á l o preceptuado en el Estatuto Pro­
vincial, publicado en el Bolet ín Oficial de 0 de 
Enero del corriente año. E l Gobernador de la 
Provincia, podrá rechazar las proposiciones 
que se presenten, sin ulterior r e c l a m a c i ó n , si 
á su juicio no convinieren á los intereses de la 
Provincia. Los gastos de publicaciones, escri­
turas v cuantos otros se originen, por virtud (ie 
esa subasta, serán de cuenta del que reMilta 
adjudicatorio. 

L o que se publica por este medio para gene­
ral conocimiento. 

Habana 28 de Feb i c io de 1905. 
J i i n i l i o us ú ñ e x . 

C-490 V* ' 
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D I A R I O D E L A M A R I N A á ? l a c j a s a n s , , — M a r c o ! < > d e 1 9 C 5 . 

C O R R E S P O N D E N C I A 

M a d r i d SO de Febrero d e l 9 0 5 . 

S r . D i r e c t o r d e l DIARIO DE LA M A -

JlINÁ. 

S i u b r i l l o apara toso y s i n c a r á c t e r 
e s c é n i c o v i e n e fnnc ionaudo , h a c e a l g ú n 
t i empo, u n a c o r p o r a c i ó n ú o r g a i m m o , 
n i e n t e r a m e n t e of ic ial , n i d e l todo de 
í n d o l e p r i v a d a , en u n a es fera de i n d e ­
p e n d e n c i a é i m p a r c i a l i d a d a d m i r a b l e s , 
y que, h a b i e n d o logrado é x i t o s di;;nos 
de loa, h a c e c o n c e b i r l a s e s p e r a n z a s 
m á s a l a g ü e ñ a s de u n a a n h e l a d a c o n c i ­
l i a c i ó n entre los t r a b a j a d o r e s y los p a ­
tronos. S u a c c i ó n y d i scre to a r b i t r a j e 
m e r e c e n i m deten ido estudio , p o r q u e 
l entamente , d o m a n d o e g o í s m o s 6 i n ­
t rans igenc ias , c u m p l e u n a o b r a r e d e n ­
tora de p a c i f i c a c i ó n , v á e n c a u z a n d o los 
torrentes desbordados con q u e á las 
veces nos a m e n a z a n las pas iones t empes ­
tuosas de c lase , ó i n i c i a n d o s o l u c i o n e s 
h a r m ó n i c a s á los c o n í i i c t o s que , h a s t a 
l a presente, no t e n í a n m á s s a l i d a por 
l a v i o l e n c i a ó por l a h u e l g a , que el s a ­
cr i f i c io y l a h u m i l l a c i ó n de uno de los 
dos e lementos encontrados . 

P e r o como s e m e j a n t e t a r e a de cons­
t a n c i a , de r e f l e x i ó n y de sereno j u i c i o 
no i m p l i c a l a c u i d a de u n m i n i s t r o , n i 
l a l a c h a d r a m á t i c a en e l p a r l a m e n t o ó 
en l a cal le , n i s i q u i e r a t rae cons igo e l 
re la to fol let inesco de un s a n g r i e n t o c r i ­
m e n ó de u n e s c á n d a l o en l a a l t a S o -
c i e d a d ; no suele ser a sunto p r e d i l e c t o 
de l a c r ó n i c a d i a r i a n i de los comenta ­
r ios de l a gente b u l l i d o r a , á v i d a de 
emociones . Y s i n embargo , n a d a so 
r e g i s t r a en n u e s t r a h i s t o r i a c o n t e m p o ­
r á n e a que represente m a y o r progreso 
y que e n c a r n e p r i n c i p i o s de b ienes tan 
fecundos p a r a c o n j u r a r los m a g n o s pro ­
b l e m a s de lo p o r v e n i r . 

M e refiero a l I n s t i t u t o de R e f o r m a s 
Soc ia l e s . 

I n i c i ó s e p o r los a ñ o s de 1886 ú 87, 
con el modesto t í t u l o de J u n t a p a r a e l 
m e j o r a m i e n t o de las c la se s o b r e r a s : L a 
p r e s i d í í . n C á n o v a s y M o r e t , a l t e r n a t i ­
v a m e n t e , s e g ú n q u e c a d a u n o de e l los 
es taba en la o p o s i c i ó n y se h i z o u n a i n ­
f o r m a c i ó n p ú b l i c a y o r a l , y o t r a p o r 
escr i to en toda la P e n í n s u l a sobre el es­
tado de los t r a b a j a d o r e s y s u s r e l a c i o ­
nes con los c a p i t a l i s t a s . C o n a l g u n a s 
def ic iencias , y á p e s a r de l a s protestas 
de los s o c i a l i s t a s r e v o l u c i o n a r i o s , los 
documentos , los tes t imonios , l a s esta­
d í s t i c a s , las r e c l a m a c i o n e s y los e s tu­
dios a c u m u l a d o s c o n s t i t u y e n u n a l a b o r 
l u m i n o s a , in t ere sante y p r á c t i c a de tal 
i m p o r t a n c i a , que p u e d e s e r v i r de base 
p a r a toda u n a l e g i s l a c i ó n c o n s c i e n t e 
en las m á s á r d u i i s cues t iones de nues ­
tro t i e m p o y p a r a un c o n o c i m i e n t o 
exac to y comple to de nues t ro m o d o de 
ser r e a l y v e r d a d e r o . P u b l i c á r o n s e 

. t re s en ormes y v o l u m i n o s o s tomos, d e ­
t e n i é n d o s e es ta e n c i c l o p e d i a d e l t r a b a ­
j o p o r l a s escaseces d e l p r e s u p u e s t o y 
q u e d ó u n a of ic ina no p e q u e ñ a d e l l i s ­
tado, a t e s t ó l a de o r i g i n a l e s que n o h a n 
p o d i d o v e r l a l u z p ú b l i c a . 

L a r e f e r i d a J u n t a p r e p a r ó l a s bases 
de proyec tos que d e s p u é s h a n s ido L e y , 
s o b r e a c c i d e n t e s d e l t r a b a j o , sobre e l 
descanso d o m i n i c a l , l a s i n d e m n i z a c i o -
nos sobre a c c i d e n t e s d e l t rabajo , h ig ie ­
ne de las f á b r i c a s y a l g u n o s otros de no 
menos t r a s c e n d e n c i a , a c e r c a de los i n ­
v á l i d o s del t fabajo , T r i b u n a l e s mixtos , 
y contratos d e l t rabajo , q u e e s p e r a n s u 
t u r n o de l a b u e n a v o l u n t a d de los go 

de la a c t i v i d a d d e l P a r l a -b i ernos y 
m e n t ó . 

M á s tarde , p o r n n E e a l D e c r e t o oi g á -
nico, l a J u n t a r e f e r i d a se t r a n s f o r m ó 
en InttUuto, a d q u i r i e n d o c o n d i c i o n e s 
p a r a i n t e r v e n i r y m e d i a r c u los l i t ig ios 
que s u r g i e r a n en tre l a s r e c l a m a c i o n e s 
de los obreros y l a s e x i g e n c i a s de los 
patronos. U n a p a r t e e l e c t i v a c o m p o n e 
l a m a y o r í a de l I n s t i t u t o ; los t r a b a j a d o ­
res de todo e l r e i n o v o t a n s ie te r e p r e ­
sentantes; los p a t r o n o s otro-j s ie te y 
otro n ú m e r o i g u a l es d e s i g n a d o por e l 
G o b i e r n o entre los h o m b r e s m is i l u s ­
tres ó i m p a r o i a f é a que son e s p e c i a l i s t a s 
e u los e s tud ios s o c i o l ó g i c o s . 

P o r este p r o c e d i m i e n t o se h a cons t i ­
t u i d o una e spec i e do al to t r i b u n a l y 
c u e r p o c o n s u l t i v o , ageno á todo p r e j u i ­
c io y á los e x c l u s i v i s m o s de p a r t i d o y 
de c lase , d i s c u r r i e n d o y fa l lando con 
u n a d i s c r e c i ó n 6 i m p a r c i a l i d a d que r e -
tlejan el c r i t e r i o m á s justo y r e s p o n d e n 
á los d ic tados de u n a c o n c i e n c i a i n m a ­
c u l a d a . S u c e d i ó , a l v e r i f i c a r s e l a s 
e lecc iones , u n a o m i s i ó n q u e h a deter­
m i n a d o c ier to p r e d o m i n i o dej laa tenden­
c i a s favorab le s á l a c lase o b r e r a , t a l 
vez conven ien te en estos comienzos , 
p o r q u e a s í se los a t r a e y se d e s v a n e c e 
s u s i s t e m á t i c a desconf ianza . L o s t r a ­
bajadores , eu s u m a y o r í a , v o t a r o n sus 
re spec t ivos delegados , y los e l i g i e r o n 
con ta l ac i er to que s u s r e p r e s e n t a n t e s 
en v\ I n s t i t u t o de K e í o r m a s S o c i a l e s 
son inte l igentes , a s iduos , modestos , te­
naces , p r á c t i c o s y conocedores de l a s 
cuest iones que h a u de e s t u d i a r y j u z g a r ; 
por m a n e r a que u n i é n d o s e con f recuen­
c i a á los p e n s a d o r e s re formis tas que 
n o m b r ó e l G o b i e r n o , d e t e r m i n a n c a s i 
s i e m p r e u n a m a y o r í a eu c o n t r a de los 
p r i v i l e g i o s y monopo l io s d e l c a p i t a l . 
L o s patronos uo d i e r o n , a l p r i n c i p i o , 
i m p o r t a n c i a á l a p r o y e c t a d a o b r a ; ape­
nas v o t a r o n y á la postre v i n i e r o n á 
d e s i g n a r con e x i g u o su frag io á u n a s 
c u a n t a s p e r s o n a l i d a d e s d i s t i n g u i d a s en 
e l c a m p o de l a p o l í t i c a . 

A s í y todo el I n s t i t u t o se h a l l a c o m ­
p u e s t o por personas de a u t o r i d a d y 
c r é d i t o inmenso en l a c i e u c i a , en l a 
v i d a p ú b l i c a , en el foro y en l a cons i ­
d e r a c i ó n soc ia l , figurando en tre e l l a s 
don G u m e r s i n d o A z c á r a t e ( P r e s i d e n ­
t e ) s a b i o c a t e d r á l i c o de l a C e n t r a l , d e 
v i r t u d e s c a t o n i a n a s y de p r e s t i g i o i n ­
c o m p a r a b l e h a s t a eu e l e x t r a n j e r o ; don 
M e l q u í a d e s A l v a r e z , sucesor de C a s t e -
l a r en l a t r i b u n a y en el p o s i b i l i s m o ; 
S a n t a M a r í a de P a r e d e s , profesor i l u s ­
tre de derecho y g l o r i a de l a e s c u e l a 
m o d e r n a ; D a t o , e l g r a n r e f o r m i s t a , ex-
M i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n ; M a l u q u e r , 
fiscal d e l T r i b u n a l S u p r e m o ; C o n d e y 
L u q u e , R e c t o r de la U n i v e r s i d a d ; M o ­
r e n a R o d r í g u e z , e x - M i n i s t r o de G r a c i a 
y J u s t i c i a de l a R e p ú b l i c a , uno do los 
e s p í r i t u s m á s cu l tos y de los carac te ­
res m á s rectos de l p a í s ; S a l i l l a s , D o c t o r 
en m e d i c i n a y u n a de las r e p u t a c i o n e s 
m á s s ó l i d a s en las c i e n c i a s a n t r o p o l ó -
g i c a a y a l g u n o s otros de m é r i t o s no 
m á s ch icos , a u n q u e de m á s corto re­
n o m b r e . 

A l s u r g i r u n confl icto e n t r e los obre­
ros y los patronos , e l I n s t i t u t o s e c o n s -
t i t n y e en j u r a d o : c o m p a r e c e n ante é l 
r epresentante s de l o » in tereses opues­
tos, a d u c e n s u s razones , d i s c u t e n t r a n ­
q u i l a y r e p o s a d a m e n t e y e l I n s t i t u t o 
r e d a c t a d e s p u é s e l l a n d o a r b i t r a l se­
g ú n lo e s t i m a de j u s t i c i a . H a s t a a q u í 
se h a logrado r e s o l v e r v a n a s hue lgas , 
porque a u n q u e el l ando ó v e r e d i c t o no 
t iene s a n c i ó n p a r a h a c e r s e efect ivo, l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a e j e r c e u n a i n f l u e n c i a 

d e c i s i v a , de modo q u e q u i e n lo que­
b r a n t a r a ae v e r í a bondeuado por l a in­
m e n s a m a y o r í a de l p a í s á s u f r i r , con 
a p l a u s o g e n e r a l , las c o n s e c u e n c Í M de 
la l u c h a y de l a d e r r o t a . 

R e c i e n t e m e n t e en l a g r a n h u e l g a de 
los c a r g a d o r e s de l m u e l l e en e l G r a o 
de V a l e n c i a , el l audo d i ó la r a z ó n á 
los obreros . R e u n i é r o n s e los patronos , 
lo c o n s i d e r a r o n i n j u s t o y n e g á r o n s e á 
a c e p t a r l o . P e r o á las v e i n t i c u a t r o h >; 
ras , el e s p í r i t u p ú b l i c o h a b í a hecho 
ta l p r e s i ó n s a b r é l a m a s a n e u t r a , q u e 
h u b i e r o n de v o l v e r s o b r e s u a c u e r d o , 
a c c e d i e n d o á los d i c t a d o s del I n s t i t u t o 
y e n t e n d i é n d o s e sil c a b o con las obre­
ros. E n estos d i a s s o b r e v i n o o tra hue l ­
g a en M a d r i d , de los m a r m o l i s t a s , c a n ­
teros y d e m á s o p e r a r i o s en las o b r a s 
de c o n s t r u c c i ó n . A c u d i e r o n los unos y 
los otros a l I n s t i h i l o . y se d i r i m i ó a n ­
tes de todo u n a cue-stiou p r e v i a . L o s 
r e p r e s e n t a n t e s de los h u e l g u i s t a s ex­
p o n í a n que solo i l e v a b a n poderes p a r a 
t r a t a r a d referendum y q u e no r e s p o n ­
d í a n de que los g r e m i o s respec t ivos 
a c a t a r a n un l audo q u e no e s t u v i e r a 
conforme de todo en-todo con s u s re­
c l a m a c i o n e s . E l I n s t i t u t o n e g ó s u me­
d i a c i ó n en tanto q u e los m a n d a t a r i o s 
uo se c o m p r o m e t i e r a n á someterse a l 1 
a c u e r d o , q u e d a n d o a s í m i s m o o b l i g a 
dos sus p o d e r d a n t e s . H u b o n u e v a s 
consul tas , h a s t a q u e a l c a b o mani fes ta ­
ron s u a q u i e s c e n c i a p r e v i a . F a l l ó e l 
I n s t i t u t o por u n a n i m i d a d , m a s r e u ­
n idos d e s p u é s los canteros , m a r m o l i s ­
tas, etc . , r e c h a z a r o n el l a u d o y deter­
m i n a r o n sos tener l a h u e l g a . P a r e c í a 
n a t u r a l q u e los i n t e l e c t u a l e s y a q u e l l o s 
ingen ios soberanos q u e c o n s u s escr i tos 
d i r i g e n l a o p i n i ó n , se h u b i e r a n pues to 
de par te d e l I n s t i t u t o , d o n d e h a b í a n vo­
tado los s ie te r e p r e s e n t a n t e s obreros 
celosos abogados de l a c l a s e y todos 
los d e m á s r e p u b l i c a n o s eminentes , pero 
los g r a n d e s p e r i ó d i c o s ro ta t ivos guar­
d a n rencores h a c i a l a r e f e r i d a corpo­
r a c i ó n , p o r q u e en s u s c o n s u l t a s sobre 
e l r e g l a m e n t o de l a l ey de l descanso 
d o m i n i c a l no e x c l u y e r o n á l a p r e n s a 
de l a c e s a c i ó n de l t r a b a j o eu las v e i n ­
t i c u a t r o h o r a s d e l s á b a d o a l domingo . 
A s í f u é q u e s i no de u n a m a n e r a ab ier ­
ta, con m a l i c i a e m b o z a d a , z a h i r i e r o n 
á los i n d i v i d u o s que a d o p t a r o n e l lau­
do y j a l e a r o n á los h u e l g u i s t a s . P a r a 
q u e e l c o n t r a s e n t i d o r e s u l t a r a m a y o r , 
P a b l o I g l e s i a s , e l a p ó s t o l de l soc ia l i s ­
mo y e l que de u n a m a s a d e m a g ó g i c a 
é i g n o r a n t e h a h e c h o u n e j é r c i t o inte­
l igente y o r g a n i z a d o , se f u é a l centro 
obrero y o c u p a n d o l a t r i b u n a , m o t e j ó 
á los h u e l g u i s t a s p o r e l p r o c e d e r i n ­
f o r m a l de h a b e r v o t a d o p r e v i a m e n t e 
l a c o n f o r m i d a d con e l fa l lo que e m i t i e ­
r a e l I n s t i t u t o y e l f a l t a r luego á lo 
promet ido . D e f e n d i ó l a t o t a l i d a d de l 
l audo q u e c o n c e p t ú a f a v o r a b l e á los 
obreros , y r e c o r d ó q u e los h u e l g u i s t a s 
de los D o c k s de L o n d r e s y los dosc ien­
tos m i l de "Westfal ia, á p e s a r de con­
t a r con g r a n d e s m e d i o s d e r e s i s t e n c i a , 
h a u t en ido q u e v o l v e r a l t r a b a j o s i n 
obtener c o n c e s i ó n a l g u n a . S o p e r d o n ó 
las i n s i n u a c i o n e s , que c a l i f i c ó de m a ­
l é v o l a s , d e l " I m p a r c i a r ' s ó b r e l o s m ó ­
v i l e s de l a c o n f o r m i d a d p o r p a n e de 
los obreros de l I n s t i t u t o y t e r m i n ó r e ­
c o m e n d a n d o c o n g r a n v e h e m e n c i a á 
los h u e l g u i s t a s que rec t i f iquen s u p r o ­
ceder y a c e p t e n e l l a u d o . 

C o m o se v é , h a y y a u n p r i n c i p i o po­
deroso de o r g a n i z a c i ó n y un s en t ido 
g u b e r n a m e n t a l n o t a b i l í s i m o en el mo­
v i m i e n t o obrero , por m a n e r a q u o en 
vez de a q u e l l a s fuerzas i n o r g á n i c a s q u e 

se a g i t a b a n por i n s t i n t o y o b e d e c i a n á 
la p a s i ó n del momento , s i endo luego 
f á c i l m e n t e v e n c i d a s , a h o r a p r e d o m i n a n 
nn p e n s a m i e n t o d i r e c t o r y u n a idea 
m a t r i z que los l l e v a por e t a p a s g r a d u a ­
les á la e v o l u c i ó n y á l a defensa de sus 
derechos ó intereses , a c u d i e n d o á la ex­
p o s i c i ó n de la-; razones y a l t erreno de 
las l u c h a s p a c í f i c a s y legales . 

N o s h a l l a m o s e m p e z a n d o e s a s e n d a 
de conc ier tos p r u d e n c i a l e s y de so luc io ­
nes h a r m ó n i c a s ¡ h e m o s de e u f o n t r a r g r a ­
ves tropiezos h a s t a q u e no se c r e e n cos­
tumbres , no s i e n d o las menores l a i n ­
fluencia a n a r q u i s t a y la i m p r e s i o n a b i ­
l i d a d de estas r a z a s m e r i d i o n a l e s ; pero 
s i u d u d a a l g u n a la e m p r e s a a c o m e t i d a 
es s a l v a d o r a , y por de pronto l a base 
del nuevo edif ic io e s t á e c h a d a y s a l v a ­
dos los m á s a r d u o s o b s t á c u l o s de s u 
f u n d a c i ó n . E n de e s p e r a r q u e los obre 
ros acepten en d e f i n i t i v a el l audo a r b i ­
t ra l ó quo e l fracaso t remeudo de l a 
h u e l g a les d e m u e s t r e lo a b s u r d o de l a 
i n t r a n s i g e n c i a , s i r v i é n d o l e s de d u r a 
l e c c i ó n y p e r s u a d i é n d o l o s de las v e n t a ­
j a s de r e c o n o c e i v m j u r a d o tan i m p a r ­
c i a l y recto como e l I n s t i t u t o d e las 
R e f o r m a s S o c i a l e s . 

U n suceso pequefio en s í o c u p ó bas­
tante á l a s p e r i ó d i c o s los d í a s pasados 
c i m p r e s i o n a n d o a l v u l g o i r r e f l e x i v o 
e m p i e z a á i n f u n d i r a l a r m a m u y m o t i v a ­
d a en la o p i n i ó n s e n s a t a y p e n s a d o r a . 
S e p e r p e t r ó en e l p u e b l o de M a z a n e t e 
un c r i m e n odioso: e l a ses inato b á r b a r o 
de un d e s g r a c i a d o i n d u s t r i a l . E l j u r a ­
do c o n d o n ó á m u e r t e á los dos a u t o r e s 
convic tos , y en l a v i s t a solo o c u r r i ó u n 
i n c i d e n t e s i n i m p o r t a n c i a respecto á s i 
l l egaron á d e c l a r a r uno ó dos m é d i c o s 
propues tos por l a defensa . E l a b o g a d o 
de los reos u n i é n d o s e a l d i p u t a d o p o r 
el d i s t r i to , e m p r e n d i ó u n a c a m p a ñ a 
de p r e n s a , t ra tando de p r o b a r quo los 
sentenc iados á m u e r t e e r a n inocente s y 
que i b a u á s er v í c t i m a s de un e r r o r j u ­
d i c i a l , evocando el r e c u e r d o de a q u e l l a s 
c a u s a s de esa í n d o l e que r e g i s t r a n los 
ana l e s j u r í d i c o s . L o s c u a t r o ó c i n c o 
p e r i ó d i c o s m á s l e í d o s en E s p a ñ a y q u e 
forman l a o p i u i ó u , e s c r i b i e r o n a r t í c u l o 
sobre a r t i c u l o antes que se v i e r a en e l 
T r i b u n a l S u p r e m o este proceso, y e m ­
p e z ó á e x t r e m e c e r s e todo el m u n d o a n ­
te e l h o r r o r de q u e f u e r a n a l p a t í b u l o 
unos infe l ices s i u l a m e n o r c u l p a . S e 
e s t u d i a b a e l a legato de los p e r i ó d i c o s y 
en r e a l i d a d e r a d i f i c i l e l h a l l a r j u s t i f i ­
c a d a l a defensa. L o s a r g u m e n t o s delez­
nables, los t es t imonios art i f ic iosos y l a s 
e x p l i c a c i o n e s todas i n s p i r a d a s en inge­
niosa s u t i l e z a , s i n que a l c a n z a r a n á con­
v e n c e r á nadie , a u n q u e s í á c o n m o v e r 
a l p ú b l i c o ante lo g r a v e y t e r r i b l e de 
l a pena . E l T r i b u n a l S u p r e m o v i ó l a 
c a u s a y con s u s e r e n a i m p a r c i a l i d a d 
c o n f i r m ó l a s e n t e n c i a de l j u r a d o . 

L a p r e n s a l a e m p r e n d i ó c o n t r a el fa­
l lo y v o l v i ó á e n t e r n e c e r a l pueblo , re i -
teranHo las d u d a s , é h i r i e n d o las cuer ­
das m á s s e n s i b l e s de los corazones , 
de modo que es ta p r e s i ó n f o r m i d a b l e 
h i zo necesar io e l indul to , r e b a j a n d o el 
cast igo a l grado i n m e d i a t o infer ior . 

E s h u m a n i t a r i o todo lo que s a l v a l a 
v i d a de u n h o m b r e p o r m á s que este 
sea nn c r i m i n a l de l a peor í n d o i e , poro 
e l n u e v o p r o c e d i m i e n t o de e c h a r l a 
p r e n s a todo e l peso de s u i n f l u e n c i a y 
poder, i n t e r p o n i é n d o s e e n t r e e l reo y e l 
T r i b u n a l , s u b l e v a n d o l a c o n c i e n c i a p ú ­
b l i c a con d u d a s y con e x c i t a c i o n e s sen­
t imenta les , nos puede l l e v a r - á u u a per­
t u r b a c i ó n ta l de t i j u s t i c i a , que y a no 
s i r v a n el C ó d i g o , n i el j u r a d o , n i e l S u ­

p r e m o p a r a d i s c e r n i r los de l i tos y a p l i ­
c a r el. cast igo, s ino que m e d i a docena 
de e scr i tores e locuentes , in f lu idos por 
pasiones , t a l vez nobles , funcionen por 
modo d e c i s i v o sobre c o n d e n a r ó absol ­
v e r en los g r a n d e s procesos . 

A los reos de Mazane te los c o n d e n ó 
el j u r a d o p o p u l a r d e s p u é s de l a v i s t a 
so l emne de la c a n s a y m; í s t a r d e confir­
m ó l a s e n t e n c i a e l T r i b u n a l S u p r e m o . 
D e modo que en el fal lo h a n i n t e r v e ­
nido p a r a a p r e c i a r los hechos la o p i ­
n i ó n de los c o n v e c i n o s y p a r a a p r e c i a r 
e l p r o c e d i m i e n t o y la a p l i c a c i ó n de l a 
p e n a los m a g i s t r a d o s e n c a n e c i d o s eu la 
p r á c t i c a de í a j u s t i c i a y en su l i irga ex­
p e r i e n c i a do j u z g a d o r e s . ¿ C a b e p r e s u 
m i r que todos h a y a n e r r a d o y qne el 
a c i e r t o e s t é so lo e n los que r e a l i z a b a n 
u n a c a m p a ñ a s i m p á t i c a , como es c n a n ­
to t i e n d e á l a c l e i u e n c i a y a l a m p a r o 
de los inocentes ! E m p r e n d i d a esa m a r ­
c h a ¿ q u é abogado, puesto e n d u r o t r a n ­
ce, d e j a r á d e a f u d i r á los p e r i ó d i c o s 
p r e s e n t a n d o casos de c o n c i e n c i a é i n c i ­
dentes m á s ó menos p r e p a r a d o s p a r a 
s a c a r a d e l a n t e á s u de fend ido ! 

T e n í a m o s y a en la p o l í t i c a la inf luen 
c í a do los p e r i ó d i c o s , d e c u y a r e d a c c i ó n 
sa l en s u b s e c r e t a r i o s , d i r e c t o r e s g e n e r a 
les, d i p u t a d o s y a l g u n a s veces m i n i s 
tros, h a l l á n d o s e los casos m u y e x p l i c a ­
bles, por s er u n a l a es fera en que se 
m u e v e n los p e r i o d i s t a s y los par t idos , 
y a g o b e r n a n t e s y a de l a o p o s i c i ó n . M a s 
luego v i n o y a el a sa l to de los c r í t i c o s á 
los teatros, c o n v i r t i é n d o s e a l g u n o s en 
autores , y como do s u f a v o r ó d i s f a v o r 
d e p e n d e con f r e c u e n c i a e l é x i t o de los 
e m p r e s a r i o s y de los a r t i s t a s , i m p o n e n 
sus obras y h a s t a el n ú m e r o do las re­
p r e s e n t a c i o n e s e u tanto que el p ú b l i c o 
no las r e c h a z a de u n a m a n e r a r u i d o s a . 
C i e r t o q u e esto a fea y d e g r a d a l a c r í t i ­
c a y a ú n cede en m o ^ s t i n ó fas t id io de 
los espectadores , pero e l m a l no t i ene 
c o n s e c u e n c i a s g r a v e s y d e s p u é s de todo 
en la m a y o r í a de nues tros e s p e c t á c n l o s 
suelo i r l a gente m á s á v e r y á «er v i s ­
ta que no á e n t u s i a s m a r s e con las 
obras . P e r o y a en esta o tra esfera de la 
j u s t i c i a en q u e se t r a t a de la v i d a y de 
la h a c i e n d a de los c i u d a d a n o s , es cosa 
g r a v í s i m a que e l bufete y el foro se 
t r a s l a d e n á l a s r e d a c c i o n e s de los pe­
r i ó d i c o s , c r e á n d o s e en e l los s u c l i e n t e l a 
los abogados que e m p i e z a n . E s t o aca­
b a r á , s i los que e s t á n a l frente de l a s 
g r a n d e s p u b l i c a c i o n e s no ponen m a n o 
en t a l i n v a s i ó n , p r i m e r o en u u a i m p o ­
p u l a r i d a d de l a j u s t i c i a , i n c l u y e n d o en 
e l l a l a i n s t i t u c i ó n d e m o c i á t i c a d e l j u ­
rado , y m á s t a r d e en u n d e s c r é d i t o i n ­
menso de l a m i s m a p r e n s a que v e n g a 
a l cabo á h a c e r c o n t r a p r o d u c e n t e s s u s 
defensas . 

n . 

N u e s t r o q u e r i d o a m i g o e l se­

ñ o r d o n C o > m e P d a u c o J í e r r e r a 

V i c e p r e s i d e n t e d e l a K m p r e s á 

d e l D I A R I O DE LA MAKI.XA y 80 . 
c í o d e l a i n i p o r t a n t e c a s a n a v i e ­

r a d e l o s " S o . b r i b o s d e H e r r e r a " 

q u e h a c e a l g u n o s d í a s s e h a l l a b a 

g w a c d a n d o c a m a á c o n s e c u e n e i a 

d e u n f u e r t e í i t a q u o d e grippe ^ 
t á y a m e j o r , a u n q u e t o d a v í a so 

h a l l a r e c l u i d o e n s u m o r a d a . 

( í e í e b r á r a ó s m u y d e v e r a s l a 

m e j o r í a . 

E l s r . t m í ^ w T 
E l e n c a r g a d o de Negoc ios de S s p a f í a 

en esta l í e p ú b i i e a , s e n o r d e n A n d r é s 
M u f i o z de l a V e g a , e s t u v o a y e r tarde 
en la S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , á sa­
l u d a r a l s e ñ o r F r e i r é A n d r a d e y no pu-
d iendo c u m p l i r s u deseo por encontrar­
se d i c h o s e f í o r en C o n s e j o , le d e j ó su 
t a r j e t a . 

D O N M A N U E L H I E R R O 

I T o y , j u e v e s , s a l e n p a r a S a n Diego 
de los B a ñ o s , n u e s t r o m u y es t imado y 
d i s t i n g u i d o a m i g o don M a n u e l H i e r r o 
y s u h e r m o s a h i j a B l a n q n i t a , con e l ob­
j e t o de p a s a r a l l í u n a t e m p o r a d a . 

L e s deseamos un feliz v i a j e y m u c h a s 
d i s t r a c c i o n e s en a q u e l pueb lo c u y o s ve­
c inos y t é m p o r a d i s t a s e s t á n de e n h o r a ­
b u e n a p o r c o n t a r e n t r e e l los un tan 
a m a b l e y c u m p l i d o c a b a l l e r o y u n a s e ­
ñ o r i t a que es e n c a n t o y g l o r i a de c u a n ­
tos la v e n y la t r a t a n a d m i r a n d o s u be-» 
l l e za y d e s c r e c i ó n e x q u i s i t a s . 

E L A 

L O N S I N E S ^ L O N G I N E S " , 

r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y fiio 

c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 

i o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r a s 8eRor F r e i r e And,*ade 

C u e r v o v S o b r i n o s . 

(Por t e l égra fo ) 

( ¡< ii fuegos 1,') de M a r z o , JO. JO p. m. 

A L I H A R I O 1>K L i A M A H I N A , 

H a b a n a . 
S r . N i c o l á s I l i v c r o . 

A ] ifi!o M u u ' u f p a l , l»res i< le t i f#»s s o -
c í o . * r e c r e o , m a e s t r a s , m a e s t r o s , 
eo io . > io, c l e m o n t o s tocios R a n c l m e -
l o , r u é Í E f t n l e i n t e r c e d a c e r c a h o n o r a ­
b l e P r e s i d e n t e R e p ú b l i c a i n d u l t o r e o 
<le m u e r t e K u u i ó u G s i r e í a . P o r e o n v o 
f i r m a s . 

•Pazo*. 

S A L U D O 
E l E n c a r g a d o de Negoc ios de C h i n a , 

a c o m p a ñ a d o de l s e ñ o r R a ú l C a y , estu­
vo a v e r en G o b e r n a c i ó n á s a l u d a r a l 

L a s e n f e r m e d a d e s de l a s sefioras se 
c u r a n tomando e l g r a n t ó n i c o u ter ino , 
las ^ G r a n t i D a s ' 7 q u e se v e n d e n en to­
das las f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . Inscri­
ba usted boy á l a c u s a D r . G r a n i ' s L a ­
borator ies . 55 W o r t h S í . , X t M ' Y o r k , 
p i d i e n d o el l i b r o n ú m e r o 12 que t r a t a 
de esas e n f e r m e d a n e s . 

l í L a m i s m a c a s a m a n d a g r a t i s un 
i frasco m u e s t r a d e G r a n t i l l a s . P í d a s e . " 

B R I L L A N T E S 

l -1 d e 1? a z u l e s s e a c a b a n d a 

r e c i b i r s u e l t o s y p r o p i o s p a r a 

c o n f e c c i o n a r a l h a j a s d e t o d a s c l a ­
s e s y g u s t o s . 

J . 

C O M P O S T E L A 5 2 a l 5 3 . 
1 M C46f 

V a p o r e s d e t r a y e s í a * 

entre 
S U N S E T 
R O U T C . 

m 

~ \ L A H A B A N A 

N E W - O R L E A N S 
y v i c e - v e r s a . 

Vapores palacio para pasajeros 

con c ó i o f l a s y amplias Yenl i ' . a te cámaras . 

S a l i d a » do l a H a b a n a p a r a N . O r l e a n s 
(de l m u e l l e d e l a M a c h i n a ) 

Todos los M A R T E S á las cuatro de la tarde. 
.Sa l idas (l«> N . O r l c a i t s p a r a l a H a b a n a 

Todo» los S A B A D O S . 
P K I X J I O S D f i P A S A J I C S . 

De la Habana á New Orleans y regreso ft la 
Habana en 1? clase. $ 35 

De la Habana á New OnBans en l.1 clase 20 
Do la Habana & New Orleans en 2; clase 15 
De la Habana 4 New Orleans en 3? clase 10 

Be expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de los Estados Unidos, 
eomo también para México , con boletos direc­
tos desde la Habana. 

E l equipaje de los señores pasaiejos ee reco­
jo en los domicilios y se despachan directa­
mente basta el punto de destino. 

L a linea más barata y rápida para Califor­
nia. S a i Luis, Chicago y d e m á s ciudades de 
los Estados Unidos. 

Ee admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, JLc. 

dirigirse ú 

le eonrido y con conocimiento directopara V i -
go, G u c n . Bilbao y Pasajes. 

Los uilletes de pasa e solo serán expedidos 
hasta las diez del d ía de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
tignatario antee úe correrlas sin cuyo requisito 
cerán nnlaa. 

6e reciben los documentos de embarque bas­
te el dia 17 y la carga á bordo hasta el d ía 18. 

L a correspondencia solo se admite en la A d ­
ministración de Correos 

De más pormenored informarán sos consigna-

M. C A L V O . O F I C I O S N U M E R O 28 
C 6 78-1 E 

C O M P A Ñ Í A 

J . AV. F l a n a j f a n , 
Agente general. 

Obispo 21. 
C371 

<;ulbni i y ( ¡ a . 
Consignatarios, 

San Ignacio36. 
19 F b 

V A P O R E S C O R R E O S 

A N T E S D S 

A K T T O i n O L O P E Z Y C a 

3 E 3 1 v a ^ o r 

B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n G a r r i g a . 

t s ldrá para V E R A C R U Z sobre el 17 de MARZO 
llevando la corresponaencia púfclic». 

^dmite carga y pasajeros para dicho puerto 
i-cs piHetes de pasaje solo serán expedidos 

iat ta loe djoz del dia de salida. 
«í.r.fP»p6-hza8 de car8a firmarán por el COD-
t S / n nnUa645 Cürrerl:uj' 8Ín cuy0 

Kecibe carga á bordo l i a ü a el día 1G. 
M . C A L V O 

O F I C I O S WUMERO % 

I f o n s o X I I I 
C a p i t á n A m é z a j r a . 

fcaldr;'; para 

C O R U Í f A Y S A N T A N D E R 

Btube H U B , c u t , <M.0 en p .r t ,d t . í a * 

\ m de m m \ m \ m \ m 

(Mmi kmm\\ Lii ie) 

E l nuevo y espléndido vapor 

de 

P I N I L L O S , I Z Q U I E R D O T C P . 
d e C á d i z . 

E l vapor espafiol 

M A R T I N S A E N Z 

C a p i t á n B i l b a o . 
Saldrá de este puerto ioore el 30 de Marzo, 

directo para los de 
S a n t a C r u z d e l a P a l m a . 

S a n t a C i t a s d e T e n e r i f e , 
L a s P a l m a H d e G r a n C a n a r i a , 

( a d f z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 

en sus ámpliaa y ventiladas cámaras y c ó m o d o 
entrepuente. 

También admite un resto de carga, incluso 
T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 

Para mayor comodidad de los se&ores pasa-

Íeros, el vapor estará atracado á loe muelles de 
lan José. 

Informarán snsconsignatarioa: 

M a r c o » H e r m a n o s «€* Ca» 

C412 0-F28 

LT 
Capitán Ruifcb. 

esldrá directamente para 

V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 16 de M A R Z O de 1905. 

P R E C I O S ] > K P A S A J E 
l í 3» 

Para Veracruz $ 33 
Para Tampico $ 43 

( E n oro esnañol ) 
I 18 

L a Compañía tendrá un vapor remolcador & 
disposición de las Fefíore Í pasajeras, para con­
ducirlos unto con su equipaic, libre ae gastos, 
del muelle de la M A C H I Ñ A al vapor trasat­
lántico. 

De más pormenores Informarán los Consig­
natarios 

S A N 1 G X A C I O 54: 
C251 

H E I L B U T & R A S C A , 
A p a r t a r l o 7 l i í> 

8-8 M 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

E M P R E S A D E V A P O R E S 

Desde el d ía 8 del corriente mes de Marzo 
los vapores de esta Empresa «aldrán de Bata-
banó los miércoles por la noebe en vez de los 
jueves como lo venían verificando. 

Los Sres. pasajeros deberán tomar el tren 
que sale de la Estación de Villanueva á las 5 y 
40 p. m. el cual los conduc irá hasta Batabauó 
al costado del vapor. 

L a carga se admitirá por la Estación de V i ­
llanueva todos los días hábi les desde las 7 a. 
m. hasta las 4 p. ro. exceptuando los Martes 
en cuyo dia solo se recibirá hasta las 2 de la 
tarde precisamente. 

Para más inforiues 
O b i s p o n . 3(>, ( E n t r e s u e l o s ) 

Habana V. de Marzo de 1905. 
c 489 15_2 

D E 

A B R I M O S D S H E B R E E i 

tí. e n C . 

A V I L E S 

C a p i t á n G O N Z A L E Z 

Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 

Toíos los i l o i i n p s á las fioce del día. 

T A K I F A S E N O K O A M K R I C A N O 

P e H a b a n a a S a ^ u a y v i c o v o r s a 
Pasaje en 1 f ?-0) 

Id. en 3: f 2-5) 
Víveres, ferreteria. loza, petróleos. ví-U 
Mercanoias 0-50 

D e H a b a u a á C a i b a r i é n y v i c o v e r s u 
Pasaje en 1! flO-30 

Id. en 3* | 5-31 
Víveres, ferretería, loza, pe tró l ea 0-10 
Mercancía „ 0-51 

T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a g u a a H a b a n a , 2 5 

c e n t a v o s t e r c i o . 
E l carburo paga como mrcaenci i 

C a m ümnl a F i s í s imfo 
Cien'uegos 
Cruce» 
Santaclara .'. '.v.¿r.~V.V.V.V.*.*.' 

UitO A M ü R i C A N U . 
Para más informes, San Pedro 8. 

í 0.52 
,,0.61 
,,0.75 

N U E V A L I N E A 

c 3 e " V a / p o r e s O o r a r o o s 
D E L A 

C O M P A M A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( H a m b u r g A m e r i c a n í A n e j 

P a r a C o m ñ a , H a v r e , D o v e r v H a m b i r p o 
Saldrá sobre el 81 de M A R Z O el nuevo y espléndido vapor alemán ^ T 

P R I N Z A U C U S T W I L H E L M . 

mcrfdomÍte C " S * * "aCdlC0, 7 P"»^e í08 de " m a r á y proa i quienes ofrece un trato es 
Los ja ia j erc f cen tn í <cuit s «s terán traFledcdot libres óe pastn* ÍI. wi* i_ \ r . x.- , , 

do del > apor en 1c. n m o k i d o r e s de la Empresa. ga8t09 desde ** * * * * * * * & bor-
L a cajt-a tt t e m i u j a r a )ci i - t t rUt s ti.cicLcdoE y con ccrccimientos UtoMMi* * 

rrico p a r . un gran ntmero de puertea de Inglaterra, ¿ t í ^ , é t t S ^ ^ ^ £ ^ Í I y ^ 

í ^ í e Y e ^ ^ 

Pasaje m 3- para C o m í a $29-35 oro Espaiiol 
i n c l u s o i m p u e s t o rte d e s e m b a r c o 

en t U ^ c T n ^ V a ^ r I \ ¿ ^ l ^ d l r U r ^ ? 8 ^ ' 22 de A*0,,to de i m ' *<> admitir* 
en la C a T c o u b i g r a U r i . ^ en el m o m e ^ de sacar au billete 

r ^ 1 • ****** ? í c b i e f etee pacajes ac6da(=e 4 los acentes- Ileilbut v Rasch 

01 — 1 M 

S A L I D A S D E L A H A B A N A 

d u r a n t e e l m e s d e M A R Z O d e 

1 9 0 5 . 

V a p o r N ü E Y O H O R T E R A . 

D í a 5 , á l a s 1 2 d e l d í a 
P a r a Nnevit.MS. P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , S a g u a d e T á n u m o , B a r a c o a . 
C u a n t a i m m o (solo á l a I d a ) y S a n t í a - o 
ne C n b a . ^ 

V a p o r J W U L 

D í a 8 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s . P u e r t o P a d r e , (so­

lo a l a I d a ) G i b a r a , B a r a c o a , G u a n t a -
u a m » (solo a l a i d a ) , S a n t i a g r o d o C u ­
b a , S a n t o D o m l n g r o , S a n P e d r o d e 
M a c o r i s , P o n c e , M a y a g i l c z y S . J u a n 
«Ir P u e r t o R i c o . 

V a p o r C O S M E D E H E R R E R A , 

D í a 1 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a G i b a r a , V i t a , S a m á , B a ­

ñ e s , M a y a r ! , B a r a c o a y S a n t i a g o d e 
C u b a , A l a v u c l i u t o c a r á a d e m á s c u 
P u e r t o P a d r e y N u e v i t a s . 

V a p o r M A R I A H E R R E R A , 

D í a 1 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N n c v i l a s . P u e r t o P a d r e , ( i i -

b a r a , M a z a r í , B a r a c o a . G u a n t a i i H i n o 
(solo á l a ida.) y S a a t i a g o d e C u b a . 

v - i ' o r S A N I Ü A N , 

D í a 2 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a . S a m á . B a ­

ñ e s , M a y a r í , B a r a c o a y Sant iag -o de 
C u b a . A l a v u e l t a t o c a r á a d e m á s ei» 
P u e r t o P a d r e . 

V a p o r N U E V O M O R I E R A , 

D í a 2 5 , á J a s 5 d e l a t a i ' d e 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e . G i ­

b a r a , S a g u a d e T á n a n i o , B a r a c o a . 
G u a n t ú u a i u o (solo á l a I d a ) y f i i u r t í t u r c 
de C u b a . 

V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 

D í a 3 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e , 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a . B a -

nesy Sag-ua d e T á n a m o , B a r a c o a \ 
S a n t i a g o d e C u b a . A l a v u e l t a boear. i 
a d e m á s e u P u e r t o P a d r e . 

E n G U A N T A N A M O . 
Los vapores do los dias 5 y 11 atracarán al 

muelle de la Caimanera y los de loe dias 8y 5̂ 
al de Boquerón. 

C A B O T A J E . 
Se recioe la carga hasta las tres de la tai ck-

del dia de salida. 
T R A V E S I A . 
L a carga para las islas de Santo Domingo y 

Puerto Rico solo ae recibirá basta las cinco de 
la tarde del d ía 7.-

S o b r i n o s d e H e r r e r a (S . e n C ) 
c 5 78 1 E 

V n e l t a A b a j o S . S . C o . 

Ü l v a p o r 

Capitán MONTEia ÜB OOA 
SAldrá d» Batabanó , todos los L U N E S y Irs 

J U E V E S , (con excepc ión del ú l t imo J'icves de 
cada mes] á la llegada del tren de pasajeros 
que sale de la es tac ión de Villauueva á las 3 
de la tarde, para 
C o l o m a . 

P u n t a d e C a r t a s , 
B a i l e n y 

C o r t é s , 
saliendo de este ú l t imo punto todos los MlKlt-
C O L K S y l o s S A B A D O á t c o n e x c e p c i ó n del_ól-
timo sábado de cada mes) ¿ las 9 d é l a m a ñ a ­
na, p i r a llegar á Batabanó los dias siguienleB 
al amanecer. 

L a carga se recibe diariamente en la es­
tación de Villanueva. 

Paramas inforineí<, aefidase á la Compañia 
en 

Z L L U E T A l O (baios) 
c 8 78-1 E n 

G I R O S D E L E T R A S 

í M u C l l f C o i i j a i ü a 

B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 22. 

C a s a o r i g i n a l m e n t e e s tab le d a en 13 U 
ü l r a n letnm ft U vista sobre todos los B a a o 

Nacionales d» los Estados Unidob y dan eaps 
OÍBJ «tención á 

Imsíereiicías por el cate 
c 4 78.IB 

U . C E L A T S Y C o m o . 
J O S , A y u Á a r , l O V , e s q u i n a 

a A i n a n t u r a , 
U a c e u p a ^ o s p o r e l c a b l e , Caci l inan 

C a r t a s d e c r é d i t o y g i r a u l e t r a s 
a c o r t a v lar<ra v i s t a . 

.obre ISueva York . Nueva Orlear», Veracr i 
" í é i l c o , San Jnan ae Puerto Rico, Londree, PA 
riu, Burdeos, Lyon. liayona. Hamb^rao, Roma 
N&poles, Milán. Genova, Marsella, Jlavr*, L l 
lia, fiantes. Saint Onlutin, Dieppe, TOuloas» 
Venecia, Florencia, Turin, Uasino, etc. asios* 

sobre todaal as capitalod y nrovinoias de 

E s p a ñ a fc Í K i a s C a n a n a s . 
c;itil 156-11 F b 

8 , O ' R E I L L Y , 8 . 

E S Q U I N A A M E i t C A D U t i E 4 
Bacenpa$os por el cabla. Faoilttao o k ^ i 

d4 crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York. Naw 

Orleans, Milán, Turín, liorna, Vencoia, Floren­
cia, Nánolea, Lisboa, üpor to , Glbraltar, Bro­
men, l l am burgo. Paría, llavro, Nantes, Bur­
deos. Marsella, CfoJiz. Lyon. México, Veraoras, 
San Juan de Puerto Rico. etc.. etc. 

sobre todas las capitales y pno '• s; sobre P* 
nía de Mallorca, Ihiza, Mabon y Santa Oros i 
Tenerile. 

eobre Alatanzaa. Cárdenas, Remedios, Sa i ta 
Clara, Caibarién- fca^ua la Grande, Trinidsd 
Cientuegos, Sancü SpirituK, Bantia ro de Oub a 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, (ii 
bam Puerto Principe / ¿tuevltaa. 

o l 78 IB 

j V A . B A M y c o m p T 

O B I S P O 1 9 Y 2 1 . 

Hace pa^os por ol cable, f olí .a cartas 4» 
crédito y gira leira^ á corta y ¡arr i v i sb i sobr» 
las princioalea piaaM de esta l^U, y l n a > 
Prancm. íngiaterr* , Alemania, ü m i a . listado* 
ünictoe, Méjico, Arg tina, Pus.-bo ft oo, Üai -
n i , Japón y sobre todas Lss oiidadsr y p i i -
blos de España, Islas Baleares, Oiaar la i i 
Italia, 

c 179 78-23 E 

J . B A L C E L L S Y C O M P . 
ib. en U.) 

Hacen pagos por ©1 cable y giran letras a 03r"' 
ta y larga vista sobre No York, Landres, P a ­
rís y sobre todas las capitale« y pueblos de ÜW 
patia é islas Baleares y Canarias, 

Agente de la Compafiia de Seguros contra m 
oendloa 

c2 
k 3 F L O Y - A . 3 L s " 

156-1E 

5 Z 5 a . l c i o v O £ > . 

C U B A 7 6 Y 7 8 

Hacen pagos por o\ cable; giran letras á eorí» 
y larga vwta y dan carta* de crédi to sobre NaW 
York, rilade-fla. K e w Orlean«. San F*w.W>o, 
Londies, París, kadr id , Barotdona y d e m ^ oar 

Bita!es y ciudades importanto» de l o instad<*| 
nidos. México y Europa, asicomosobro todos 

los pueblos de üspafia y capital y pue-tos-m 

E n combinación con los sefiores V B. U0"1"1 
& Co., de Nue-a Vork, reciben órd-iaes 
compra 6 venta de valores 6 acci ^nw 
bles en la B o l i a o » dicha «ludad, e n y a a o ^ t » ' 
Clones N reciben por oable d arla ae g 

t a ' 

I 

r 
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U P R E N S A 

T s o l i e m o s s i d o n o s o t r o s l o s 

l i l i i c o s ( j u e i n t e r p r e t a m o s b e n é -

y o i a m é n t é p a r a e l s e ñ o r E s t r a d a 

r a i m a l a c a r t a d e l g e n e r a l M á x i ­

m o G ó m e z a l s e ñ o r X i q u e s , e n 

a q u e l p á r r a f o c o n s a g r a d o á d e f i ­

n i r e l i d e a l q u e e l c a u d i l l o d e 

l a s d o s g u e r r a s a c a r i c i a p a r a e l 

c a r g o d e P r e s i d e n t e d e l a R e p ú ­

b l i c a . 

C o n m e n o s t r a b a j o q u e . n o s o ­

t r o s q u é , p a r a d e s e n t r a ñ a r e l s e n ­

t i d o e s o t é r i c o d e d i c h o p á r r a f o , 

n o h e m o s t e n i d o n e c e s i d a d m á s 

q u e d e c a m b i a r u n a a p o r u n a e, 

El y "evo Fais; a c e p t a n d o e s a 

p a r t e d e l a e p í s t o l a e n u n s e n t i d o 

d i r e c t o , l e j o s ele v e r e n e l l a l a 

m e n o r c e n s u r a , e n c u e n t r a m o d o 

d e c o n v e r t i r l a e n u n e l o g i o d e l 

a c t u a l P r e s i d e n t e . 

V é a s e l o q u e d i c e e l c o l e g a y 

a d m í r e s e l a s e n c i l l e z c o n q n e 

l l e g a á e s e r e s u l t a d o , s i n o t r a 

v i o l e n c i a q u e l a q u e p u d i e r a h a ­

b e r e n o t o r g a r a l s e ñ o r X i q u e s 

l a . f a c u l t a d , , á p o c o s c o n c e d i d a , 

d e l e e r e n t r e l í n e a s : 

l í l g e n e r a l M á x i m o G ó m e z — e s c r i b e 
J-jl JjtwfilQ / V í - v — e n c a r t a d i r i g i d a al se-
í í o r X i q u e s — m o d e l o de p o l í t i c o s sesu­
dos y p r u d e n t e s — l e d i c e que os prec i so 
b u s c a r p a r a la P r e s i d e n c i a de l a R e ­
p ú b l i c a a q h o m b r e de b u e n a h i s t o r i a 
p o l í t i c a , honrado , p a t r i o t a , de a p t i l n -
de.M de t í o b i e r u o , de m o r a l i d a d p r o b a d a 
e n todos los ó r d e n e s de la v i d a , c a p a z 
d e i n s p i r a r a m o r y conf ianza á todos 
s u s c o n c i u d a d a n o s , por c u y o s derechos 
v e l e por i g u a l y uo por el t emor que 
s ó l e i n l u n d e el que, p r e p a r a d o p a r a 
d e j a r s e a r r a s t r a r por c u a l q u i e r p a s i ó n , 
s ó l o l ogra c o n v e r t i r el P o d e r en g r a n ­
j e r i a de amigos . 

E l j u i c i o s o y reposado p o l í t i c o c a m a -
¡ u i i e y a n o , c u a n d o l e y ó l a e p í s t o l a , d e b i ó 
n a t u r a l m e n t e p e n s a r : ¿ b u e n a h i s t o r i a 
p o l í t i c a t j q u i é n la t iene m e j o r que el 
í?r. K s t r a d a P a l m a ? — ¿ h o n r a d e z ? ¿ q u i é n 
í«' aveuts i ja en esa c u a l i d a d ? — p a t r i o t i s -
m o t — ¡ q u i é n p u e d e negar el que h a 
d e m o s t r a d o d u r a n t e (oda su v i d a ? — 
¿ a p t i t u d e s de gobierno? las h a r e v e l a d o 
ta les que ha m e r e c i d o l e l i c i rae iones de 
g r a n d e s gobernantes , entre e l los el 
P r e s i d e n t e a c t u a l de ¡ o s E s t a d o s U n i ­
d o s — ¿ m o r a l i d a d p ú b l i c a y p r i v a d a ? no 
í i a y ni p u e d a h a b e r q u i e n la p o n g a en 
d u d a — ¿ a m o r y confianza? ¿á q u i é n aq 
B.ttisface l a a f a b i l i d a d del s e f í o r E s t r a ­
d a P a l m a , la i g u a l d a d de su c a r á c t e r , 
l a d e l i c a d e z a de sus m a n e r a s , el e s p í -
r ¡ t a de j u s t i c i a que r e s p l a n d e c e en to­

dos s u s a c t o s ? — ¿ t e m o r que i n f u n d e • ! 
que se d e j a a r r a s t r a r p o r l a p a s i ó n ? no 
h a y h o m b r e m e n o s a p a s i o n a d o q u e é l : 
n a d i e l e teme, todos lo r e s p e t a n y e l 
p u e b l o le s a l u d a c o a c a r i f í o , — ¿ p r o t e c ­
tor de amigos? ¡ c u á n t o s c u e r v o s h a b r á 
c r i a d o ! ¡ y c u á n t a s c r e d e n c i a l e s h a b r á 
dado, h a c i e n d o a p r e c i o de l a s r e c o m e n ­
d a c i o n e s de s u b u e n a m i g o e l g e n e r a l 
M á x i m o G ó m e z ! 

E l seflor X i q u e a . que no es tonto, 
l e y e n d o e n t r e l í n e a s , se h a b r á d i c h o : 
N . i d a , el g e n e r a l es f u r i b u n d o e s t r a d i s -
t a ; no lo d ice , pero lo d e j a a d i v i n a r ; su 
c a r t a es u n a e x c i t a c i ó n á t raba j a r pol­
l a r e e l e c c i ó n de l a c t u a l P r e s i d e n t e ¡ q u é 
b i b ü lo ha r e t r a t a d o s in n o m b r a r l o ! ¡ y 
coa q u é a r t e aconse ja al pueb lo que uo 
e l i j a á n i n g ú n h o m b r e adusto , au tor i ­
tar io , de c a r á c t e r d e s i g u a l , brusco , 
a p a s i o n a d o y p r o p e n s o á i m p o n e r s e ! 

D a n d o la c a r t a á la prensa , el s e ñ o r 
X i q u e s h a q u e r i d o c o m p l a c e r a l gene­
r a l M á x i m o G ó m e z y s e r v i r a l pa is , re­
c o m e n d a n d o la c a n d i d a t u r a de l s e ñ o r 
B s t r á d a P a l m a . S e a p a r a todos enho­
r a b u e n a . 

Q u i e n m á s q u e n a d i e l a m e r e ­

c e e s e l c o l e g a . 

P o r q u e p a r a d a r n o s é s a i n t e r ­

p r e t a c i ó n t u v o q u e p r e s c i n d i r d e 

l a m o l e s t i a q u e p u d o h a b e r l e 

c a u s a d o — n o a f i r m a m o s q u e s e 

l a c a u s a r a r e a l m e n t e — n o v e r e n ­

t r e l o s n u e v o s S e c r e t a r i o s á n i n ­

g u n o d e s u s a i n i g o s . 

A I m e g a c i ó n p r o p i a d e b d n v é n -

c i d o s 

Y d e m a e s t r o s . 

E l g e n e r a l C o l l a z o , q u e es l a 

s i n c e r i d a d m i s m a , r e c l a m a d e s d e 

s u p e r i ó d i c o La Nación e l c o n c u r ­

s o d e s u s a m i g o s d e O r i e n t e p a r a 

l a e l e c c i ó n d e l g e n e r a l . M a s ó , 

p e s a r d e l a s ó r d e n e s e n c o n t r a r i o 

d e ) . j e t e . ' ' 

P e r o á e s a c o n c l u s i ó n n o l l e g a 

s i n d e c i r n o s t o d o l o q i i e p i e n s a 

s o b r e l i b e r a l e s y r n o i l e r a d o s . á 

q u i e n e s j u z g a d e e s t a g u i s a : 

L o s l ibera l e s h a n vis to con p e n a las 
( inserciones, pero como no t i enen que 
d a r . no h a n pod ido c o n t e n e r l a s ; ni a u n 
ante el pe l igro h a n p o d i d o o r g a n i z a r s e . 
S u p o s i c i ó n es tan g r a v e y d i f í c i l , como 
d i c e n es la de K á r o p a k i n ; ó m á s g r a v e 
artn, p o r q u e parece que los p a r q u e s de 
a b a s t e c i m i e n t o l i b e r a l e s e s t á n e x h a u s ­
tos de p r o y e c t i l e s : no t i enen ni un rea l 
p a r a sos tener un p e r i ó d i c o que det ien-
d a su credo. T i e n e n , a d e m á s , en ger­
men la d i s g r e g a c i ó n como m a l de nacir 
mien to . 

V c n b u l o r a n i e n l e . entre los l i b e r a l e s 
| h a y tres grupos , ó mejo Hjchp, tres ten-
j d e n c i a s á s e g u i r á tres p c r s o n a i i d a d f s : 

M á x i m o G ó m e z , r e p r e s e n t a d o p o r E m i ­
l i o K ñ f l e z , A l f r e d o Z a y a s y J u a n G u a l 
ber to G ó m e z . 

L o a v i l l a r e f í o s h a n v e n i d o ft ser e l 
g e r m e n de d e s c o m p o s i c i ó n de l a s m a -
s a s l i b e r a l e s . 

S e s u s u r r ó en los p r i m e r o s d í a s q u e 
e l g e n e r a l M á x i m o G ó m e z a p o y a r í a a l 
g e n e r a l M a s ó ; s u b i ó e l p a p e l de este 
c a n d i d a t o m a l g r é lu i , como d i j o e l D I A ­
RIO D E LA MARINA. 

J-a e n t r e v i s t a de é s t e en M a n z a n i l l o 
h i z o b a j a r su p a p e l y l l e g a r Á las n u ­
bes e l de l g e n e r a l G ó m e z ( d o n J o s é 
M i g u e l . ) . 

R e s u l t a d o : descontento de l g e n e r a l 
G ó m e z ( d o n M á x i m o ; y n u e v o c a m b i o 
de s i t u a c i ó n . 

[ios moderados a t i z a n l a c a n d e l a , 
c r e y e n d o que m i e n t r a s m á s c a n d i d a t o s 
h a y a ; s e r á m á s s eguro e l t r i u n f o de 
don T o m á s : es t á c t i c a v i e j a y puede s a ­
l ir! . -s el t n o por la c u l a t a , p o r q u e es 
s e g u r o que l a i m p o p u l a r i d a d de don 
T o m á s es tan g r a n d e , q u e á p e s a r de l 
p r e s t i g i o de s u s nuevos S e c r e t a r i o s y á 
p e s a r de l a s a m b i c i o n e s p e r s o n a l e s de 
cada pretendiente , lodos e l l o s s e u n i r á n 
p a r a h a c e r t r i u n f a r u n a c a n d i d a t u r a 
que sa i ve al p a í s . 

L o s masois tas , m o d e s t a m e n t e y con-
, t ando con la m a j ú a pobre, p e r o nume­

r o s a y p a t r i ó t i c a , h e m o s l e v a n t a d o 
n u e s t r a b a n d e r a y hecho c a m p o a p a r t e, 
á pesar de las ó r d e n e s en c o n t r a r i o d e l 
jefei en la c r e e n c i a , de que ante e l b ien 
g e n e r a l deben posponerse las o p i n i o n e s 
persona les , a u n q u e é s t a s s ean de perso­
nas tan respetables como la de l g e u e r a l 
B a r t o l o m é M a s ó . 

I r e m o s á la l u c h a . A y ú d e n n o s . 

A l g e n e r a l C o l l a z o l e p i e r d e n 
s u s ¡ n o - e n u a l i d a d c s c o m o p o r d i e -

¡ r ó i l a l g e n e r a l M a r t í n e z ( . ' a m p o s 
s u s e o r a z o n a d a s . 

¿ C ó m o u o h a v i s t o e l d i r c l o r 
á e L a N a o w n q t o é i a l r e c o n o c e r 
q u e " l o s m o d e r a d o s a t i z a n e a m i c -

! l a e r e y e n d o q u e c u a n t o s m á s c a n -
j d i d a l o s h a y a , s e r . : m á s s e g u r o e l 
| t r i u n f o d e d o n T o m á s " , c o m l u H a 
i f u n d a d a e n e l p r i i u a p i o . . d ^ g r a -

c i a d a m e u t e e x a c t o , d e d i v i d i r 
p a r a v e n c e r , q í i é n o f a l l ó n u h o i V , 

, y a i q u e e l c o l e g a n o p u e d < ' o p o -
¡ n c r m á s q l i e l a d u d a d e q u e n o 

f a l l e e n e s t e e a s o ; c ó m o n o h a 
| v i s t o , r e p e t i m o s q u e t r a b a j a n d o 

p o r e l g e n e r a l M a s ó , á s a l n e n d a s 
¡ d e q u e é s t e n o q u i e r e l a P r e s i ­

d e n c i a , c o n f u n d e s u l a b o r d e r e -
p u h i i c a n o i n d e p e n d i e n t e c o n l a 
d e l o s m o d e r a d o s y " a t i z a c a n d e ­
la"" c o n e l l o s , a u n q u e c o m o e l l o s 
n o c r e a q u e d e p e n d a e l t r i u n f o 
d e l s e ñ o r K I r a d a P a l m a d e l a 
m n l t i p ü c i d a d d e c a n d i d a t o s ? 

Y s i d o e s a m u l t i p l i c i d a d n o 
d e p e n d e e l t r i u n f o d e l s e ñ o r E s ­
t r a d a P a l m a , ¿ p o d r á d e p e n d e r e l 
d e l g e n e r a l M a s ó q u e c o n t o d a s u 
p o p u l a r i d a d , q u e e s m u c h a , y c o n 
t o d o e l r e s p e t o q u e m e r e c e a l 
p a í s , q u e e s g r a n d e , h a h e c h o d e ­
c l a r a c i o n e s c o n t r a r i a s á s u e l e c ­
c i ó n y p o r h a b e r l a s h e c h o m e r e ­
c e q u e e l p u e b l o l a s a c a t e y r e s ­
p e t e ? J 

* * 

D e s d o l u e g o q u e l a l a b o r d e La 
Nación h a b l a m u y a l t o e n p r o d e l 
a f e c t o p e r s o n a l d e l c o l e g a a l s o ­
l i t a r i o d e l a J a g ü i t a , a s í c o m o d e 
l a c o n s e c u e n c i a e n l a s i d e a s d e 
s u e s t i m a d o d i r e c t o r ; p e r o r e s u l t a 
r o m á n t i c a , y l a p o l í t i c a e x c l u y e 
t o d o r o m a n t i c i s m o . 

¿ Q u e s e r á d e l e s f u e r z o , q u 6 
s e r á d e l c a l o r q u e l o s m a s o i s t a s 
a i s l a d o s d e r r o c h e n e n s a c a r t r i u n ­
f a n t e á s u i l u s t r e c a n d i d a t o s i é s ­
t e n o h a d e a c e p t a r l a P r e s i d e n ­
c i a ? Y ¿ q u e s e r a d e l a p o p u l a r i d a d 
d e l g e n e r a l M a s ó s i , d e s p u é s d e 
h a b e r d i c h o q u e n o t a q u e r í a , 
a c a b a s e p o r q u e r e r l a ? ¿ N o h a ­
r í a n d e e s t a i n c o n s e c u e n c i a — 
q t i e n o lo s e r í a c o n t a n d o c o n q u e 
M a s ó d i j o q u e s o l ó - a c e p t a r í a 
a q u e l c a r g o c o m o e l i l l t i m o d e 
s u s s a c r i f i c i o s , a l q u e n o h a y n e - ' 
c e s i d a d d e l l e g a r s i n o s u p o n i e n d o 
q u e e n C u b a n o e x i s t e m á s q u e 
u n h o m b r e a p t o p a r a d e s e m p e ­
ñ a r e s e p u e s t o - — u n c a r g o c o n t r a 
M a s ó s u a d v e r s a r i o s ? 

C r e e m o s q u e e s t e p u n t o v a l í a 
| l a p e n a d e " c o n s i d e r a r s e " c o m o 

a h o r a se d i c e , p a r a q u e e l m a -
s o i s m o , m e j o r o r i e n t a d o , se i n ­
c l i n a s e p o r u n o d e l o s d o s g r a n ­
d e s m i ( d é o s e l e c t o r a l e s q u e s e d i -
s e i i a n c o n a l g u n a c l a r i d a d e n 

e s t a c o n f u s i ó n d e e n j a m b r e s i n 
c o l m e n a . 

El Republicano, de S a n t a C l a r a , 

á q u i e n s a t i s f i z o v e r t r o s r e v o ­

l u c i o n a r i o s e n o t r a s t a n t a s s e c r e ­

t a r í a s , d i c e q u e h a s t a a h o r a t r a t ó 

e n b r o m a a l n u e v o g a b i n e t e y , 

t r a t á n d o l o e n s e r i o , e s c r i b e : 

X a d a i m p o r t a que don T o m á s h a y a 
c o n s e g u i d o que t re s G e n e r a l e s se pres ­
ten á c u b r i r cou sus un i formes e l g a b i ­
nete parragui . i iu , e l lo no si gn i t ica de 
n i n g ú n modo que s e a ese un g a b i n e t e 
de r e v o l u c i o n a r i o s . 

E s p a ñ a e n c o n t r ó s i e m p r e c u b a n o s 
d i s p u e s t o s á a l i s t a r s e en las l i l a s de su 
e j é r c i t o y no p o r el lo puede d e c i r s e q u e 
los c u b a n o s e r a n enemigos de l a revo -
I n c i ó n . 

M a s s ó P a r r a a c e p t ó la a u t o n o m í a , s i n 
q u e p o r e^o p u d i e r a a ü m i a r s e que el 
E j é r c i t o c u b a n o l a a c e p t a r í a t a m b i é n . 

E l G a b i n e t e a c t i u l lo i n s p i r a n D o l z , 
P á r r a g a y M é n d e z , y á é s t e lo m a n e j a n 
los otros dos, de lo que r e s u l t a que con­
t i n ú a n , como h a s t a h o y i n s p i r a n d o á 
don T o m á s , no los h o m b r e s de la revo ­
l u c i ó n , s i n o los P á r r a g a s y lo.s DQÍZ á 
los q u e n a d a h a i m p o r t a d o n u n c a el 
p o r v e n i r de esta t i e r r a , ni Ies i m p o r ­
ta hoy. 

P u e s , s e ñ o r , b i e n . S i t r e s e n ­
t o r c h a d o s n o b a s t a n á d a r c o l o r 
r e v o l u c i o n a r i o á u n a s i t u a c i ó n — 
q u e e s l o q u e s e d e d u c e d e l s u e l ­
t o t r a n s c r i t o , — d e b e s u p o n e r s e 
q u é e l c o l e g a p i e n s a d á r s e l o n o m ­
b r a n d o p a r a l o s s i e t e c a r g o s s i e t e 
g e n e r a l e s . 

E s o ge l l a m a o l i g a r q u í a y n o 
c r e e m o s q u e n o s l l e v e á e l l a e l 
S r . D . J o s é M i g u e l G ó m e z . 

P e r o , á j u z g a r p o r e l ó r g a n o d e 
s u p a r t i d o , l o p a r e c e . 

A l g o d e b i ó h a b e r s e i d o d e l s e ­

ga t r o L a , F r o f e s f a , d e B a g n a . e n 

| p u n t o á d e t e r m i n a r l a a c t i t u d d e l 

p a r t i d o l i b e r a l d e a q u e l l a l o c a l i ­

d a d , p o r q u e d i c e : 

T ó m e n s e , pues , l a s o p i n i o n e s e c h a d a » 
a l vuelo , en d í a s pasados , c o m o el pen­
s a r p a r t i c u l a r de q u i e n e s l a s e m i t i e r o n 
y no se m i s t i f i q u e n con a t r i b u i r l e s Ca­
r á c t e r g e n e r a l , p o r q u e no lo t i enen y 
nos g u s t a q u e c a d a cosa ocupe st i 
l u g a r . 

E s p e r e m o s con p a c i e n c i a l a o p i n i ó n 
de l a C o n v e n c i ó n , c u a n d o é s t a c r e a 
o p o r t u n o e x p o n e r l a , p o r m e d i o de s u 
ú n i c o representante , s u p r e s t i g i o s o p r e ­
s iden t e el g e n e r a l R o b a n , que se com­
p l a c e r á — c u a n d o s ea p r u d e n t e — e n d a r ­
l a á conocer p o r m e d i o de L a Pi 'o1Áiat 
ó r g a n o of ic ia l quo es de l a C o n v e n c i ó n 
M u n i c i p a l de S a g u a . 

C o n s t e , pues, que el P a r t i d o L i b e r a l 
de S a g u a , no a c e p t a n i d e j a de a c e p t a r 
l a f u s i ó n , que su C o n v e n c i ó n es la (tili­
c a a u t o r i z a d a p a r a e x p o n e r la o p i n i ó n 
de s u s af i l iados , que c u e n t a con h o m ­
bres ser ios y d i s c i p l i n a d o s q u e e s p e r a n 
l a forma ó modo de que se v e r i f i q u e l a 
p r o b a b l e f u s i ó n ( y no c o a l i c i ó n ; con e l 
f i n — e n t o n c e s — d e v e r s i les conv iene . 

C o m o d í a s p a s a d o s s e d a b a p o r 

s e g u r o q u e e l g e n e r a l K o b a u e r a 

p a r t i d a r i o d e l a f u s i ó n , e! c o m ­

p á s r í e e s p e r a q u e e n e s a s l í n e a s 

s e p i l l e p u e d e s i g n i t i e a r , c u a n d o 

m e n o s , ( p i e a q u e l l a n o t i c i a e r a 

p r e m a t u r a . 

/ . H a b r á c o m e n z a d o á r e s t a r e l 

g o b e r n a d o r d e l a s V i l l a s ? 

P u e s d e p u b l i c o s e d e c í a q u o 

e s t a b a s u m a n d o . 

Ea Lucha, d e s p u é s d o c e n s u r a r 
d u r a m e n t e l a c o n d u c t a o b s e r v a ­
da , p o r J.'i Epoca l a n z a n d o a l p ú ­
b l i c o a n t e a n o c h e u n s u p l e m e n í o 
i n c a l i f i c a b l e p o r l o i n j u s t o c o n ­
t r a e l S r . E s t r a d a P a l m a , i n c u r r e 

SAPOSANA: deliciosa jabón de tocador 
triunfo del Jabonero. Las Señoras, los n iños 
y toda persona de fino goatp, no ni 
otro 

T E L E F O N O « a S 

m i 

i > i : f;p ( h A S Í ; 
Y b E S T O I M >S T A 1! A \ 1 >S, 

( t e s & é 1 a t b q u U a t e s <lo poso, s u e l t a s 
j iiu>uta<los e n j o y a s y K é l o j e S o r o s ó ­
l ido d e l - í y 18 q u i l a t e s . 

A b a b a n ñ e r e c i b i r s e ú!t i m a s n o v i ­
c iados e n la J o y e r í a i m p o r t a d o r a 

E L D O S D E M A Y O 

D E B L A N C O E H I J O , 

( H a b a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . C 484 1 M 

C r o n ó m o l r o s B o r b o l l a y L o n g i u e s re­
c ibidos di recta m e n t e , de forma p lana , 
grabados, g u i l l o a é , m a t e y pul ido, p a r a 
cabal leros y s e ñ o r a s . H a y un sur t ido co­
losal , todos garant izado- . 

Prec ios desde $4 en luioiaute. 
• E e l o j e s de pared reguladores y tam­

b i é n con a l m a n a q u e , ios h a y en toda 
c lase de m a d e r a s , y propios pura salas, 
salones y oñ&úm Sur t ido e s p l é n d i d o / 
t M a v i s i t a á esta casa y se c o n v e n c e r á n 
do q u é ^ t o d o es bueno, es nuevo y de e=ti-
Ki modernis ta . 

J . B O R B O L L A . Compslc la 52 al 58. 
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P K A D O 1 1 0 
H E L A D O S , C R E M A S , M A N T E C A D O S y 

TOIITON1S de variadas clases. L E C H E P ü 
R A , F R U T A S E S C O G I D A 8 del país é impor­
tadas; R E F P E S C O S E X Q U I S I T O S de írutas 
nacionales; G R A N L U N C H , esp<-cialidad oa 
SAND-WICHS; C H O C O L A T E S Ü P B R I G k ser­
vido á la francesa ó española; DULCICS F I ­
NOS, fc-ecosy en almíbar; L I C O R E S L E ( f I T I -
1ÍQ3 de lan marcas más acred tadas; C A F E 
P U R O y aromoso oamcolillc, de Puerto Rico: 
y por úl t imo, un excelente surtido de T A B A 
COS Y C I G A R R O S de las principales y m á s 
screditadati marcas. 
l os p r e c i o s d e e s t a c a s a no l i a n f u f r i -

d o a U e r a c í ó a . 
C - 465 alt 1 M 

para Párvulos y Niños 
Castor ia es un substituto InofensiTO de l Aceite de Cnstor, E l i x i r P a r « -

g ó r i c o , Cordlnles y J a r a b e s Culmantes. l)e gusto agradable. No con­
tiene Opio, Morfina, n i n inguna o t r a substancia n a r o ó t i c a . Des truye 
las Lombrices y quita l a f i ebre . C u r a í a Diarrea y el C ó l i c o Ventoso. 
A l i T i a los Dolores de l a Dent ic !6 i i -y c u r a la C o n s t i p a c i ó n . Regula­
r i z a e l E s t ó m a g o y los Intestinos, y produee un s u e ñ o n a t u r a l y s a l u ­
dable. E s l a Tauacea do los fíifiob y e l Amigo de las Madres. 

«Puedo recomendar de corazón al pi 'bücom 
Cagtoritt como remedio para dolencias de ios 
niños. Lo lie probado y lo encuentro de gran 
valor.t Dr. J . E.WAGGONER, Chicago (lijs ) 

€ Durante muchos aüos he recetado su 
Cestería en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 

Dr. E . DOWN, Filadellia (Pa.) 

' C U E R V O Y S O B R I N O S ^ 1 

¿ E N Q U E C O N O C K ^ D , S ! 

m m m 

L O J O E R O S K O P F 

p a t e n t a e s l e g i t i m o ? 

IT/fita c f t s a o f r e c e n i p ó b l i e o « D g f n e r a i a n ^ r s i a 
mrtiáo d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d e t o d o c u m a f i o u , 
c a n d a d o g d e b r i l l a n t e a s o l i t a r i o , p a r » i e f i o r a d e s d e 
1 á i 2 k i i a t e s , e i p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b & i f e r p 
de f lde i á 6 k i l a t e s . s o r t i j a » , b r i l l a n t e s d e f a n t a e í a 
j.>ara s e ñ e r a , e s p e c i a i m e n t e forüorx m r . r q u e s a , d e 
b r i l i a n t e s s o l o s , 6 c o n p r e c i o s a s p e r i a e a l c e n t r o , 
r u b í e s o n e n t a l e n . e s m e r a l d a s , z a f i r o s ó t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a d e b r i l l a n t e s se p u e d e d e s e a r 

R I C L A m , A L T O S . E S Q . A A G ü I A R . - m 

THl! fENTAVR COSPAAr, 77 MIIUKAY 8TBBEÍ- SVEVí VOKK. E. 6. \. 

J A R A B E P E C T O R A L 
D E B R E A C O I > E T N A Y T O L Ü 

P R E P A R A D O POR E D U A R D O P A L O FAUMACEÜTICO D E P A R I S 
E s t e j a r a b e os el mejor do los pectorales ronoí-kl iH. pjios estandor w B i p n e s t o 

de lo? b a l s á m i c o s por exoelem-ia la B U 1 3 A y el T O L Ü , asociados á la C O C H I ­
N A , no expoiu1 al enfermo á sufrir congestiones do la cabeza como sucede 
con los otros calmantes . S i r v e para combat i r los catarros agudos y c r ó n i c o s , 
h á c i e i i d d desaparecer con ba-t-.mte pront i tud la bronquitis m is intensa; one l 
astttn sol re bulo < ste j a r a b e será un aj.'-nte poderoso para ¿•aimar la irr i tabi ­
l idad nerv iosa y d i s m i n u i r la e x p e c t o r a c i ó n . 
^ E u tas personas de avan/ad; ) edad el ¡ Í Á i B A B E P l - X T ) IJA L Í ' A L M A N ­

T E d a r á un resultado marav i l loso , d ¡ - m ¡ n : i y e n d o la s e c r e c i ó n bronqnia! y el 
cansanc io . 

D e p ó s i t o p r i n c i p a l : B O T I C A P B A N C E S A ; 65 San Kafaél e squina á C a m ­
panar io , y en todas las d e m á s boticas v d r o g u e r í a s acredi tadas de la I s l a d e 
C u b a . c 435 . 1 M 

> - ^ k . - ^ v - < 

M U C H A S Y V A L I O S A S S O R P R E S A S D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S 

E N C O N T R A R A N L O S F U M A D O R E S . 

l í a l e s u 6 i a . 

m u l l l 
N « n e l a I n s t ó r i c o - s o c i a l 

POR 

CA11 O L I N A I K V B i tN 1Z TO. 

J í l r novela, r obli^ad a por la Casa Editorial 
LÍRUCCÍ, ae vende en ' L a Moderna Po-

§Ii»,"Ob!hpol35.) 
(COÑTINITAI 

T.a cosa b a h í a s u c e d i d o tan de l epen-
te, qne L a l l a no tuvo t i empo de defen­
derse . 

M o m o la l l e v ó á la b a b i u e i ó n , le a t ó 
bis m u ñ e r a s con un p a Ü u é í o , le puso 
^i>a mordaea , luego l u é h e c h a r e l ce-
rrqíO á la puer ta . L a i l a c a v ó eu u n a s l -
i i a y con a n g u s t i a j t ¿ r r o r iuaud i tos , 
r r i h u em,m"ÍUl í ' Pon aquel h o m b r e ho-
r n b e en R w e á t a u c i a de r ó e o s p i e s 
c u a d r a d o s Uonde no h a b í a o K e í t a 
que a q u e l l a p f la , H ^ n J ^ 
m otros m u e b l e , q u . una ra!Ui l de ^ 
r r o , u u a l a r g a c a j a , d o . 9 i m v u n a 
m e s a . J 

Momo v o l v i ó ante e l la , v e o n v o z l e n 
ta. como si Paboreane las p a l a b r a s que 
g a l í a u de BUS labios:: 

— ¡ A l i ! t ú c r e í a s (pie yo ¡ h a á eondu-
c i r to & la h a b i t a c i ó n de G i i i H i t t a : has 
a l e j a d o á IOM ot ios p a r a estar so la con 
tu v í c t i m a , pero no has contado con 

M o m o . i C o m p r e u d e s a h o r a qne c u a l ­
q u i e r a t e u l a t i v a de l u c h a c o n m i g o es 
u n a e.stnpidezt T ú , uo t en iendo a ú n 
bas tante con el n ia l que h is hecho, que­
r í a s i n m o l a r u n a c r i a t u r a b u e n a é ino­
cente; pero estoy yo, c o m p r e n d e s , y o . . . 
y uo s a l d r á s v i v a de a q u í . 

L a l l a e s taba s o r p r e n d i d a y e s p a n t a d a 
á un t iemno. S o r p r e n d i d a , p o r q u e no 
c o m p r e n d í a n a d a de. a q u e l l a s frases d e l 
mons truo , q u e p a r e c í a e n t e r n e c e r s e a l 
p r o n u n c i a r e l n o m b r e de. G i u d i t t a : es­
p a n t a d a , por e n c o n t r a i s e s o l a c o n a q u e l 
h o m b r t ; horrible , y lejos de todo soco­
r r o . H a b r í a q u e r i d o h a b l a r , pero l a 
m o r d a z a la sofocaba. 

M o m o se i n c l i n a b a h a c i a e l l a . 
— T ú no c r e í a s e n c o n t r a r a q u í á u n 

m i s e r a b l e c ó m p l i c e tuyo que te desoon-
cer tase tus p l a n e s i n f e r n a l e s : c r e í a s que 
yo te s e r v i r í a h u m i l d e m e n t e por u n p u ­
ñ a d o de oro; esta noche v e n í a s a q u í se­
d i e n t a d e s a n g r e , c r e í a s entenderte con­
m i g o p a r a d e s h a c e r t e de O i u d i t t a . 

S e l e v a n t ó h a c i e n d o u n gesto v i o l e n ­
to, d e s p u é s s o l t ó u n a c a r c a i a d a e s t r i ­
dente y g l a c i a l , que d i ó f r í o á e l l a . 

No p o d r í a e s c a p a r de a q u e l h o m b r e , 
y á este p e n s a m i e n t o sus l ab ios l a n z a ­
r o n á t r a v é s de l a m o r d a z a u n g r i t o de 
a u g u s t i a ; p e r o el m o n s t r u o no se con­
m o v i ó . 

I •• Mas á J u l i o y A O i u d i t t a p o r q u e 
e s t o r b a n tus p l a n e s , — a n a d i ó con v o z 
c a d a vez m á s r o n c a , — t ú q u e r r í a s s a ­

c r i f i c a r l o s á tus m a l v a d a s pas iones , pe-
r o y o soy q u i e n les sa lvo . ¿Te a d m i r a s 
de que h a b l e a s í ? M a s a u n c u a n d o to 
lo e x p l i c a r a no c o m p r e n d e r í a s lo que 
h a pasado e n m i a l m a , m u j e r s i n (•• ra 
z ó u que te h i c i s t e un e scabe l de todas 
fus v i c t i m a s : 

¡ O b i — a í í a d i ó con á s p e r o acento y 
tono z u m b ó n — y o os tungo á todos en 
m i poder y A todos os a t a ^ a r ¿ . K l m a r -
q u é s , m i s e ñ o r , el h o m b r e v e n e r a b l e , 
c u y o n o m b r e resuena entre la g v i i l " co­
m o s i n ó u i ñ i o de honor , se q u i t a r á la 
c a r e t a m o s t r a n d o su s e m b i a n l e de l a - | 
d r ó n , de ases ino . B o b i , que q u e r í a 
a p l a s t a r m e , r e s u l t a r á ap lns tado . S a n -
l i n a i rM a a r d e r eu l a s l l a m a s del i n -
í i e r u o y por e n c i m a de todo esto t r l m i -
l a n i l a inocenc ia . ¿ M e o m p i c u d e s . 
L a l l a , m e c o m p r e n d e s ? 

D u r a n t e este disc iu-sr , de l t al l a j o ­
v e n no p e r d i ó u n a - p a ' a b r a , t e u i L i u l o J 
los ojos l i jos en M o m o , h a b í a « v m s e £ . i ¡ -
do s in h a c e r u n gcs io i m p i n d ^ u t c , un 
m o v i m i t n t o d c m a s u i d o Ivio, tbj r 
poco los brazos , lo bastante p -
s n s dedos á l c a n z a t a r i ol bo l s i l l o 
g u a r d a b a e l p u ñ a l q u e h a b í a 1 
c o u s igo. 

' O o n un esfuerzo s u p r e m o c o n s i g 
coger lo , y como e l p a ñ u e l o q u e ie m a u -
t e n í a a t a d a s l a s m a u o s no e r a m u y fuer­
te, le b a s t ó p a s a r p o r 61 l a p u n t a de 
l a h o j a af i lada de l p u ñ a l p a r a p r o d u c i r 
u n desgarro . L i b r e u n a m a u o ; e s t a b a 

p e r -l i b r e ta 111 b i e n la o t r a ; pero L ; 
m a f t e c l á i n m ó v i l , t r a n q u i l a . 

E n f r a s c a d o en su d i s c u r s o , >romo, 
que no r e p a r a b a eu las m á n u s de L a l l a , 
no advirt i ' ' - y cont in iK) : 

T ú cu tantp apifíls m i p r i m e r a v í c ­
t i m a , m o r i r á s eu es ta m i s m a es tanc ia , 
y a (Jue d e s p u é s de lo que o í s t e es 
prepiao que bu ]»oca quede c e r r a d a p a r a , 
s i t - e ipr í ' . F n el pa lac io no se cmldce l a 1 
( - • ; de este e scondr i jo , nadie se 
c u i á a í á de Btibil a q u í y yo s e p u l l a i ' é tu \ 
<• ! 'cvei bfltjo e s t c ' p a v i m e u t o . 

É l i n a u d i t o t e r r o r que i n v a d i ó á L a - i 
l i a le d u p l i c ó Ins Tuerzas . A r r o j a n d o 
un gr i to se puso en pie , d e r r i b ó l a s i l l a 
y m i e n t r a s cou l a m a n o i z q u i e r d a se 
a r r a n c a b a la m o r d a z a , c o u l a d e r e c h a 
U v a n l ó c1 p u p a l , pronto íl h e r i r a l 
m o n s t r u o s i h u b i e s e dado un solo pasoj 

— ¡ A h ! t ú c r e í a s t e n e r m e e u t u s m a -
i i o s i - ^ o x c i a m ó con a c e n í o í resue l to y l a 

| r i l l^ int i , — t ú o r e í a s h a c e r m e s u -
:r ui;a muci-te h o r r i b l e , p e r o eres t ú 

el m o r i r á ai te a c e r c a s . P i e n s a 
i fineza de este p u ñ a l p u e d e 

msiuclai^e a l otro m u n d o , p o r q u e l a 
p u n t e e s t á e n v e n e n a d a . 

Momo h a b l a quedado como f u l m i n a ­
do. E l no t e n í a m i e d o á l a m u e r t e , 
poro p e n s a b a en C u i d i t t a , en poder de 
lojp m i s e r a b l e s que h a b í a n j u u t d o p e r ­
d e r l a . -Bstó p o o s a m i c i i t o le p r o d u j o 
t a l toi l n a, q u e L a l l a v i ó los ojos de l 
mon.sU v-.o í ' . - a a r s e do l á g r i m a s . 

— ¡ A h ! no a m e n a z a s m á s , e s t á s v e n ­
c ido, - c o n t i n u ó la j o v e n con tono i m ­
per ioso y di i i ^ i é u d o l e u u a m i r a d a tan 
o x t n i ñ a como s u s o n r i s a , — a h o r a i m ­
p o n d r é m i s cond ic iones . 

E l m o n s t r u o no d i j o u n a p a l a b r a , pe­
ro p a s ó un r e l á m p a g o de odio por su 
m i r a d a y c r u g i e r o n s u s dedos. E m p e ­
ro, de pronto , se s o b r e s a l t ó . L a l l a ha ­
b í a bajado l entamente el p u ñ a l , y cou 
acento s u a v e , d u l c e como u n a p lega­
r i a : 

— M o m o , — s u s u r r ó cou a n s i a , — ¿ e s 
v e r d a d lo q u e m e dices? ¡ T ú q u i e r e s 
s a l v a r á O u i d i t t a y á su h e r m a n o ? H a ­
bla , ÍUO has ment ido , no h a s ment ido? 

M o m o no r e s p o n d i ó t e m í a un en­
g a ñ o . 

L a voz de L a l l a se h i z o a u n ma s con­
m o v i d a . 

— M o m o , e s c ú c h a m e : y o soy u n a 
c r i a t u r a m i s e r a b l e , no lo niego, mere ­
c e r í a l a muerte que t u q u e r í a s d a r m e , 
¿ p e r o sabes por q u é he v e n i d o a q u í , 
a l e jando al m a r q u é s , á B o b i y á su m a ­
d r e del pa lac io? P o r q u e q u - r í a v e r á 
r . i u d i t t a , p e d i r l e p e r d ó n de r o d i l l a s 
d e l d a ñ o q u e p r e t e n d í a hacer l e , s a l v a r ­
la de los pe l igros que la a m e n a z a b a n , y 
ofrecerte u n a for tuna á c a m b i o de los 
pape le s q u e p e r t e n e c í a n a l h e r m a n o 
d e l m a r q u é s y d e l d o c u m e n t o que h a ­
b é i s robado á N i n a . 

M o m o la m i r a b ü fijamente, s i u res-
y » n d e r . 

L a l l a h i z o un gesto v io l ento de r a b i a . 
— ¿ Q u é h e de h a c e r . . . q u é he de h a ­

c e r p a r a d e m o s t r a r t e que es v e r d a d lo 
q u e digo? ¿uo me crees , v e r d a d ? P u e s 
b ien , ¿ a c a s o yo puedo c r e e r t e á t i ? T ú 
t i enes i n t e r é s en p e r j u d i c a r á los so-
b r i u o s del m a r q u é s , no de a y u d a r l e s . 

¿V vos.' d i j o entre d i e n t e s M o m o . 
V i o el s e m b l a n t e de l a c o r t e s a n a 

i l u m i n a r s e , d i l a t á r s e l e e l seno p o r l a 
r e p e n t i n a e m o c i ó n . 

¿Yo? ¿ X o lo has a d i v i n a d o a ú n ! 
¿ Q u é es lo que p u e d e s h a c e r á u n a m u ­

j e r capa/- de l a s m á s s u b l i m e s a b n e g a -
c ioues , de los m á s g r a n d e s s a c r i f i c i o s ? 

¿ Q u é es lo q u e puede h a c e r o l v i d a r 
á una c r i a t u r a a b y e c t a como yo, e l h o ­
r r i b l e pasado , d e s p r e c i a r todos los pe­
l i gros y todos los d o l o r e s ? . . . ¿ N o mo 
c o m p r e u d e s t o d a v í a ? ¿ n o c o m p r e n d e s 
q u e un s e n t i m i e n t o c o m p u e s t o d e 
a f l i c c i ó n y de e m b r i a g a d o r a v o l u p t u o ] 
s i d a d , de a l e g r í a y do dolores , se hix 
a b i e r t o c a m i n o en m i c o r a z ó n , q u e y o 
a m o á J u l i o , el s o b r i n o d e l m a r q u é s 
M o n a l d i . v por él he v e n i d o a q u í , p o r 
é l s ó l o ? 

M o m o se h a b í a puesto h o r r i b l e m e n ­
te p á l i d o ; s u f r i ó un sobresa l to e n todo 
s u cuerpo . 

— ¿ T ú a m a s á J u l i o f ¿ tú , L a l l a ? ¿ y 
d e s d e c u á n d o ? 

Desde ol p r i m a r d i a q u e lo v i , d e s d o 
que é l v i n o á v e r m e . 

— ¿ J u l i o f u é á r e r t e t 
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l A R Z A P A R R I L U U R R A Z A B A l 

E s e l mejor jm ríjlcador y t e m p o r a n t e d e l a 

sangre; c u r a l a s úlceras, reuma, sifdis y herpes 
alf 

e n o t r a i n j u s t i c i a q u e c o n s i s t e e n 

p u b l i c a r s i n a t e n u a c i o n e s l o s i ­

g u i e n t e : , 

b A n o c h e , a n a d m i r a d o r d e l g e n e r a l 

b o q u e t e que se c e l e b r a r á en h o n o r d e l 
C u e r p o D i p l o m á t i c o . 

C o n este m o t i v o h a b í a q u i e n asegu­
r a b a que el g e n e r a l G ó m e z no a s i s t i r í a 
a l banquete . 

O t r o de los c o n c u r r e n t e s , h o m b r e sa-
c a z y que conoce b ien a l i lue tre gene­
r a l , o p i n a b a que e l hecho c a r e c í a de 
i m p o r t a n c i a , p o r q u e m i e n t r a s C u b a sea 
C u b a , ó C u b a s ea de los cubanos , don­
de e s t é el g e n e r a l G ó m e z , a l l í e s t a r á l a 
c a b e c e r a de l a m e s a . 

N o i m p o r t a , c o n t i n u a b a d i c i endo , 
que a l g u n o s e l ementos oficiales c r e a n 
que por el h e c h o de estar en e l gobier­
no ó de f o r m a r p a r t e de é s t e , e s tau por 
a r r i b a de l i l u s t r e g e n e r a l . 

E l h e c h o n o t i e n e n a d a d e 

p a r t i c u l a r , p u e s p a r e c e q u e s i 

b i e n e n l a l i s t a d o i n v i t a d o s , d e s ­

p u é s d e l e l e m e n t o o f i c i a l e s t a b a n 

l o s s e ñ o r e s Z a l d o y M á x i m o G 6 -

n u z , l a s i n v i t a c i o n e s f u e r o n r e ­

p a r t i d a s a l m i s m o t i e m p o y e l 

S r . H e v i a , d i r e c t o r d e l D e p a r t a -

m e n t o d e E s t a d o , l l e v ó p e r s o ­

n a l m e n t e l a s u y a a l e x - g e n e r a l í -

s i m o . 

C o n s e j o d e S e c r e t a r l o s . 

S e g ú n l a nota f a c i l i t a d a á l a p r e n s a 
los asuntos t r a t a d o s en e l C o n s e j o de 
S e c r e t a r i o s c e l e b r a d o a y e r t a r d e e n l a 
P r e s i d e n c i a , son los s i g u i e n t e s : 

BELLOS D B COR R K O S 
A p r o p u e s t a de l S e c r e r a r i o de G o ­

b e r n a c i ó n , y en v i r t u d do que l a casa 
i m p r e s o r a de los se l los de c o r r e o s e s t á 
d i s p u e s t a á f a c i l i t a r los q u e urgente­
mente se neces i tan , se a c o r d ó a u t o r i z a r 
a l D i r e c t o r de C o r r e o s p a r a q u e a d ­
q u i e r a los q u e s ean necesar ios , á reser-
v a de a b o n a r s u costo c u a n d o e l C o n -
g i t s o a c u e r d e e l c r é d i t o p e d i d o . 

INDULTOS 
E l S e c r e t a r i o de E s t a d o y J u s t i c i a , 

/ l ió c u e n t a con los s i g u i e n t e s e x p e d i e n ­
tes de i n d u l t o : 

V i c e n t e E n s e f i a t y G a r c í a , c o n d e n a ­
do por d i s p a r o do a r m a de fuego f u é , 
i n d u l t a d o de l resto d é l a p e n a que ex-
t i i i g n é . 

M a n u e l "Vizoso H e r n á n d e z , c o n d e n a ­
do por atentado, se l e c o n m u t ó l a p e n a 
p o r l a de u n mea y once d í a s de a r r e s ­
to. 

Santos C a m e j o , f u é i n d u l t a d o tota l ­
mente . 

J o s é H o u i j u t i n e r P o r t u o n d o , p o r 
d i s p a r o y l e s iones g r a v e s , le f u é con­
m u t a d a l a p e n a p o r l a de dos a f í o s , 
o d i o meses y v e i n t i ú n d ia s . 

P v a r i s t o S a l v a d o r L a r r i n a g a , l e f u é 
c( n t a d a l a p e n a i m p u e s t a p o r l a de 
c n u u o meses y u n d í a de a r r e s t o m a ­
y o r . 

O c t a v i o C l e m e n t e B e r t e m a t i , le f u é 
c o n m u t a d a l a p e n a i m p a e s t a por i a de 
un afio y c u a t r o meses de p r i s i ó n co­
r r e c c i o n a l . 

P e d r o A r i a s , p o r j u e g o , l e f u é cou-
mut ;u ia u n a m u l t a d e dosc ientos pesos 
p o r l a de c i e n . 

T o m á s C u r b e l o C o r d o v í , i n d u l t a d o 
de las p e n a s i m p o e s t a i p o r l a A u d i e n ­
c i a do S a n t i a g o de C u b a , en l a s c a u s a s 
n ú m e r o s c i en to siete, de B a y a m o , y 
c i ento d i e z de M a n z a n i l l o . 

L u i s V e n a n c i o M u r í a s , p o r a teutado , 
f u é i n d u l t a d o de la de c u a t r o meses y 
u n d i a de a r r e s t o m a y o r que le f u é 
i m p u e s t a . 

SIXJRKGACION DE BARRIOS 
S e a c o r d ó s e g r e g a r d e l A y u n t a m i e n ­

to de Y r g u a r a m a s los b a r r i o s de C a s t i ­
l lo de J a g u a , C a l i c i t o y C a i m a n e r a , 
a g r e g á n d o l o s a l de C i e n f u e g o s . 

T R A T A D O D E C O M E R C I O 
F a é d e s i g n a d o el doctor J u a n F r a n ­

c i s c o O ' F a r r i l l p a r a que con e l M i n i s ­
tro de l a G r a n B r e t a ñ a c e l e b r e un t r a ­
tado de c o m e r c i o : 

' n u e v o c e n t r a l 

C o n o c a s i ó n de u n a v i s i t a de e x a m e n 
de terrenos y s i e m b r a s , g i r a d a e l do­
m i n g o ú l t i m o p o r los s e ñ o r e s X a r g a n e s , 
B e l l y G u z m á n y L e f e b r e , a d q u i r í l a 
c a s i s e g u r i d a d de q u e se e s t a b l e c e r á 
pronto , e n las m i s m a s go teras de l a v i ­
l l a de G u a n a j a y , u n a i m p o r t a n t e f á b r i ­
c a do a z i í c a r , q u e s e r á tanto como ia 
p r o s p e r i d a d r á p i d a de a q u é l l a , l a se­

g u n d a p o b l a c i ó n de l a p r o v i n c i a occ i ­
denta l , c u y a a d m i r a b l e s i t n a c i ó n t o p o ­
g r á f i c a , es tado de c u l t u r a y p r o x i m i d a d 
á la c a p i t a l de l a R e p ú b l i c a , b i e n me­
recen que e l l a r e c o b r e s u p a s a d o e s ­
p l endor . 

C e n t r o de u n a e x t e n s a z o n a a z u c a r e 
r a , c u a n d o D i o s q u e r í a , y e r a n los H e ­
r r e r a , C u e s t a , L a r r i n a g a , C á r d e n a s , fa­
m i l i a s de la e x q u i s i t a a r i s t o c r a c i a c u ­
bana , d u e ñ a s de s u s ingen ios " S a n J o ­
s é " , " S a n G a b r i e l " , ' ' S a n F r a n c i s c o " , 
" P i l a r " , " S a n K o b e r t o " , " J a b a c o " , 
' S a n D i m a s " y otros, c o n u n a ex ten ­

s i ó n de 370 c a b a l l e r í a s de t i e r r a , l l a n a 
y f é r t i l , con a g u a d a s a b u n d a n t e s y fa­
c i l i d a d de c o m u n i c a c i o n e s , a f luenc ia de 
cuatro c a r r e t e r a s , i n m e d i a t a a l p u e r t o 
de M n r i e l , con c u a t r o e x p e d i c i o n e s d i a ­
r i a s de f e r r o c a r r i l y dos p o r d i l i g e n c i a 
á l a H a b a n a ; pob lados s u s contornos 
por una p o b l a c i ó n l a b o r i o s a y p a c í f i c a , 
que h a r e c o n s t r u i d o , p o r s í so la , s i n e l 
menor a p o y o of ic ia l , e l s o l a r p a t e r n o , 
G u a n a j a y e s t á m á s l l a m a d o que p u e b l o 
a l g u n o á s a l i r de l a e s t r e c h e z e c o n ó m i ­
c a en que t r a b a j o s a m e n t e se d e s e n v u e l ­
ve , s u s t i t u y e n d o g r a n p a r t e de los c u l ­
t i v o s menores , i m p r o d u c t i v o s , y de l a 
c r i a n z a de reses, p o r l a i n d u s t r i a que 
hoy a l c a n z a tan r e m n n e r a t i v o s p r e c i o s 
en los m e r c a d o s d e l m u n d o . 

M á s de ochenta c a b a l l e r í a s t iene h o y 
d e d i c a d a s á l a s i e m b r a d e c a ñ a ; y esas, 
s i n e s t í m u l o , s i n a u x i l i o , p o r e s p o n t á ­
neo i m p u l s o de l o s p e q u e ñ o s t erra te ­
nientes , e s p a ñ o l e s y c u b a n o s , í n t i m a ­
mente u n i d o s p o r e l i n t e r é s c o m ú n de 
c o n s e r v a r y e n g r a n d e c e r , a l a m p a r o de 
la s n u e v a s in s t i tuc iones , p r o p i e d a d e s 
qne r e p r e s e n t a n i n c o n t a b l e s u m a de i n i ­
c i a t i v a s y sacr i f i c ios . A l a l l e g a d a d e 
los p r i m e r o s arte factos de l a p r o y e c t a ­
d a f á b r i c a , los e n t u s i a s m o s se m u l t i p l i -
c á r á n . Y no es a v e n t u r a d o e s p e r a r que , 
p a r a l a s egunda z a f r a , e s t a r á n en c u l t i ­
vo 200 c a b a l l e r í a s d e feraces terrenos . 

U n poco m á s a l l á de los l í m i t e s de l 
M u n i c i p i o , en u n a e x t e n s i ó n de tres 
leguas á l a r e d o n d a , p r ó d i g o s t errenos 
de los t é r m i n o s de C a i m i t o , S e i b a y A r ­
temisa , l i c a d o s p o r c a r r e t e r a s , e s t á n 
pend ien te s de l e s t a b l e c i m i e n t o de l C e n ­
t r a l p a r a e n t r a r en v í a s de p r o d u c c i ó n . 
E l r e n a c i m i e n t o de u n a e x t e n s a zona, 
se a v e c i n a . S i é n t e s e confortado el á n i ­
mo, no obstante las d i a r i a s d e s i l u s i o n e s 
y mort i f i cantes m i s e r i a s de l a v i d a p ú ­
b l i c a , v i e n d o c ó m o se def ienden y l u ­
c h a n los p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s ; obser­
v a n d o c ó m o se u n e n y l a b o r a n . L o z a , 
C a s t i l l o , L a s c a i b a r , c u b a n o s ; M e n é n -
dez, G o n z á l e z , A b a s ó l o , e s p a ñ o l e s , dos 
6 tres docenas de h o m b r e s de b u e n a 
v o l u n t a d , i n d i s o l u b l e m e n t e u n i d o s á l a 
suer te de C u b a . 

A d m i r a c i ó n y g r a t i t u d i n s p i r a n h o m ­
b r e s c o m o F a u s t i n o A l v a r e z , q u i n t a 
e s e n c i a de l a a c t i v i d a d , e n e r g í a incom­
p a r a b l e p u e s t a a l s e r v i c i o de m i pue­
blo n a t a l ; h o m b r e que p u d o irse , r ieo 
y t r a n q u i l o á s u a m a d a t i e r r a a s t u r i a ­
na, s i h u b i e r a q u e r i d o p r i v a r á l a p r o ­
le que le a d o r a , de los encantos de l a 
c u n a ; pero que no h a q u e r i d o des l igar ­
se u n momento de 1Í* t i e r r a de sus h i ­
jos , en l a c u a l p a r e c e h a b e r reconcen­
t r a d o sus a m o r e s d e p a d r e , s u s esfuer­
zos de c i u d a d a n o , s u s t r i s t e z a s de e s ­
p a ñ o l 

E s o s e j emplos , los q u e ofrece e l e l e ­
mento a g r a r i o de G u a n a j a y , deben s e r 
seguidos , superados , s i es pos ib le , p o r 
c u a n t o s se a s u s t a n de l c r e c i e n t e d e s e n ­
v o l v i m i e n t o de l proceso de s a j o n i z a -
c i ó n , p o r c u a n t o s s i e n t a n o r g n l l o de 
r a z a , cu l to por l a K e p ú b l i c a , en tus ia s ­
mo por l a l i b e r t a d y a g r a d e c i m i e n t o á 
l a p a t r i a h e r m o s í s i m a q u e nos c o b i j a y 
engrandece . 

Q u e la f á b r i c a en p r o y e c t o s e r á a m e ­
r i c a n a ; que e l s e ñ o r N a i ganes, r epre ­
sentante de r i c a e m p r e s a e x t r a n j e r a , y 
e l s e ñ o r L e f e b r e y e l s e ñ o r S e l l , a c u d i ­
r á n , h a n a c u d i d o y a a l p u e b l o v e c i n o , 
coloso de l a i n d u s t r i a , r i c o y e m p r e n ­
dedor ; que en G u a n a j a y y en H a b a n a 
h a b r í a d i n e r o b a s t a n t e p a r a h a c e r del 
p r o y e c t o u n a o b r a n a c i o n a l , p e r o que 
ese d i n e r o no se a l l ega , y e l a m e r i c a n o 
s í v i ene á las p r i m e r a s s o l i c i t a c i o n e s de 
l a conf ianza ¿ q u i é n t i ene l a c u l p a 
de e l lo? 

N u e s t r o G o b i e r n o , n u e s t r a s C á m a r a s , 
nues tros a g i t a d o r e s p o l í t i c o s , p o n g a n 
las m a n o s sobre los p r o p i o s corazones , 
y contesten. 

J . N . ARAMBURU. 

e s c á n É M A m í 
L o s p e r i é d i c o s de F r a n c i a h a b l a n 

a h o r a m u c h o de l proceso f o r m a d o con­
t r a el a d m i n i s t r a d o r c o l o n i a l de l C o n ^ o 
f r a n c é s 31. T o q u é , a c u s a d o de a troces é 
inca l i f i cab le s de l i to s de b a r b a r i e , come­
t idos c o n t r a in f e l i c e s negros de l C o n g o 
f r a n c é s . 

D R I L E S 

A V I S O 

S e p o n d r á n a l a v e n i a 

E L L U N E S 1 3 D E M A R Z O 

" L A N U E V A G K A X J A " L A S 

A L P A C A S 

f a b r i c a d a s e x p r e s a m e n t e p a r a e s t a c a s a 
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. T e n i e n t e R e y y S . I g n a c i o 

A P A R T A D O m , 

H A B A N A y 

H O L A N D A S 
P I Q U E S 

X o s r e s i s t i m o s á c r e e r l o , c o m o no 
creemos las i n i q u i d a d e s q u e se c u e n t a n 
de E s p a ñ a en otros p a í s e s , S ó l o a d m i ­
t imos como u n a e x a g e r a c i ó n de l a v e r ­
d a d lo q u e se d i c e de M . T o q u é . A s e ­
g u r a n que en l a fiesta d e l 14 de J u l i o 
h izo e s t a l l a r u n ser v i v i e n t e c o l o c á n d o ­
le dentro d e l c u e r p o u n c a r t u c h o de d i ­
n a m i t a . 

M a n d ó cocer l a c a b e z a de un negro 
y s i r v i ó e l ca ldo á los p a r i e n t e s de l a 
v í c t i m a , y por ú l t i m o , h i z o q u e m a r v i ­
v a u n a n e g r a en u n h o r n o p a r a d a r un 
e s p e c t á c u l o de c r e m a c i ó n . 

M . D u b o i s , c o m i s a r i o de las t r o p a s 
co lonia les , ( q u e q u i z á s s e a enemigo po­
l í t i c o de M . T o q u é ) a s e g u r a que en l a 
c á r c e l de B a g n i , p o b l a c i ó n d e i Congo, 
se h a c e m o r i r de h a m b r e á los presos . 
E n fin, todos los h o r r o r e s d e l a l e y e n d a 
c o l o n i a l a n t i g u a sa l en h o y á luz con l a 
a g r a v a n t e de o c u r r i r en u n a é p o c a m á s 
c i v i l i z a d a . 

E e p i t o que no creo esto, a u n q u e p u e ­
d a ser c i er to q u e no resu l to m u y h u m a ­
n a l a c o n d u c t a de AI . T o q u é , y es l ó g i ­
co p e n s a r que a lgo i n i c u o h a b r á en s u 
c o n d u c í a g e n e r a l . L o q u e me o c u r r e 
d e c i r con este mot ivo , es q u e todas l a s 
a d m i n i s t r a c i o n e s c o l o n i a l e s se p a r e c e n 
en cuanto á lo de los a b u s o s de a u t o r i ­
d a d . 

Y lo m á s . t í p i c o es que en F r a n c i a 
ex i s t e n u a E s c u e l a C o l o n i a l p a r a ins -
i r n i r i n d i v i d u o s d e s t i n a d o s á o c u p a r 
empleos en las co lon ias . M . T o q n é 
c u r s ó los os tndios c o r r e s p o n d i e n t e s en 
d i c h a escue la , y p a r e c e q u e no le a p r o ­
v e c h a r o n g r a n cosa , bajo e l punto de 
v i s t a m o r a l . 

A l g ú n p e r i ó d i c o p a r i s i é n d i c e que, 
n a t u r a l m e n t e , n a d a s i g n i f i c a u n caso 
a i s lado , n i dos; pero e l caso as que ta­
les h e c h o s rea les o s u p u e s t o s s i r v e n de 
a r m a de p o l í t i c a y d a n p r e t e x t o á con­
s i d e r a r como s a l v a j e s á l a s nac iones qne 
no t ienen nues tras s i m p a t í a s . 

Jje Temps e x p l i c a lo de M . T o q u é 
p o r u n p r o c e d i m i e n t o d e p s i c o l o g í a 
m u y en boga en e i í ta é p o c a . D i c e , que 
c u a n d o v i v e n en trato frecuente i n d i v i ­
duos de d i s t i n t a s r a z a s , l a s c o s t u m b r e s 
se s i en ten i n í l u i d a s p o r l a m e n t a l i d a d 
de la r a z a in fer ior . D e a h í se d e d u c e 
que los m i s m o s negros de l C o n g o t ienen 
l a c u l p a de que M . T o q u é sea tan b á r ­
b a r o ; y en d e s a g r a v i o de ta l ofensa q u i ­
z á L e Temps p r o p o n g a q u e se l i n c h e 
á unos cuantos negros . 

¡ S i e m p r e l a i n q u i n a c o n t r a los e x t r a ­
ñ o s ¡ H a s t a los a n t r o p ó l o g o s e s t á n t o ­
cados de a v e r s i ó n " r a c i s t a . E n t r e las 
r a z a s puede h a b e r todas l a s d i f e r e n c i a s 
i n t e l e c t u a l e s que se q u i e r a , p e r o no las 
ha}7 en lo m o r a l . E l v i c i o y l a v i r t u d , 
l a c r i m i n a l i d a d y los buenos s e n t i m i e n ­
tos e s t á n r e p a r t i d o s por i g u a l en toda 
l a t i e r r a . 

L o s g r a n d e s e x p l o r a d o r e s de A f r i c a , 
p o r lo genera l , a s e g u r a n q u e en tre los 
negros h a y m u l t i t u d de i n d i v i d u o s , fie­
les, sumisos , h o n r a d o s " y generosos. 
V e r d a d es qtie a l l í h a b í a s a l v a j e s q u e 
v e n d í a n p o r e sc lavos á sus p r o p i o s L i ­

j o s ; pero esa a t r o c i d a d no es p r o p i a ex­
c l u s i v a m e n t e de la r a z a negra . A q u í 
h u b o b lancos que h i c i e r o n a lgo p a r e c i ­
do. Y , s i no m i e n t e n las e s t a d í s t i c a s , 
l a c r i m i n a l i d a d no d i s m i n u y e con la 
c i v i l i z a c i ó n , s i n o a l c o n t r a r i o . 

P . G I U A L T , 

M A L P R I N C I P I O 

E l c o m e r c i o de te j idos f ' i é s o r p r e n d i ­
do a y e r con l a l e c t u r a en l a Gaceta O f i ­
c i a l de l d í a 14, de l a c i r c u l a r n9 342, 
p u b l i c a d a p o r l a S e c r e t a r í a c o n í i a d a a l 
sefior K í n s K i v e r a , c u y a c i r c u l a r dero­
ga lu iin 320, y res tab lece , dentro del 
p lazo de n o v e n t a d í a s , la q u e en é p o c a 
no remota c a n s a r a a l c o m e r c i o de C u b a 
no menos s o r p r e s a , p o r q u é m o d i f i c a b a 
l a orden del S e c r e t a r i o de la C n e r r a de 
los Kstados U n i d o s , n0 71, en v i r t u d de 
la c u a l q u e d a b a n bene/ ie iados , p a r a los 
efectos de l a d e u d o a r a n c e l a r io, los tej i ­
dos que con sesenta y c i n c o c e n t í m e ­
tros de ancho , y pesando ocho ó m á s k i 
los los c i e n metros c u a d r a d o s , d e b í a n 
a forarse por la p a r t i d a 111 del a r a n c e l . 

E s a c i r c u l a r que l l e v a el n ? 308 y 
que fué d e r o g a d a por l u a d m i n i s t r a c i ó n 
del s e ñ o r G a r c í a Montes , h a s ido res ta­
b l e c i d a p o r el n u e v o S e c r e t a r i o de H a ­
c i e n d a , con p e r j n i c i o mani f i e s to de las 
c l a s e s m á s pobres del p a í s , q n e son las 
que c o n s u m e n e sa c la se de tej idos, s i en ­
do esta la ra / . ón de m á s peso qne t u v o 
en c u e n t a el G o b i e r n o a i t t er iea to p a r a 
d e c r e t a r l a o r d e n n0 7 L 

C o n c r i t e r i o s tarr f recuentemente v a ­
r i a d o s se p e r j u d i c a a l c o m e r c i o , q u e 
t iene que a j u s t a r sus actos á reg las fijas 
p a r a p o d e r d e s e n v o l v e r s u s operac io ­
nes. A u n en el caso d e q u e la d i s p o s i -

C o m o t ó n i c o p a r a c u a n d o 

e í c e r e b r o e s t á c a n s a d o y 

l a C * v i t a l i d a d d e b i l i t a d a , # e l 

T o n i c u m F i s i o l ó g i c o e s e l m e j o r 

r e m e d i o . E s t á p r e p a r a d o c i e n ­

t í f i c a m e n t e , y c o n t i e n e a l i ­

m e n t o p a r a l o s n e r v i o s g a s t a ­

d o s . R e c o n s t i t u y e e l s i s t e m a . 

D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r ­

m a c i a s . w|5 

D r . M a n u e l D e l f í n , 

M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 3.—IndnRtría 120A. esqui­

na á San Miíniel .—Teléfono 1262. G 

l i l i " S i L i l i 

U n i c o s a g e n t e s p a r a l a v e n t a 

d e l a c r e d i t a d o a l c o h o l 

" S a n L i n o " 

S . B a l b i n y V a l l e . 

A P A R T A D O 6 . T e l t o o - C A C I C E D O 
C I E N F U E G O S . 
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c i ó n de l sefior R í u s R i v e r a e s t u v i e r a 
b a s a d a en a l g ú n p r i n c i p i o de j u s t i c i a , 
e l p lazo de n o v e n t a d í a s q u e concede 
p a r a p o n e r en v i g o r s u a c u e r d o , es i n ­
a d m i s i b l e , p o r q u e l a s ó r d e n e s de fabr i ­
c a c i ó n p a r a esos a r t í c u l o s no p u e d e n 
a tenderse p o r los f a b r i c a n t e s an te s de 
se i s meses, y esos f a b r i c a n t e s no a d m i ­
t i r á n l a c a n c e l a c i ó n de esas ó r d e n e s p o r 
l a c i r c u n s t a n c i a d e h a b e r a d q u i r i d o 
o p o r t u n a m e n t e l a m a t e r i a p r i m a p u r a 
l a m a n u f a c t u r a de esos a r t í c u l o s . 

R ü m E l J A P O N 

B I U K D J S H 

L A G R A N B A T A L L A 

E l d í a 10 e n v i ó a l C z a r e l g e n e r a l 

K u r o p a t k i n e l s i g u i e n t e despac l io : 
" A n o c h e c o m e n z ó l a r e t i r a d a de to­

dos nuestros c u e r p o s de e j é r c i t o . L a 
noche p a s ó s i u combates , pero con un 
fuerte cafiODeo." 

L o s p e r i ó d i c o s de S a n P e t e r s b u r g o 
p u b l i c a n a r t í c u l o s en los cuales , con 
a b s o l u t a u n a n i m i d a d , d e c l a r a n que á 
p e s a r d e l a n u e v a derro ta , l a g u e r r a 
debe c o n t i n u a r h a s t a e l t r iunfo final de 
las a r m a s r u s a s . P i d e n q u e el p a í s 
h a g a todos los sacr i f i c io s en h o m b r e s y 
d i n e r o h a s t a l l e g a r á este fio. 

E l Runo, en un a r t í c u l o de fondo, d á 
la nota genera l , d i c i e n d o : 

" N o se debo o c u l t a r l a e x t e n s i ó n de 
n u e s t r a d e r r o t a ; p e r o t a m p o c o p u e d e 
p r e s c i n d i r s e de r e a n i m a r a l p u e b l o 
p a r a que no d e s e s p e r e . " 

E s t e p e r i ó d i c o a ñ a d e que p r o b a b l e ­
mente p a s a r á n a l g u n o s meses antes de 
que los rusos se h a l l e n e ñ c o n d i c i o n e s 
d e l i b r a r n u a b a t a l l a , y q u e acaso l a 
g a r g a n t a de T i e t enga l a m i s m a suer te 
que M u k d e n ; lo c u a l n a d a i m p o r t a 
p a r a e l r e su l tado final de la l u c h a , que 
h a de segu irse h a s t a e l fin. 

E l K m o no d ice q u e el g e n e r a l K u ­
r o p a t k i n , d e s p u é s de s u s c o n t i n u a s 
derrotas , debe ser r e l e v a d o ; pero p i d e 
que se v e a s i h a y en R u s i a un g e n e r a l 
que lo a v e n t a j e . 

» * 

E l m a r i s c a l O y a m a h a e n v i a d o a l 
E m p e r a d o r del J a p ó n un t e l e g r a m a 
fechado el 10, que d i c e : 

" E s t a m a ñ a n a , á l a s d iez , o c u p a m o s 
á M u k d e n . 

E l m o v i m i e n t o e n v o l v e n t e que co­
m e n z a m o s h a c e a l g u n o s d í a s h a t e r m i ­
nado c o m p l e t a m e n t e . 

C o n t i n ú a n l i b r á n d o s e s a n g r i e n t o s 
combates en m u c h o s l u g a r e s d e las cer­
c a n í a s de M u k d e n . 

H e m o s h e c h o n u m e r o s o s p r i s i o u e r o s 
y nos hemos a p o d e r a d o de g r a n c a n t i ­
d a d de a r m a s , m u u i o i o n e s y v í v e r e s . 
N o tenemos t i e m p o a h o r a de c o n s i g n a r 
la c i f r a de c u a n t o h a c a l d o en nues tras 
m a n o s . " 

T a m b i é n se r e c i b i ó en T o k i o el p r o 
p í o d í a 10 e l s i g u i e n t e d e s p a c h o de las 
o p e r a c i o n e s d e l e j é r c i t o j u p o n ó s en l a 
M a n c h u r i a , p r o c e d e n t e de l c u a r t e l ge­
n e r a l : 

" E n d i r o c c i ó n de S i n g c h i n g h a c e 
m u c h o s d í a s que a t a c a n a l enemigo , 
que a t r i n c h e r a d o e n pos i c iones b ien 
defendidas , les opone tenaz res i s ten­
c i a . F i n a l m e n t e , en l a s c e r c a n í a s de 
T i e t a n u e s t r a s t r o p a s h a n desa lo jado a l 
e n e m i g o y r e a l i z a n s u p e r s e c u c i ó n . 

T a m b i é n p e r s i g u e n n u e s t r a s t r o p a s 
á los rusos en d i r e c c i ó n de T o n s h o m . 

E n d i r e c c i ó n de l r i o S h a k o , a l este y 
el oeste de M u k d e n , h e m o s r e c h a z a d o 
a l e n e m i g o h a s t a l a c u e n c a de l r í o 
H o u n , d e t e n i é n d o n o s en l a o r i l l a iz­
q u i e r d a p a r a a t a c a r s u s s ó l i d a s t r in ­
c h e r a s a l oeste y el nor te de M u k d e n . 

E l enemigo res i s t e con o b s t i n a c i ó n 
nues t ro v i g u r o s o a taque . 

E l j u e v e s u n t e m p o r a l l e v a n t ó ta l 
e a n l i d a d de po lvo , q u e c a s i nos queda­
mos en l a o b s c u r i d a d . N o se v e í a na­
d a á c o r t a d i s t a n c i a . " 

* 

T e l e g r a f í a n do N i o u C h a n , con fe­
c h a 10: 

' S e g ú n t e l e g r a m a s d ignos de c r é d i ­
to, loa rusos, r e c h a z a d o s de M u k d e n y 
de F o n s h a m , c o r t a d a la l í n e a de l ferro-
c a n i 1, se baten en r e t i r a d a , e o m p l e t a -
mente d e s m o r a l i z a d o s , á la r e g i ó n mon­
t a ñ o s a s i t u a d a a l norte , donde h a n 
c o n s t r u i d o t r i n c h e r a s con e l p r o p ó s i t o 
de detener l a p e r s e c u c i ó n de los j a p o ­
neses. H a s t a a h o r a no h a o c u r r i d o 
n i n g ú n c o m b a t e s e r i o de v a n g u a r d i a . 

S e r á i m p o s i b l e á las r u s o s s e g u i r re­
s i s t i endo d u r a n t e m u c h o s d í a s , p o r q u e 
no p u e d e n a p r o v i s i o n a r s e en u n l u g a r 

E L C I N T U R O N E L E C T R I C O MAS 
F U E R T E E N E L MUNDO. 

Con la Intención de hacer conocer é Intro­
ducir nuestro clnturOn ekíctrlco « CROWN » 
*n ios IntfarM donde no estA aún conocido 
queremos niaudar uno 6 cualquier pei-Hona 
que lo necesite, absolutamente gratis. Eso 
e« un ofrecimiento honesto, hecho por una 
firma segura y honrada. 

Si Vd. ha perdido la vitalidad y se siente 
abatido y desalentado; débil «y nervioso; si 
le agobia uua vejez prematura, y el vigor de 
la juventud está perdida; si padece de dolo-
rea eu las espaldas, pérdida de la virilidad, 
Indlgostlfln ft varicocela y esté cansao de 
pagar dinero fi. los módicoa sin encontrar ali­
vio, puede Vd. ser curado con ei clnturOn 
eléctrico « CKOWN. » 

Sabemos que nuestro cinturfin puede sa­
narlo, que Vd. después de curado lo re-
comendarfi a otros enfermos, y que de este 
modo quedaremos indemnirados de nuestro 
ofrecimlente liberal. 

LO QUE 8B D I C E . 
Su clnhirún me ha curado de la Debilidad, 

oe la Varicocela y de la enfermedad de Ner­
vios, por la cura de las cuales había en vano 
consultado un gran nflmero de médicos, 
basta creer mis enfermedades Incurables. 
Por fin la Trovidencia me mandfi su cinturón 
eléctrico, con cuyo uso obtuve la curación. 

J O S E CAMPRA, Ciudad de México. 
CUMPLIREMOS CON LO QUE DECI­

MOS. — Cortad este aviso, mandádnoslo con 
BU nombre, dirección y UN PESO americano 
para gastos de transporte, y mandaremos & 
vd. el dntur/Sn eléctrico « rROWN.» 
C B O W N E L E C T R O M E D I C A L CO. 
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tan a c c i d e u l a d o como e l que se baten 
en r e t i r a d a . 

C r é c e s e q u e los r u s o s p r o c u r a r á n ga­
n a r á K i r í n , s i t u a d o á 225 m i l l a s a l 
nordeste de M u k d e n ; p e r o u n c u e r p o 
j a p o n é s p r o c e d e n t e d e l r í o Y a l o u ( p r o ­
bab lemente e l q u e m a u d a e l g e n e r a l 
K a w a m o u r a ) a m e n a z a c o r t a r l e s l a re­
t i r a d a . 

E l g e n e r a l K u r o k i a v a n z a h a c i a e l 
noroeste y o b l i g a á los rusos á m a r c h a r 
en l a d i r e c c i ó n en q u e se e n c u e n t r a el 
e j é r c i t o d e l g e n e r a l N o g i . 

S o n e n o r m e s las p é r d i d a s de u n a y 
o t r a parte . E l 1G? c u e r p o de l e j é r c i t o 
ruso h a s ido c a s i c o m p l e t a m e n t e des­
p e d a z a d o en T u t c h o k i a o . E n L e n k o -
nanpeo h a n c a i d o 8 .000 r u s o s . " 

E N T I E R R O 

A y e r , á las c u a t r o y m e d i a de l a 
t a r d e , se e f e c t u ó e l e n t i e r r o de l infor­
t u n a d o M a n u e l P a l o m e r a , v í c t i m a d e l 
a c c i d e n t e que t a n t a r e s o n a n c i a h a te­
n ido . 

A l a Q u i n t a de l a A s o c i a c i ó n de D e ­
pendientes , donde se h a l l a b a t e n d i d o 
e l c a d á v e r , a c u d i ó u n a c o n c u r r e n c i a 
n u m e r o s a . A d e m á s de los d e u d o s de l 
finado, s e ñ o r e s d o n A u r e l i o y don M o i ­
s é s I*érez, v i r a o s a l l í á conoc idos co­
m e r c i a n t e s de l a C a l z a d a d e l Monte , a l 
T e n i e n t e L u í s M e s t r e , en representa ­
c i ó n de l P r e s i d e n t e do l a R e p ú b l i c a , 
d e l c u a l es A y u d a n t e , y a l S e c r e t a r i o 
de O b r a s P ú b l i c a s , s e ñ o r M o n t a l v o . 
E s t a b a t a m b i é n e l D i r e c t o r d e l DIARIO 
DE LA MARINA. 

E n h o m b r o s de s u s f a m i l i a r e s y de 
los s e ñ o r e s M o n t a l v o y M e s t r e , que 
q u i s i e r o n t e n e r es ta ú l t i m a a t e n c i ó n , 
f u é c o n d u c i d o e l c a d á v e r a l b lanco y 
lu joso c a r r o , y d e p o s i t a d a sobre e l tam­
bién b lanco a t a ú d u u a h e r m o s a c o r o n a 
de flores n a t u r a l e s . 

L o s que p e n s a b a n e n v i a r coronas de 
m a y o r p r e c i o a c o r d a r o n , m u y a c e r t a ­
damente , m a n d a r e l i m p o r t e de las mis ­
m a s á los p a d r e s d e l d e s g r a c i a d o n i ñ o . 

M á s de t r e i n t a c a r r u a j e s s i g u i e r o n 
el coche f ú n e b r e , h a s t a d a r c r i s t i a n a 
s e p u l t u r a á los res tos d e l a p o b r e v í c ­
t i m a de l a f a t a l i d a d e n l a fosa q n e p a r a 
este p i a d o s o objeto a d q u i r i ó á p e r p e ­
t u i d a d el s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú ­
b l i c a , d o n á n d o l a á l a f a m i l i a de l n i ñ o 
P a l o m e r a . 

D e c u e n t a d e l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a 
fueron t a m b i é n todos los gastos d e l en­
t i e r r o . 

D e s c a n s e en p a z e l d e s g r a c i a d o n i ñ o , 
c u y a m u e r t e c r u e l h a c a u s a d o i m p r e ­
s i ó n tan h o n d a , y l l egue nues tro p é s a ­
m e á sus ausentes p a d r e s y á t o d a su 
f a m i l i a . 

D E L A " G A C E T A " 

L a Gace la de a y e r m a r t e s i n s e r t a l a s 
s i gn i en te s r e s o l u c i o n e s y not i c ias : 

— D e c l a r a n d o s i n l u g a r l a i n s t a n c i a 
p r e s e n t a d a p o r l a " C o m p ? C u b a S u b 
m a r i n e T e l e g r a p h , " s o l i c i t a n d o se le 
c o n c e d i e r a el pago de u n a s u b v e n c i ó n . 

— P o r la S e c r e t a r í a de H a c i e n d a se 
r e s u e l v e que á los 00 d í a s de l a p u b l i 
c a c i ó n de este a c u e r d o q u e d e s i n efecto 
la c i r c u l a r n ú m . 3 2 0 y se r e s t a b l e z c a 
l a n ú m . 308 e n el s e n t i d o de que á los 
t e j idos c o r t a d o s y á los l l a m a d o s s p l i t s 
no les a l c a n z a l a p a r t i c u l a r c o n c e s i ó n 
á qne se ref iere l a o r d e n n ú m e r o 74, 
s é r i e de 1901, de l e x t i n g u i d o G o b i e r n o 
M i l i t a r . 

— P o r l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , 
I n d u s t r i a y C o m e r c i o , se h a a d m i t i d o 
el d e p ó s i t o de l a p a t e n t e f rancesa n ú ­
m e r o 336,GG0, c o n c e d i d a a l S r . A n t o i -
ne H e n r i I m b e r t , p o r u u p r o c e d i m i e n ­
to p a r a l a e x t r a c c i ó n de los meta les de 
sus su l fures , e n p a r t i c u l a r e l z i n c y e l 
p l o m o y en g e n e r a l todos a q u e l l o s me­
tales que t i enen m e n o s a f i n i d a d p a r a e l 
a z u f r e q u e e l cobre . 

— P o r l a p r o p i a S e c r e t a r í a se h a de­
pos i tado l a pa tente f r a n c e s a n ú m e r o 
339 ,503 , p e r t e n e c i e n t e á l a ^ S o e i e t é 
A n ó n i m e d e M e t a l u r g i e E l e c t r - T h e r -
m i q u e " , y se h a c o n c e d i d o a l S r . J o h n 
A r a b r o s e F l e m i n g p r i v i l e g i o de i n v e n 
c i ó n p o r . u n i n v e n t o que se r e l a c i o n a 
con u n s i s t e m a ee t e l é g r a f o s s i n h i l o s y 
con a p a r a t o s t r a s m i s o r e s p a r a s e ñ a l e s . 

— P o r el T r i b u n a l de opos ic iones á 
l a c á t e d r a de I l i s t o l o j í a N o r m a l de l a 
E s c u e l a de M e d i c i n a , se h a s e ñ a l a d o e l 
d í a 15 de l a c t u a l p a r a q u e den c o m i e n ­
zo d i c h a s opos ic iones á las n u e v o de l a 
m a ñ a n a , c i t a n d o c o n d i c h o objeto á los 
opositores . 

— E n la Gaeeta Ofic ia l c o r r e s p o n d i e n ­
te a l 21 del p a s a d o se i n s e r t a e l ed ic to 
a n u n c i á n d o s e por e l J u z g a d o de p r i ­
m e r a i n s t a n c i a d e l Oes te , E s c r i b a n í a 
del S r . V a l d é s C a n t o s , l a s u b a s t a de l a 

c a s a c a l l t de S a n C r i s t ó b a l , n ú m e r o ñ 
en e l b a r r i o de l C e r r o , c u y o acto ha d é 
tener l u g a r e l 21 d e l c o r r i e n t e mes ¡í 
las dos de l a tarde , s i e n d o esta l a se. 
g n u d a s u b a s t a c o u r e b a j a de l 25 ^ 
100 de los dos terc ios , t a s a d a l a í inea 
en 4 ,500 pesos oro e s p a ñ o l , sus dos 
terc ios 3 ,000 pesos y e l nuevo fipo (je 
s u b a s t a 2 ,250 pesos, ó s é a s e la mitad 
tic l a t a s a c i ó n . 

A S Ü N T Ü S ráioT 

FONDOS M U N I C I P A L E S 

E x i s t e n c i a en c a j a a y e r 1^68,079-31. 

E L SEÑOR MATA 

E n atento B . L . M . ñ o s p a r t i c i p a 
nuestro d i s t i n g u i d o a m i g o el sefior don 
J u a n M a t a B a r r i o , q n e h a tomado 
p o s e s i ó n d e l c a r g o d e C ó n s u l de E s p a -
ñ a en C a r o a g ü e y . 

A g r a d e c e m o s l a a t e n c i ó n y le d e s e a ­
mos el m a y o r a c i e r t o en BU d e s e m p e ñ o . 

L I C E N C I A 

S e le h a n c o n c e d i d o 45 d í a s de l i ­
c e n c i a a l M a g i s t r a d o do l a A u d i e n c i a 
de M a t a n z a s don S e v e r o P i n a . 

E L DOCTOR H O Y O S 

A y e r tarde no p r e s i d i ó l a s e s i ó n del 
C o n s e j o P r o v i n c i a l e l doc tor H o y o s , 
p o r e n c o n t r a r s e d e s e m p e ñ a n d o a c c i d e n ­
t a l m e n t e e l c a r g o de g o b e r n a d o r , á 
c a u s a de h a b e r s e a u s e n t a d o p a r a M a ­
t a n z a s e l s e ñ o r E m i l i o N ú ñ c í » 

S O C I E D A D D E E S T U D I O S CLÍNIOOS 

E s t a c o r p o r a c i ó n c e l e b r a r á s e s i ó n p ú ­
b l i c a o r d i n a r i a e s t a noche, á l a s ocho, 
en los sa lones de l a A c a d e m i a de C i e n ­
c ias , C u b a 84 A . 

O r d e n de l d í a : 
19 C o n v e r s a c i o n e s c i e n t í f i c a s . 
2 ? C i s t o s a r c o m a d e l ovar io . — D o c ­

tor J u l i o O r t í z C a n o . 
3 ? M a n i f e s t a c i o n e s p a r a p a l ú d í c a s — 

D r . T o m á s V . C o r o n a d o . 

ERRATA 
E n e l sue l to q u e p u b l i c a m o s en l a 

e d i c i ó n de l a m a ñ a n a de a y e r a c e r c a 
del f e r r o c a r r i l en m i n i a t u r a c u y a c o n c e ­
s i ó n h a s ido p e d i d a a i A y u n t a m i e n t o 
por nues tros a m i g o s d o u J o s é G u i l l e r ­
m o L o r e n t e y d o u E m i l i o V i l l a v e r d e , 
a p a r e c e a q u é l , por e r r a t a , cou el a p e ­
l l i d o equ ivocado . 

L a c i e n c i a a c l a m a y e l buen gus to 

c o n f i r m a que la c e r v e z a L A T l í O P I -

C A L es l a m e j o r de l ranndo. 

M o l i m i e n t o j U a r l t l m o 

V A i ' O U - C O U U E O 
1.1 Cotah i f ía s a l i ó ÚQ CÁá'iZj con direc­

c i ó n í\ este puerto y escalas e n Canarias- y 
Puer to R i c o , á las dos de l a tarde de l 
m i é r c o l e s 15. 

G O L E T A S . 
Con eargrtimuitn dKinadertii entraron en 

puerto a y e r , las s iguientes goIetOB a m e r i ­
canas: 

L a i / e r i r y O o s ó j / , de M o b i l a l a M o r a 
A K i m b a l l , de Pascogonla; l a Oscar O . , 
t a m b i é n de P a s c a g o u l a y l a inglesa S . A , 
U a y l e á , de Oul fport . 

P o l i c í a d e l P u e r t o 

D E T E N I D O 
E l Inspec tor de la A d u a n a , D . A n t o n i o 

P i r i , jefe del m u e l l e de l 2o dis tr i to , con­
dujo á l a e s t a c i ó n de p o l i c í a del puerto a l 
negro F a b i á n L a r r a z A b a l , de 37 a ñ o s , s i n 
domic i l io , a l que s o r p r e n d i ó en los mo­
mentos en que t ra taba de robar u n a » pon-
cas de tasajo en el c itado muel le . 

E l S r . P i r i m a n i f e s t ó t a m b i é n que e l 
d í a anter ior Imi i ía notado en el mue l l e l a 
falta do dos pencas de enrno y que ol de­
tenido hace var ios d í a s recorre los muo-
lloa, a l parecer con i n t e n c i ó n de apropiar ­
se algo. 

E l sargento U í o s l e v a n t ó acta y r e m i ­
t i ó a l detenido al V i v a c á d i s p o s i c i ó n de l 
J u e z correccional del p r i m e r distr i to . 

P O R E S C A N D A I A ) 
P o r p r o m o v e r e s c á n d a l o á bordo de la 

barca noruega CordiV.ern, fueron r e m i t i ­
dos a l V i v a c á d i s p o s i c i ó n de l C ó n s u l do 
Noruega , los t r ipu lantes O e o r g c H a l b o r -
sen y M a r t í n ( Jronloyn . 

d r . m n d L i M 

I m p o t e n c i a . - - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s . — E s t e ­

r i l i d a d - - V e n é r e o . — S í ­

f i l i s v H e r n i a s ó q u e ­

b r a d u r a s . 
tostmltaa de 11 a 1 v d e l a í . 
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descubi J el artificio 

¡ ¡ N O M A S C A N A S ! ! 

JS AÑOS D E ÉXITO 

T « S 3 3 . 1 0 0 

NO T I E N E R I V A L E L 

3Er e t l o o . 3 3 . e i r o 
del DR. J . GARDANO. Devuelve al tr«¿;^//o ft/nwco con 3 4 4 aplica­
ciones, sin preparación ni lavado ames ni después, su color primiti­
vo fiaturaJ. COTTÂOÓ H««»O r>< rm;in'nie. sin qne <.! 0)0 m ts peí spicaa 

Pr.idii.-»< ' i • ' ,;• ..',.r.„ 

( O M M A L O S r A D E V I M l E N T O H l>i: 

E S T O M A G O 

N A D A M E J O I t , MAS E F I C A Z Y S E G U l i O Q U E J J E 
D I G E S T I V O C A R D A N O 

GRAN TONICO ESTOMACAL ANTlGASTKAi.Wl),—iPROUN POR LA ACAlll.aiA iK IMldtlU. 
L o recetan los médicos por la seguridnd de sus resultados contra laa Dlt íPláPSIAS, 

G A S T R A L G I A S , A G R I O S , á .BOOR«S. OICÍBSTÍOM L E N T A , P E N O S A ó DOLOHOSA, 
por ser lo mejor para tonificar el tubo digestivo, activar iA digest ión , fortalecer ei e s t ó -
magoy_normalizar sus funciones. ^Combat<i la U L C E R A E S T O M A C A L y C A T A R R O 

resta-
ape-

~ como notítre 
asegura periecta y normal d iges t ión por mucho que se coma. 

mago y normalizar sus tunciones. v.omDat.i la U L C E R A E S T O M A C A L y C A T A ] 
I N T E S T I N A L de los ancínnos y ntfloa, suprime vómitos y molestias del embarazo n 
bleciendo la normalidad digestiva: Evi ta y cara el M A R K O d • M A R Aumenta ol 
tito de los A N E M I C O S , C L O R O T I C O S y V O S V A L E C I E N T E S . — T u r n a d o como n< 

l e n t a : f a r m a c i a s y U r o f / u c i a s . J h p ó s i t o : A m i s t a d tíS 

C * i r a l a s t o s e s r e b e U l t i s i s v a ¡ m i s e ü r c n n e d a l o a «1M p e e h o . 
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L o s v i e j o s y l o s n u e v o s 

En todas las l ibrerías de Madrid y 
al mismo tiempo en todas las de Kspa-
lía ba aparecido el último libro de 
Galdós titulado <lAita Tettauen", nue­
vo episodio de la cuarta serie que pu­
blica el cmiuente novelista. Se refiere 
este episodio, como su nombre hace 
sospechar, ti la guerra de Africa y en 
él campean las excelsas cualidades de 
su autor, la maestría con que sabe mo­
ver y manejar las multitudes, el brío 
con que pinta las escenas trágicas, el 
interés de sus narraciones, el colorido 
con que describe y sobre todo el genial 
talento con que evoca los tiempos pa­
sados. 

Pero á pesar de esto no sería fiel ex­
presión de la verdad decir que la apa­
rición de este libro es el acontecimien­
to literario del día, y esto no es así so­
lamente porque haya asuntos en la 
actualidad como la glorificación de 
Echegaray ó el próximo centenario del 
Quijote, que sugestione los ánimos 
h a s t a el punto de que no deje lugar 
para otras vivas impresiones: sucede 
que la nota que dá Galdós está ya muy 
repetida, que tiene la monotonía de lo 
que se oye desde hace tiempo, cuando 
hoy todas las novedades son pocas para 
poder llamar la atención y mover los 
espíritus. 

Galdón vive y produce y no ha per­
d i d o sus grandes cualidades de nove­
lista, pero esto no impide qne en la rá­
pida c a r r e r a de los sentrtnientos, d é l a s 
ideas y de las cosas, parezca á muchos 
que pertenece á una época lejana. Los 
jóvenes ya vienen y empujan y aunque 
no puede decirse ni mucho menos que 
esta generación literaria sea superior á 
la que quiere sustituir, su impulso es 
irresistiblói Los que pueden llamarse 
maestros de la novela espaííola actual, 
Galdós, Pereda, Palacio Valdés, Vale-
ra y Picón, hacen ya como el efecto de 
bellas y suntuosas reliquias, por máa 
que viven y alientan. 

Pereda puede decirse que ya se ha 
retirado de la palestra, llevándose á sus 
monta fias el secreto de su estilo incom-
parable: Palacio Valdés ha enmudeci­
do después de su dulce novela La aldea 
perdida, canto del Cisne melancólico y 
poético; Picón que nunca fué fecundo 
dedica su actividad á la política; Vá­
i d a de cuando en cuando dicta sus pá­
ginas helénicas que parecen venir de 
Atenas ó de Koma; solamente Galdós 
no desmaya y con la conciencia de su 
fuer/a permanece batallando en el 
punto culminante que conquistó con su 
talento maravilloso y su laboriosidad 
admirable. 

Pero los Jóvenes, los nuevos avanzan 
con el ímpetu de conquistadores. ¿Y 
quienes son esos jóvenes! preguntarán 
muchos para quienes no suenan otros 
nombres que los de los maestros consa­
grados. 

A l hablar de los maestros de la no­
vela actual española no he mencionado 
dos nombres que pueden i r perfecta­
mente unidos á los de Galdós y Pere-
daj me refiero á doña Emilia Pardo 
Bazán y á Vicente Blasco Ibafíez y si 
no los he colocado entre aquellos tam­
poco tienen sitio entre loa jóvenes im­
pacientes que quieren escalar la gloria. 
Ambos novelistas lian alcanzado ya la 
H o m b r a d í a y la admiración general, al 
propio tiempo qne no se lea considera 
pasados ni envejecidos, por eso al ha­
b l a r de ellos seles debe colocaren un 
eibio especial; ni con los viejos, n i con 
los jóvenes. 

La señora Pardo Bazáp lleva muchos 
HÍÍOS de labor, pero el tiempo lejos de 
•amortiguar sus ardores los excita y los 
renueva. El mayor privilegio de su ce­
rebro poderoso y de su amplísimo espí­
r i tu , es esa vitalidad que la hace mar­
char do continuo, permitiéndola no so-
Jo i r con su época sino adelantarse á 
«lia. 

I . 
• • • w >. 

Deli-
Éx-

Absolutamente puro. 
% f r í a m e n t e medicinado. 

Í quiaitauiente perfumarlo. No 'g 
tiene n v a l como jabón para el S 
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e O l D A D ] CON LAS FALSIFICACIONES 

A los propiet arios de 
C A S A S V S O L A R E S 

que deseen vender ó hipotecar ¿ í r í S í ^ í • 
ventajosas, les ofrecemos condiciones 

valores, censos, pagarfin, etc y ' Clase do 
1 1 \ ( J A s n u S T I C \ s 

EPPR-JÍOTARIO COSI EBOl AI-
3422 Oficinas: E M P E D K A DO 30. 

-> S-15 

^^.'ff-1!00-^50-000* d^ea co locaTmodo 6 
•os í f í S J S d-e á ™ * en * * * * ™ todos p í n -
W . í fin ^ á e CíVn 130 y con Pagarés y aiqui-
i í. s í f f i 8 ' •San JOaé 20 

^ Í - ^ O O o r o e s p a ñ o l . 

Habana! eoor3s,e a A- • AparUdo 752. 
í"'"4 4-14 

S e d a » p - o o e n S Í ^ Í Í S 
sobre una casa b en •l^'»^.^ . 

4-14 
l I i p o ( < < í í . - - S e d e s e a n i ^ ^ r ^ v ^ H T ; 
«antulacles desde $500 en a d e i i n t e f s o K ^ 
«as urbanas cu esta ciudad y sus barrios a ííí 
U r i S convencional. J . Ramos, Empedrado 75 
.Nota: Avisando se pasa á domicilio á tratar 

3303 4-12 ' 
l > ¡ n e r o e n h i p o t e c a y c o n p a g : a r é s ~ q u o 
<tet6n bien garantizados: se dan de 500 pesos 
fn adelante. Salón H . café Manzana de G ó ­
mez, de 10 á 12 y de 5 d 7. Teléfono 850. 
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Blasco IbaRez muy pronto conquistó 
merecida nombradla como novelista. 
Sus libros Flor de Mayo, Arroz y Tar­
tana y sobre todo Cañas y Barros, son 
prodigios de luz y de calor, más qne 
novelas parecen cuadros, produciendo 
su lectura un efecto completamente 
plástico. Admirable pintor de la natu­
raleza, puede decirse que maneja un 
pincel más bien que una pluma, el 
mismo pincel que su paisano Sorolla. 
Para desgracia del arte, Blasco Ibáñez 
se dedica más que al arte á la política, 
y á una política radical y poco propi­
cia á las serenidades del sacerdocio de 
la belleza; y esa política ha influido de 
tal modo en el artista, que le ha l leva­
do á escribir novelas como La Catedral 
y otras, en las que ha abandonado la 
fiel expresión de la naturaleza, sus be­
llos cuadros tan ricos de color y desbor­
dantes de verdad, por frías y amanera­
das producciones de propagandista po­
lítico y de sectario. 

Pero tal vez para el bien del arte 
abandono al fin Blasco Ibafíez ese ca­
mino y vuelva á escribir páginas como 
las de Cañas y Barros. Si así sucede 
no podrán derrocarle de su puesto esos 
jóvenes ansiosos de notoriedad que 
quieren subir en cuatro saltos á la glo­
ria, con pocas obras y mucho ruido, 
diciendo á los viejos que deben reti­
rarse y dejarles libre el campo. 

¿Y quiénes son esos jóvenes? Eefi-
riéndose á los que cultivan la novela 
el primer nombre que sale de la plu­
ma es el de Pió Batoja, el de más em­
puje de todos, el que marcha á la ca­
beza por sus sólidas cualidades y su 
labor persistente. De todos es el que 
más recuerda á Galdós. Después pue­
den colocarse los nombres de Pedro 
Mata, que con su novela Ganarás el 
pan, demostró fuerza descriptiva y ta­
lento para crear personajes; Mauricio 
López Roberts, que con sus nouvelles 
Las de García Friz y La de Hita, se re­
veló como un psicólogo y un notable 
pintor del pardo ambiente de la clase 
media, cualidades que ha robustecido 
en su úl t ima producción titulada La no­
vela de Luis Arnaiz, que es ya una ex­
celente novela; Martínez Ruiz, ingenio 
muy original, que ha hecho popular 
el pseudónimo de "Azor in" en el pe­
riódico España, escritor de primera fi­
la y casi un sabio, mejor crítico que 
novelista; Valle luclán, de quien pue­
de decirse que no escribe sino qne cin­
cela, orfebiero maravilloso, de cuya 
mano—pues es manco, aunque no de 
Lepante—salen páginas de una correc­
ción impecable; pudiendo cerrar la 
marcha de este joven ejército que 
avanza hacia las alturas de la gloria, 
tal vez con más tesón que fortuna, A l ­
fonso Danvila, ameno y cuito, histo­
riador elegante y novelador de alien­
tos, y Hoyos Vinent, el novelista aris­
tocrático que se forma bajo el ala pro­
tectora de la señora Pardo Bazán. 

De plano puedo decirse que no están 
los nuevos á la altura de los viejos, pe­
ro de todos modos es una buena sefíal 
para las letras espaüolas el buen nú­
mero de jóvenes que se dedican á la 
novela. Mal síntoma suele ser en cam­
bio la afición al criticismo, que es la 
negación, la pál ida flor de las deca­
dencias. La novela necesita fuerza 
creadora, robustez, alientos y fanta­
sías. En la novela hay invención, y 
es esto lo más potente que produce el 
cerebro humano. 

Y para bien de las letras españolas 
no sería malo que cualquiera de esos 
jóvenes escribiese alguna novela pare­
cida al Aita Tettauen, aunque esta pa­
rezca la nota repetida de un viejo ins­
trumento. 

J A V I E R A C E V E D O . 

Madrid, Febrero 17, 1905. 

S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 

s u p e r i o r e s , p o r u n p e s o p l a t a , 

v a y a á S a n R a f a e l 3 3 , O t e r o y 

C o l o m i u a s , f o t ó g r a l o s . 

D i n e r o b a r a t o e n h i p o t e c a s . 
A l 7 y al 8 por 100 desde |500 hasta la más a l ­

ta cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve­
dado, convencional. Se compran casas de '¿,500 
pesos hasta 12000. J . Espejo, Aguiar 75, letra 
C, relojería, de 2 á 4. 3214 8-10 
D i n e r o p a r a h i p o t e c a s , p a g n r c i s , a l ­
quileres, &, Monte 23, Casa de Cambio. Para 
fabricación: varios lotes de terreno; uno de 
2,000 metros planos y otdo id. de 730, inmedia­
tos al Parque Central. E n lo mejor de la Cal ­
zada del Cerro, dos Regias casas con 6,500 me­
tros planos para venta, y otras varias de todos 
precios; como negocio brillante para el que 
quiera emplear bien su capital con provecuo. 
Referencias Monte 23, Casa de Cambio. 

2751 26-2M 

A L A V E N T A 
U n a máquina de moler caña, completa, ma­

zas de 7 pies por 32 pulgadas y todos los l e -
puestos necesarios: puede verse trabajando 
antes de Abril 15. Escríbase al Administrador 
del ingenio Soledad, Cienfuegos. 

C-548 6-16 

MAQUINA Y CALDERA 
de Baxter de 8 caballos, en perfecto estado, 
venden muy baratas en Aramburu 52. 
. 348i 8-16 

se 

8-16 -
Ein P r a d o <>7, a n t i g u o s b a ñ o s d e B c -
lot. se venden un aparato para acetileno, es­
tatuas de marmol, un aparato eléctrico, una 
bomba, varios muebles y felpudas casi nue­
vas, baratas. 3465 8-15 

M o í o r M \ m flealrtol 
Para toda clase de Industria que sea necesa­

rio emplear fuerza motriz, informes y pre­
cios los facilitará áso l i c i tud Francisco P. Amat. 
Orneo agente para la Isla de Cuba, a lmacén de 
maquinaria, Cuba «0 Habana. 

C -187 alt 1 M 

M o S i n o d e v i e n t o 

E S I 3 3 & L n . d y . 
i i l motor mejor y mas barato para extraer 

el agua de los pozos y f levarla á cualquier altu­
ra. E n venta por Francisco P. Amat. Cuba á3 
Sabana. U 457 alt i ^ 

S e vend^Q 1 m o t o r d e g a s d e 5 c a b a l l o s 
de fuerza se da muy barato por necesitarse el 
local. E n Monte 2, D puede verse á todas ho-
ras. 3418 4-15 

M A Q U I N A R I A 
2 calderas Baicock & Wilcox de 106 caba­

llos, completas, la> piezas en mal estado 
han sido repuestas por otras nuevas traí­
das de la fábrica. 

1 Winch grande á vapor 2 cilindros. 
1 Idem mediano idem 2 idem. 
1 Elevador para 2 toneladas. 
1 conductor de espiral para materias secas 

en grano 6 polvo. 
Herrajes para cabrias y grúas. 
Gómez y Alonso —Cristina 14—Habana 

8014 15.7 

E u r o p a y A m é r i c a 

A U T O M O V I L E S E N LOS A N D E S 
Es sabido que el ferrocarril de Bue­

nos Aires á Valparaíso, que por la par­
te de Chile, como por la de la Argenti­
na, llega al pie de los Andes, no ha si­
do adu unido á través de la cordillera-

Inter in el ferrocaril trasandiano que. 
de terminado, una empresa que ha efec­
tuado ya la travesía de estas montañas 
en automóvil por la vía de Uspallats, 
ha solicitado de arabos países la conce­
sión de servicio de transporte de auto­
móviles. 

Semejante medida facilitaría en ex­
tremo el viaje entre el Atlánt ico y el 
Pacífico. Hoy la travesía de la monta­
ría se hace á lomo de mulo. 

PRODUCCION D E L L U V I A 
Para averiguar si era posible hacer 

que lloviera en tiempo seco, el Minis­
tro de Agricultura de los Estados Uni­
dos comisionó á M . Myers, especialista 
en globos, para que fuera á Tejas du­
rante la estación más seca y calurosa é 
hiciera algunos experimentos. De éstos 
los más notable fué lo siguiente: Se ele­
vó d una altura de 1,600 ó 1,700 metros 
un globo de cerca de metros de diáme­
tro, lleno de 300 metros cúbicos de una 
mezcla de oxígeno é hidrógeno, á la 
cual se le hizo hacer explosión por me­
dio de la electricidad. E l resultado fi é 
tal como se esperaba, y á los pocos m\¿ 
ñutos sobrevino una lluvia abundante, 
que empapó bien la tierra y duró tres 
cuartos de hora. 

Este importante descubrimiento, del 
que hace tiempo se venía hablando, 
puede ser de una importancia incalcu­
lable. _ 

i i c i o y t m i i s 

He aquí los señores que forman la 
nueva Sección de Kecreo y Adorno de 
la Asociación de Dependientes', 

Presidente: Señor don Facundo Gar­
cía. 

Vicepresidente: Señor don Secundi-
no Diez. 

Secretario: Señor don Constantino 
Afiel. 

Vicesecretario: Señor don Eduardo 
Coromioás. 

Vocal de Honor: Señor don Federico 
Eosainz. 

Vocales: Señores don José Yanez. 
don Pedro Valdés Fuentes, don Aga-
pito G. Suárez, don Fernando Oaánia-
ño, don Abelardo Fontanills, don Pr i ­
mitivo Obregón, don Domingo Cabo, 

n Victor Balmafín, don José Castro, 
d >n Bernardo Yafíez, don Serafín Es­
pinosa, don Francisco García, don En­
rique Badía, don Manuel E. Peredn, 
don Arturo González, don Gonzalo F. 
Duarte, don Joaquín Doraenech, don 
José R. Rey, don Ramón Morán, don 
Bernardino Crespo, don Emilio Loren­
zo, don José Franco, don Genaro Sa­
lera, don José Escandell, don Mar t ín 
La Plurae, don Mannel Gómez, don 
Rogelio Mari, don Angel Bastillo, don 
Emilio Ocariz, don Ricardo Supervi­
ne, don Víctor Velez, don Santiago 
Pérez, don Ricardo Linares, don Da­
niel Gutiérrez, don José Vázquez Ca­
beza, don Francisco Cabeza, don Ale­
jandro Orepriche, don Crestino Fran­
co, don Gumersindo Suárez, don José 
López Seña, don Ramón Sánchez, don 
Antonio de la Uz, don José Fstévez, 
don Obdulio Salón, don Rafael Pí, don 
Fernando García, don José Abel la y 
don Herminio López. 

A todos enviamos nuestro saludo y 
felicitación. 

Con asistencia de los señores Ariza, 
Foyo, Cartafíá, Valdés Infante, Viondi , 
Ramos Merlo, Asbert, Pérez García, 
Campos Marqueíí , Aguiar, Casado, 
Hernández Mesa, Ayala, y bajo la pre­
sidencia del señor Casquero, se celebró 

H a c e n d a d o s , 

© n o s y 

Sodrán arar desde una hasta tres caballerías 
iarias con cada Arado mecánico . Dirigirse á 

Otto D. Droop, Empedrado 30, establecido cu 
1878. 3150 2(i-9M 

[ C o m o d i g e s t i v o 
y r e c o n s t i t i i y e n t e l 

d e C a n d u l . 
462 at 26-1 M 

Curación rápida y radical de la Blenorragia, 
gonorrea y toda clase de flujos por crón icos y 
rebeldes que sean, con un solo pomo de este 
maravilloso específ ico. 

Pildoras tónicos genitales n. 1 y n. 2 y Tino 
Regenerador, para curar la impotencia, debi­
lidad general, la espormatorrea y las pérdidas 
seminales, bastando un mes de tratamiento 
para su completa curación. 

Pildoras antisifilíticas y Poc ión Depurativa; 
curan las EÜUifl en todos sus periodos y mani­
festaciones. 

Vino creosotado tón ico reconstituyente al 
glicerofosfato de cal: cura toda clase de cata-
rroa.por crónicos y rebeldes que sean y la tisis 
en su primer periodo. 

Estas especialidades las prepara el Ldo. P e ñ a 
en su Laboratorio y vende en su oficina de 
Farmac ia Aguila 136. 
f Se remiten por el Expreso a todas las pobla­
ciones de la Jsla, dirisriéndose para ello al 
Ldo. Peña. Aguila 136 Habana. 

C-541 26 15 M 

P E R F U M E S U P E R I O R 
tan bararo como el alcohol común 

S a r r á . 
E x i j a e l l e g i t i ­
m o d e S a r r á . 

T E N I E N T E R E Y Y C O M P O S T E L A 
2164 26-16 F 

K e m e d í o i n f a l i b l e e n t o d o s los c a ­
s o s d e n e u r a l g i a , j a q u e c a , c i ú t i c a , d o ­
l o r d e c a b e z a y c u a l q u i e r d o l o r a g n -
d o . K s p e c i a l m e n t e e l d o l o r d e l i a r ó 
m e n s t r u a l . 

^ " D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s , 
c 607 2e-4M 

E e l a e 
cul­
tos 

D . 

la sesión ordinaria correspondiente al 
día de ayer. 

F u é leída y aprobada sin enmienda 
n i aclaraciones el acta de la anterior. 

La Presidencia pone á discusión la 
enmienda del señor Rosa, hecha al ar­
tículo 59 del Estatuto sobre dietas á los 
empleados provinciales, y que quedó 
BOIV.V hi mesa en la últ ima sesión á pe­
tición del señor Ariza. 

Después de haber hecho uso de la 
palabra el señor Aríza en contra de 
dicha énmienda, y no estando presente 
su autor ei s^ílorRosa para defenderla, 
se puso á votación, siendo desechada 
por mayoría de votos. 

En esta votación no tomaron parte 
los sefíores Cartañá, Valdés Infante y 
Pérez García, por no encontrarse en 
el salón de sesiones en esos momentos. 

Seguidamente fueron aprobados los 
demás artículos del Estatuto, por ma­
yoría, pues el señor Foyo hizo constar 
en acta haber votado en contra por en­
tender que este proyecto de estatuto de­
bía haber sido hecho por la Comisión 
de Gobernación, por no estar conforme 
con la ascendencia de las dietas, y en 
particular porque al aprobarse el ar­
tículo 5? se infringía el 37 de la Ley 
Provincial. 

Y no habiendo otra cosa de quó tra­
tar en la orden del día, se suspendió la 
sesión. 

C o i i a í o i w f í g i m i 

ion de las personas que deben con-
r i r á dicho Consulado para asun-
que les interesa. 
Manuel Díaz González. 
Juan Domingo Ballart. 
Manuel Díaz González. 
Federico Pérez. 
Pío Gil José. 
Juan Calaf Olivier. 
Ceferino Alvarez Fernández. 
('armen Avilós Palacios. 
Gerardo Pérez Fariñas. 

... Bernardino Vi l la r Saíz. 

... Hruno Martí Sffladér. 
. . . Miguel Carbonell Morales. 
. . . Victoriano García Román. 
. .. Ramón Blanco Vigueiras. 
. . . Fabriciano García. 
... Ediiardb Herrera García. 
... Antonio Alonso Pérez. 
... Aguslín González Pinto. 
... Adolfo Ortiz Colominas. 
... Manuel Aquí no González. 
... José Clemente Reirá. 
... Marcelino Moreno. 
... Domingo Alvarez Borges. 

L A C A S A D E L P O B R E 

El dia 24 del corriente mes de Mar­
zo hará un año que, después de una 
extensísima convocatoria, se reunieron 
en una sala del Centro Asturiano vein 
te ó treinta personas con el fin de cons­
t i tu i r una asociación que tuviera por 
objeto auxiliar á las mujeres y niños 
desvalidos de esta capital. 

La experiencia nos había mostrado 
en toda su desnudez, ei gran número 
de familias pobres que carecían en lo 
absoluto de lo más indispensable para 
realizar la vida: sabíamos que en la 
culta ciudad había quedado un gran 
residuo de población, formado por la 
reconcentración y el bloqueo de las pa­
sadas guerras de independencia de Cn 
ba; residuo que estaba constituido por 
infelices viudas cargadas de hijos, por 
numerosas mujeres solteras abandona­
das á su desgracia, por gran número 
de niños hambrientos. 

ÍTuestra obra era millones de veces 
superior á nuestros recursos; empren­
díamos nuestra tarea confiados en la 
generosidad de las personas caritativas 
de este pueblo y con la perspectiva de 
una población que en la desnudez y en 
el hambre se ocultaba á la vista de esas 
mismas personas altruistas. 

Los más valerosos se s o b r e c o g i e r o n 
llenos de espanto, cuando coraenzaroD 
á ver las inmensas lacerias de nuestra 

D. 

A L E L U Y A S . 

Por siempre alabado sea 
El Licor puro de Brea. 

Lo inyentó el Dr. González 
Hace treinta años cabales. 

Su fama COD fuerza vibre 
Por tierra de Cuba libre. 

. Para los males del pecho 
Es lo meíor «ue se ha hecho. 

A l vieío p e tose fuerte 
Lo cura y libra de muerte. 

La vieía que sufre asina 
A l mejorar, se entusiasma. 

Señora, no se haga sorda, 
Pruébelo 7 verá si engorda. 

Balsámico 7 vegetal, 
ITo reconoce rivair 

Cura Bronquios y garganta 
Y á los catarros espanta. 

De BUEA tiene el LICOR 
Un agradable sabor. 

Se vende cosa tan rica 
De SA1T JOSE en la BOTICA. 

Todo el mundo la conoce 
En HABANA ciento doce. 

C 430 1 M 

LOS I W M l DE W M \ 
se cnrin tomando la P E P S I N A y R U I ­
B A R B O de BOSQUE. 

E ta medicac ión produce ex elontes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del e s tómago , dispep­
sia, gastralgia, iudigestioues, digestio­
nes lentas y difícil mareos, vom tos 
de las embarazadas, diarreas, es treñi ­
mientos, neurastenia gástrica, eco. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se po-e meior, d i -
gi ie bien, asimila más el alimeatoy 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales médicos la racecaa. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende cn todas las botica.» do la Isla 

C í£2 1 M 

rica ciudad: fauiilias cuteras sin un le­
cho doude dormir, tendidas sobre el 
suelo de obscuras y sucias habitacio­
nes; numerosos niños menores de doce 
años, sin alimentos, hambientos j en­
fermos. Pobres é infelices mujeres ol­
vidadas por esta sociedad rica y pode­
rosa. 

A medida que íbamos ahondando, 
se encoutraban llagas más cruentas y 
profundas; á tal extremo que sen t í a ­
mos en nuestro áoimo el calofrío del 
que ve la imposibilidad casi absoluta 
de dar comienzo á obra tan grande co­
mo urgente. Pidiendo á unos, supli­
cando á muchos, no concebíamos que 
se pudieran remediar semejantes des­
gracias, males tan extensos de nuestro 
pueblo; pero no han sido sordas á nues­
tras súplicas las personas caritativas. 
Cierto que lentamente se han ido en­
grosando las filas de nuestros asociados, 
y nuestros males no sonde los que pue­
dan diferir su auxilio, pero esa es la 
realidad con la que habíamos contado 
de antemanó. 

E l día 25 de este mes nos congrega­
remos todos en los salones del Centro 
Asturiano, y al l i podrá juzgarse do 
nuestra obra y podrá calcularse hasta 
donde hubiéramos llegado si á nuestros 
empeños hubiera correspondido la gen­
te que puede y tiene. 

Suplicamos á todos que concurran á 
la hora y día de la cita; .ya que no con 
su dinero, al menos con su presencia, 
pueden ayudarnos á socorrer á los ni-
fíos y mujeres desvalidos. 

D R . M . DELFÍN. 

F E 0 N T O I J A I - A L A I 

Partidos y quinielas que se juga rán 
hoy jueves 1G de Marzo, alas ocho do 
la noche, en el Frontón Jai-Alai: 

Primer partido á 25 tontos. 
(" Blancos. 
\ Azules. 

Primera quiniela á seis tantos. 
Que se jugará á la tcrininae.ióu del 

primer partido. 
Segundo partido á SO tantos. 

f Blancos. 
} Azules. 

Segunda quiniela ü seis tantos. 
Que se jugará á la terminación del 

segundo partido. 
El espectáculo será amenizado por 

la Banda de la Beneficencia. 

K T R O S REPRESiTMTES ESHSI7ÜS 

pam los Anuncios Franceses son los 

S r c L M A Y E N C E j C 

18, rué da U Grange-Bateliére, PARIS 

Capsulinas con envoltorio de gluten, se 
disuelven en el Intestino, No cansan el 
ESTÓMAGO. Ni eructos, ni mal olor. 

. . . E n f e r m e d a d e S d e u s V í a s a r i n a r l a s 

G O N O R R E A S , P L U Ü O S , 
C I S T I T I S , r 

U R E T R I T I S C R O N I C A S , 
F Q S F A T Ü R 8 A , etc. 

Penetra por osmosis en las cepas profundas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 

PARIS. 12, Rué Vavin, y todan l»t Farmacias. 

Y 
Curados pjr l« CIUARRILLOS 

6 al P O L V O 
Opresiones, Tos. Reumas, Neuralgias 

En todas Us huenas Fmi mxftias. 
Por mayor: ao,ruo Saint-Lazare,París. 

y G r a j e a s d e G i b e r t 
IES S ^ i L Í ? ! G A S 
v i c i o s M LA t k n m i 

| Producto* verdaderos fáci lmcate tolerados! 
POP el estArasgo y los lata»Unos. 

ttljuii» ¡at Hrmia dul 
\ t y O S B S R T 7 Ai SSO»¡y T i Q K Y i tosufetiN. | 

Pretéritos por lo» prnaTroa máSieoe. 
aaacoNriBc.K oc i . t f imitaoiomba 

( T o s F e r i n a ) 

C u r a c i ó n r á p i d a y segur* 

i . PODRIS. 9, rad&i PoüsonDtere. PARIS 
S E D A L L A OS O R O , P A R I S 1 8 9 9 

¿te Venta en las principales FarxtacicíU 

Contra NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral 6 físico, ANEMIA, F L A Q U E Z A 
CONVALECENCIA, ATONIA G E N E R A L . F I E B R E D E L O S P A I S E S C A L I O O S , 

DIARREA CRONICA, A F E C C I O N E S D E L CORAZON 

6 

Ü -Premios Mayores 
2.Diplomas de Honor 

i i i i i i i i i i l i i 

J O Medal las de Oro 
3 Medal las de JPiatal 

T O N I C O S fS^f BEGONSTITUlfEHTES 
P O D E R O S O S R E G E N E R A D O R E S . Q U I N T U RUIC A N DO UAS F U E R Z A S , 

Venta al por Mayor : " V A C - H T I C R O I V . Fannaccnlico, eg L Y O N 
D I G E S T I O N 

iAS LAS I" A II MAGIAS 

^ I C O ^ Ü T R I T I V y J I C O N Q U I N A ! 

E l m e j o r y e l m a s a g r a d a b l e d e l o s t ó n i c o s , r e c e t a d o p o r l a s 

celebridades médicas de Pa r i s e n l a A N E M I A , l a C L O R O S I S , 

l a s F I E B R E S d e t o d a c l a s e , l a s E N F E R M E D A D E S d e l 

E S T Ó M A G O , l a s C O N V A L E C E N C I A S . 
Sa Kaüa en las Principales Farmaciaso 

I S P A R K L E T S 

i E U E U R S I P M m 

p a r a p r e p a r a r } n o m i s m o 
I " M i E ¡ D I . A - T - A - i M E ! IST T E 

e l A G U A D E S E L T Z 
y cualpcr clra clase de BEBIDAS GASEOSAS 

Preparados iRstantáneaineiiíc por la 
PAR-A. L A S 

EilFER&lEDÁDES NERVIOSAS, las AFECCIONES PROPIAS 
ü e l a MUGER y contra la DEBILIDAD d d IOS HOMBRES. 

DE VENTA EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS Y DROGUERIAS. 
C i e d e s S P ^ I I K L E T S , 131, r u é de V a u g i r a r d , P A R I S . 

A C E I T E i H O G G 

dfl HIGADO F R E S C O do &ACAU0, N A T U R A L y M E D I C I N A L Vmm TRIANGULARES). 
J¿S el m á s generalmeate r e c e í a u o pt-r ios Medicas do todo el Mundo. 

ÚNICO PaOPIETA.UO ; U O G c G r , 2, Ra© Gastigliono, P A R I S . Y EN TODAS LAS FABMAGIAS. 

en todas las edades de l a v ida . —o— E m p l e a r el 

del 
D o c t o r M I A L H E , p r o f e s o r e n l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a 

P A R Í S — S , r u é F a v s v r t — P A R I S 

L A U N I C A pani teñir los Cabellos y la Barba o.n todos colores, 
S I N D E S E N G R A S A R antes de su apl icación. 

D E S N O U S . /02, rae Richelieu, PAfílC. — En Pcrfnmerias, Farmacias 7 Bazares 

P L i A T E R I A C r i i l i S T O F L l 

M A N U F A C T U R A | EXIGIR p ^ f H EXIGIR \ TODOS O B J K C T O S 
e n r » A R . l f c S LA M A n ( : A c j | L A iMAUCA í son P L A T E A D O S 

56, Rué de Bondy, 56 \ t.A l̂CK K S g S FADIUCA I d e n u e v o 

Envió franco del CATALOGO \ NoU'r. C H R I S T O F L E i M Í O (raneo del CATALOGO 
R E P B K S E N T A N T K S E N TODOS P A I S E S 

{•01) *.'J*d 'urjjva-iS 'Qi'J 'es 
JMOJAXIS •J* 

gjquiouojapspjdAisasESjX] 

•s | jn3 | a J 9 i d d o p j 9 ) « £ 
jsanbuBfq 'JBZfAisn» vavd 
ffCsoniASJBin *ffov>npoJd 



D I A R I O D E L A M A R I N A — E d f e i f i n d e l a m a ñ a n a . — M a r z o 1 C d e 1 9 0 5 . 

F B O D Ü C G I O N A Z Ü G A R E J A D E L A I S L A D E C U B A . 

Z A F R A D E J 9 0 4 - 1 9 0 5 . 

E S T A D O de la exportación y exiatencias do azúcareB hoy día 2H de Febrero de 

1{»05, comparado con igual fecha de 1004: 

KXPOJMACIÓX. 

Habana 
Matau/ius 
Oárdcna» 
(Men fuegos ••••• 
Blgaa 
Cjtibarién 
GiiantáBfqiiQ 
í'uba 
Man/anillo 
Banta Cruz del Sur 
Nucvitaa 
<ri 1)3) a y Puerto Padre 
Zaza 
Trinidad 

1 9 0 4 . 

Sacos. Toneladas. 

1 9 0 5 . 

Sacos. ! Toneladas. 

401,318 
'-'11.517 
4é3.39á 
2é3,22íl 

7r).G4fi| 
l |7 ,8»l 
04,M5 
26,804 
NS.OíCi 
32,000 
20,1.38| 

101,8 

82, IOS 

1.870.028 

llábana 
Matanza» 
Cárdenas 
Cienfucgos 
Bfigna 
Caibariín 
Gaantánamo 
Cuba 
Manzanillo 
Banta Cruz del Bur . . . , 
Nne vitas 
(iibara y Puerto Padr 
Zaza 
Trinidad 

280.:»«)(; 
.i-Jl.L'tü 
390, ()(.<• 
3 4 9 , 5 2 ® 
M.'{. 1 13 
12I.<Í;{1 
104.«¡ot 

182.200 
28,720 
32,790| 
70,108 

23,500 

268,503 2.041.567 291,652 

Consumo local, 2 meses 

Existencia 1? Enero (fruto viejo)j 

lícbd0 hasta 28 Fbro. en puertos. 

182,721 
342.763 
288,656¡ 
220.477 
70.365 

131.745 
83,685¡ 
20,213 
2,400i 
9,300' 

20,575 
42,845i 
16.165; 
10,120' 

310.773 
381,092 
300,587 
253,436 

84.547 
129,HH7 
74,441 
27.515 
15, o. ¡5 
12,897 
22,300, 
40,183 

13,500 

1.347,030' 206.718| 1.675,745 

475,221 
7.950: 

483.171 
W , 8 3 5 

3ss. ;{;{<; 

239,392 

531,044 
8,150 

539,194 
NADA. 

589,194 

yot<t. -Sacos de 320 libras.—Toneladas de 2,240 libras. 
Habana, 28 de Febrero de 1905. 

JOAQUÍN GUMÁ.—FÍÍÜIÍRIÜO M E J E R . 

¡ M I A 

H O N A B T E B I O 

SE LA PRECIOSISIMA SANGRE 

S a n I ĝ n a ( i o 1 
Fn U Capilla pública de las Adoratríces de 

la Prroioeisima hangre, habí i durante el San-
to tiempo de Cuaresma, todos lo» Viernes á 
UK ; , P. M. Bendición del Smo. .Sacramento 
y sermón i cargo de los R. R. P. P. siguien­
tes: 

ler. Viernes.—La Agonía de Nuestro Señor 
en el Huerto. 

Rdo. Pdre. J . Camarero. 9. J . 
2." Viernes.—La Flagelación. 

Edo. Pdre. Moreno, O. S. A. 
Ser. Viernes.—La Coronación de Ksrinas. 

Rdo. P. Blanco, O. S. A. 
i". Viernes.—La Cruz f. cuestas. 

Rdo. Pdre. Florencio, C. D. 
5? Viernes.—Fiesta de la Precio.-a Sangre. 
A las .-¡ete y media de la m añana celebrará 

la Santu Misa el limo. Sr. Obispo Diocesano. 
Y por la tarde u las cuatro y media habrá 
Bendición y el sermón estará á cargo del Ilus­
tre < >rador Fr. Paulino Alvarez, O. P. Tema: 

Preciosa Sangre, 
tí; Viernes.—Los Dolores de la Sma. Virgen. 

Rdo Pdre. S. Sainz. 
T. Viernes. Santo.—Las Siete Palabras, (álas 

12 P. M.) • 
Rdo. Pdre. F . Abascal. 

Domingo de Kesurreción. 
Edo. Pdre. T. Díaz. 

E l Iltmo. Sr. Obispo Diocesano se ha digna­
do conceder 50 diatde Indulgencia á todos los 
fieles que asistan á tan piado." os actos. G 

P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 

Agular81. Banco Español, Principal.—Telé­
fono núm. 125. 21fi9 52-16F 

M a r í a R e p a r a d o r a 
En esta Capilla, Dragones 43, habrá todos 

los domingos y días festivos misa de 9, con 
cánticos. 8598 3-1 . 

l i s i a fie i i m 
E l dia 19, fiesta de San José, á las 8 comu­

nión general; á las 9 y media función solemní­
sima, i toda orquesta, con asistencia del s;Bor 
Obispo y de las autoridades civiles y milita­
res, y sermón por el P. Vázquez. 

•¿m tl-16 m8-16 

¡18 D[ S i ¡ M [!E 
E l viernes 0 del corriente á las 8 de la ma­

ñana empezará la novena del Glorioso Pa­
triar, a San José. 

E l día 18 á las 8' í se celebrará la misa canta­
da qn« le dedican sus devototí. 

E l 19 ú las 8,'̂  se celebrara la gran • ' a so­
lemne, á la que asistirá el lltmo. y Rvumo. se­
ñor Obisp) Diocesano, predicará las glorias 
del Santo Tatriarea el R. P. Fray Florencia 
del Niño Jestís, (;. D. Por la tarde á ^«j se 
celebrarán los ejercicios de cesn m re vía 
procesión del Glorioso Patriarca. 

No olviden los devotos las indulgencia* que 
hay concedidas á las personas que oigan la 
misa. 

Se suplica la asistencia á la fiesta y á la pro­
cesión. 

E l ilTbadd víspera de San José ha rrá por la 
tarde rosaro, letaní^ cantada y salvf. 

3088 lt-8 8m 9 

D r . ( i o n z a l o A r ó s t e g u i 
UEDXOO déla G. de Beneficencia v Maternidad 

Espeelalista en las enfermedades de los niftoi 
médicas y qulrúrcricaa. (JonsulUs d« 11 i 1, 
Aguiar 1(»>¿.—Telólono 824. , 

C 424 

D o c t o r J o r g e L . D e h o g n e s 
Oculista del Hospitul n I 

Consultas, elección de lentos; de 12 á 3.—Clínica 
para pobres: de 3 á 4, Aguila 96. Telefono 1743. 

3054 28'7M . 

D r . J o s é R . V ü l a v e r d e 

D r . L u i s d e S o l o 
A H O G A D O S 

GBRAPIA Ní 36^. ESQUINA á ACUIAR 
Cdriaiiltas: de O á II y de l a 4 

3056 26- M4 

D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 á 

Neptuno 48. 
C47-2 

Teléfono nfim. 1212 
'¿6-2 M 

Pelé fono 102<). 
26-3 Mzo. 

B a s e - B a l ! 

— E L CHAMPIONSHIP D E 1 9 0 5 — 

Ayer jugaron los clubs uFen y *'Ha­
bana7' habiendo logrado este último 
darle á sn contrario los O O O O Í H ) 0 0 0 . 

E l desafío fué bastante interesante y 
á no ser por la falta de dirección del 
Carmelita, este se hubiera librado de 
los nueve skuns puea, oportunidad turo 
para ello. 

Del club H a b a n a se distinguió Carlos 
líuyer en el box que desempeñó como 
en sus buenos tiempos, Rogelio Valdés, 
Valentín González y J uan v ¡olá. 

Del " J V merecen mención Bei aai do 
Carrillo, Salud Contreras, Gonzalo 
Sánchez, Miguel Prats y Pancho Mo-
ráu. 

He aquí el score del juego: 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

I T 1 3 5 3 3 3 . 1 3 . O . 

S15! 

JUGADORES 

M. Prats 11. F 
B. Carrillo P 
B. Govantes 38 
E . Dobo 2? B 
F . Morán C \ 
S. Contreras 3;í 
G. Sánchez 1? B.. .. 
3E. Santa Cruz C. F 
A. Morán L . F 

Totales..?......... ¡28 0 

4 
4 
8¡ 0 
1 d 
3 0 
3 0 
2 0 
;; 0 

0 

X .5, jo 
38 I . • * i C ^ ¡aj jeq «< :^ 

i " i i 0 
0 0| 2, 1 „ 
0 1| 1 g •> 
(i 0 S 8 o 

' o, o ?! o o 
oj o o! 2| i 
1 l i d 0 i 
1 o 
0 0 

2 27 12 

0, 0 
0 0 

I Ó I C t T 3 £ l Z 2 . £ I Í I B , 2 3 - O . 

a c $ » 
JUGADORES 

V . González 2? B .. 
J . Muflo/, R. F . . . 
J . Violá $ 
G. González C . 
l i . Valdós S S 
A. Arcaflo L . F . 
C. Boyer P [[[[ 
M. Atbnso ] B 
L . Martínez C. F 

4 
i 
8' o! o 
4 0 0 
2 2 1 
•i OI 2 
4! OÍ 2 

Totales ¡36 4^0 0 27 13 

DIA KJ D E MARZO D E 190Ó. 
E«te mes está consagrado al Patriarca 

Sí'll Josó. 
Kl Circular está en Nuestra Señora del 

Pilar. 
Santos Heriberto, Agapitoy Abraham 

confesores; Hilario, mártir y santa Ma­
ría, penitente. 

Sobre la estimación que debeiiioü bacer 
de las adversidades, por el P. Croiset. 

Considera que en la» ''t uces sucude co­
mo en los árboles, cuyos frutos son de un 
gusto esquisito, aunque la corteza del í\r-
bol sea áipera y efeabrosa. No es cierto 
que solo se encuentre ninartrura en el 
llanto; no todas las lágrimas son amar­
gas. Si los dichosos del siglo tienen cru­
ces invisibles, ¿porqué no babrá alegrías 
interiores mucho into dulces que las que 
hacen tanto ruido? Las dulzuras espiri-
tuale!» no Bon Iss menos epquisit:):*. E l 
corazón solo es el asiento del regocijo. 
Us preciso que la serenidad y la raima 
reinen en el alma para hacerla dichosa; 
las acusaciones 6 las alarmas de la con-1 
ciencia turban siempre las tiestas <!e los ' 
dicnosos del siglo: su felicidad; hablando | 
con propiedad, no consiste más que en ¡ 
aturdirse y de aquí procede que en las \ 
prosperidades de esta vida no se halla ¡ 
masque una falsa alearía. Las almas 
vfcrdaderamente cristianas gustan de un 
regocijo lleno y tramjuilo, de una dulzu- j 
ra pura y deliciosa én sus cruces. 

¡Cuán dulce es el estar seguros de tjue I 
se marcha por el camino del cielo! ¡Cuán 1 
dulce el eucootrar en su suerte y en su | 
estado loque hace el carácter de los pre­
destinado»', lo que le; sido y es todavía 
•I objeto de las ansiMs de los mayores 
«untos! ¡Cuán dub e el no gloriarse sino 
en la cruz de Jesucnato; dulzura que se 
hace sentir en el fondo del córazón mien­
tras dura la vida, que se aumenta siem­
pre en la omérta, y que *e extiende aun 
hasta en la eternidad! 

(Se c o n t i n u a r á . ) 
F I E S T A S K L V I E R N E S . 

Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia Á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 

Corte do María.—Día 16.--Ck)rrespón-
visilar á Ntra. Sra. del Carmen, en San 
Felipe y Sauta Teresa. 

l i E i r Í A R R l l J I A L l E L STO, CRISTO 
D E L B U E N V I A . l i : 

l-n los dias 17, 1S y 19 del prrsrnte mea, se 
celebrará en ost» Parroquia un Triduo al Pa-
trinrea Señor San José, con misa (':iiita<1a á las 
ocho de la mañana y Santos ejercicios á las 
siete v media de la tarde.—Habana Marro 14 
de 1905, 3345 5-14 

I G L E S I A D E B E L E N 
Solemnes cultos con que la Congrrgación de 
S í»n José, celebrará la ñesta de su excelso 

Patrono. 
NOV ICXA P K K I * A R A T < ) R í A 

Fl día 10 de Marzo empezará la novena. 
A las 7 de la mañana se expondrá á MI Divi­

na Majestad: á las 7,'̂  se aezará )a novena y á 
las s será la misa cantada y la reserva. 

Li día 18 á las 7 de la tarde después de «xno-
ner á su Divina Mejestad, se rezarA el santo 
rosario: sermón por el H. P. Amalio Mor n S. 
J . , se cantará la salve y las letanías, terminan­
do con la bendición del Santísimo. 

Dia 19.—A las?, cómunión genera). 
A las 8S ¡iesta solemne, se cantará la misa 

laureada del M. OorrUi c«n acompañamiento 
de orquesta. E l antiguo alumno ae este cole­
gio Sr. Eladio Chao, director de una academia 
de canto de Lóndrcs, cantará el A ve-Mari» del 
M. Afercada.ite. Ocupará la sagrada Cátedra 
el R..P. Joaquín Santillana S. P., teleDrará la 
misa el R. P. Manuel Menéndoz. 

El jueves 2:? se harán los sufrasrios .acostum­
brados por los asoriados difuntos. 

Los asociados y ¡os que de nuevo »c susi r i -
ban, ganan Indulgencia plenaria, coniesánélo y 
comulgando el 19 de cada mes. 

A. M. D. O. 
»}35 alt £8 

Doctor R a i m u n d o M e n o c a l 
SE HA TRASLADA DO 

Avenida del Golfo entre Crospo y Aguila 
D e l * 3 . Pobres los viernes. 27<2_ 

Doctor A r i s t i d e s M o s t r é 
Eepecialieta en las enfermedades nrrvtosait 

y mentales.—Consultas: lunes, miércoles y 
viernes de dos á tres. Reina 39, Kstahlecimien-
tebidroterápico. 2776 ™'2JL 

DR. FRANCISCO ! . VEIASCO 
Enlermedades del Coratóa. T»!*1 '*0* .1*** 

K" MHJ de la P M , (incluao V«nfeeoy8Iftk*).-
nsaltM de 12 i 2 y dias festivos «• ^ * U— 

fJ ROCA1 ERO 14.—TaléfoHO 469. C421 1 M 

DR. FELIPE SARCIA CÁRlZAREZ 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS 

Conauitas: lunes, miércoles y viernes, de 13 á 2 
Neptuno 114, altos. Teléfon 

2866 

ISIDORO CORZO Y P R I l 

Se hace oargo do toda clase de asuntos jndi-
ciales, civiles, criminales y contencloso-admi-
mstrativos, así como de la administración de 
ficas por una módioa oamiaión. Agalar n. 120, 
altos. Consaltas de 1 á 3 de la tarde. 

16674 '¿6-N23 

" D R . H, ALVAREZ ARTIS 
ENFERMEDADES D E LA GARGANTA, 

NARIZ Y OID3S. 
Conealtas de 1 a o.—Animas n. 7.—Domici-

11o; Consulado 114. c 46« 1M 

C A R L O S D E A R M A S 
ABOGADO 

PoTníHl io: Ma<'<'<) 10, Te l é fono6331 . 
Marianao . 

Estudia C u b a 79,Tclcrono 417, A. 
De 12 * 4 . 

C432 1_M 
D R . A N T O N I O C U E T O , 

Ex-Médlco Interno del Hospital Mercedes. 
Enlermedades de señoras y Cirugía general. 

Teléfono 1517. Reina 126. 
2766 26-2 M 

Francisco García Gardt'alo. 
ABOGADO Y NO PARIO. 

Tcléfo-oWi. Cuba'25. Habana 
C 395 26-24F 

I»H. B E N I T O VI IOTA 
Cirujano-Dentista. 

Re dedica sólo á trabajos de primera calidad, 
Príncipe Alfonso 391, altoa entre San Joaquín 
f jnfiurta. Teléfono 6.675. '229o 34-F19 

D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y lo* E^ta-
doe Unidos ha ab erto nuevamente su ^abiao-
e de consulta en la calle del Prado U t de t 

(. c'liói 15H Db 3 

P R O F E S I O N E S 

l Ü S f «10 D [ í t l l i P I U l l G S H I Í 
«l.'l l>r. Bmilio Alamília. 

Tratamiento por la Electricidad de las En­
fermedades de la piel. Lupus, Eczema, Can-
— rr* . rT1AAMHn O , .,. . ii .,...r,.^ 

tícñnr; s. 
Destrucción d^ vrrmeas y vellos. 
Reconooimieiiio con I JS Rayos X y Radio-

graHas dr to»la.s clases. 
( onsultíís de 12 á 4. Todos los día-» <scepto 

los Ifutivo». 
Teléfono 315+. Teléfono particular 

lOOl, ( auipaiucnto l olunibia. 
0*Kí*in.v 43, csciiiina ;i Conuiostcla. 

3155 78-lo Mz 

" ü r T J U A N L U I S P E D R O . 
CITíl JAVO HKNTISTA 

de la Facultad de i eu.Hylvania, 
T e l í t o n o H s * titmbmM tíft. 
3215 j 2rt-llMi_ 
R. C A L I X T O V A L D E S . 

Cirujnno-Dentista. Peina 14, altos.—Espe­
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en loe trábalos y ope-
raciones. alt C 369 18-1» Pfc 

J . V a l d é s 9 7 f a r t i 

A H O G A D O 
S A N 1 G K A C J O 2 8 . — H E 8 A 1 1 . 

3191 26-M 7 

J a c i n t o S i de B u s t a m a n t e 

Telefono 839 . Snnta C l a r a 26 . 
'i?9l 26-4M 

D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 447. 

Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina.--Cirujauo del Hospital n. 1. Consul­
tas de 1 iS . LampariUa 78. c 3S7 2624 F 

ARMANDOyCASTAÑOS 

M a n u e l S e c a d e s 

O Ke;lly 8 (altoai ; O »7| 1? M 

A r t u r o M a ñ a s y U r q u i o l a 

J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 

AMARGURA S2. TELEFONO <$14. 
O 721 1M 

R a m ó n J . M a r t í n e z 
A B O a KDQ. 

tíE HA TRASLADADO A AMARGURA 33 
_ C 428 1 M _ 

D r . L u i s B a r b e r o y E s t é v e s 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 

Cirugía en general y enfermedades venéreas. 
Martes. Jueves y Sábados, de ^ A 4 de la tarde. 
Dragones, frente al Teatro Martí. 

C-4SB 2 M 

J E S U S R O M E U . 

C uha n. 15. 
213G 

A B O G A D O . 

52-15 Fb 

ANOTACFO.V POR E N T R A D A S . 
^«'^"a 0-0-2-0-2-0-0-0-0= 4 
f * 0-0-0-0-0-0-0-0-<»-= o 

¡ S u m a r i o : 
KMned ruin; Habana 2. 
Stoltn basp; Gornnte», V. GónzAlez y 

Mufioz. ' 
Htruok cu ta: por Royor fi; Prats, Go-

vant^. Dobo 8, y F . Morrtn, por Carrillo 
6j Mufloí, Vio lá , Q. González 2, Arcaño 
y Martines. 

CrtlleU ball: por Rover 1; á F . MorAn, 
l>or Carrillo 4; á Vr. Gon/.ález, Violá, R. 
i'onz.Joz, R. Valdéay Royer. 

I>«ad ball: Royer 1 á Morán; Carrillo 1 
a Royor. 

Tiempo: 1 hora 50 minutos. 
w £ aTS Horae' Gutiérrez. De ba-

Delegradó por la U ^ : V . Hlnnr-o. 
«core Oftcial; L , F . Crespo. 

I ' A K . l H O Y 

iora de costumbre, 
MÍOS de Carlos I IT. 

r^n inttoés, dada la 
encuenlran los tres 

t i A T 

•* FlBaftilCe 8*5110. 
. 

ues en tu onsn lo bueno, no~U 

- a a:ena. Dígalo la cerreza 

onoco. 

HEi 8ENQK 

f a l l e c i ó 

m i s a 

e l e i j r e 

D r . E . F o r t u n 
Cunecóioso del Hospital n".!. 

Par tos y rnleruiedecles de Señoras, 
De 12 a i SALUD 34. 

147S2 2401 Telefono 1727. _ ^ : 9 i l ^ 
D R . R E G U E Y R A 

Tratamiento curativo de la Tubercnlo.-:is 
pulmonar, F.nfermedadcs nerviosas y r**unia-
lismales. AplieacioneB eléctricas y masaje. 
CoBsujtas: de 11 á 1. San Migfuel número 110. 

Enfermedades del Estúmago 6 Inteatlnos ex-
cln '.vameute. 

Diaffnk'.̂ tieo por el análiais del contenido esto 
macal, procedimiento que emplea el profesor 
fiaycm del Boanital de San Antonio de Parla, 
y por el aníiliuis de la orina, «angre y uiiCiOa-
cópico. 

üon¿ultM de 1 á 3 de la tarde. -Lampar 111* 74 
altog^—Teléíbao 874. c529 10 M 

D r . J u a n P a b l o O a r c i a 
VIAS ORINARIAS 

CONSULTAS Dli 12 i 2.--LUZ NU.VI. I ! . 
c429 1M 

b r . L u i s M o n t a u é 
Dlariancente consultas y operaciones dv! 1 A 1. 
S^N IGltACIO 14. Cf 423 1 M 

Doctor Juan E. Valdés 
Cirujano Dentieta. 

Dr. Pan ta león Julián Valdcs 
Médico Cirujano. 

AOUILA mimbro 78, 
c 391 26- :4 F 

DR, JUAN JESUS VALDES 
01R U J A NO -1 )EN TI ST A. 

Garantiza «ns operaciones. OalUa > 103 Tal 
tos) de 8 a 10 y de 1̂  a 4. CT>49 17 M 

A L l l O I D E B i T A l Á N l 
Catedrático auxilisr. Jefe de Clínica de Par­

lo^ por opoflición de la Facultad de Medicina. 
Eepeoialista en Partos y t ufermedadcs dé 

Bra. Consultas de 1 a Lunes, Miércoles v 
Viernes en 8ol 79. 

Domicilio: Jesús Mari» 57. Teléfono 565. 
1*3̂ 7 15(¿UiNvl5 

J . P u i g y V e n t u r a . 
ABOÍJADO. 

Acepta poderes para Barcelona y cualquier 
población de importancia de Cataluña. 

Sehacecarfiro de expensar negocios sobre 
deslinde de Haciend»»comuneras. 

Santa Clara 25. Habana. TelÉlono M9. de 1 
á5. • 15992 133-18 Db 

S . C a n d o B e l l o y A r a n g o 

ABOQAI O» 
o 5)2 

HABANA 55. 
16 M 

R A M I R O C A B R E R A 

ABOGADO 
Oaliano 79 Habana.—D« 11 i I. 

CS44 2^4 P 

DR. ADOLFO G. DE BUSTAMANTE 
Ex interno del Hopital Internattonnl de París. 

Enfermedad de la piel y do la sangre. 
Consultas de 11!. á L'í.—Rayo 17. 

2893 26-1 M 

< i H U J A N O i > t : y T I S T A 

Porvos dentriñeos, elixir, cepillos. Cónsul-
taa de 7 á 5. 2828 2fi-3M 

D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VIAS URINARIAS 

E 8 T K K C H K Z D E L A U K B T K A 
JM6BMaría33. De 12 43. C 422 I M 

D r . A . R e n t é 

tMJA.NO-HF.MISTA 
Fxtracciones SIN DO-

'LOK. Dentaduras de 
P L F N T E . - A los clien­
tes que lo deseen horas 

convencionales.—CONSULTAS DE 7 ft 5. 
H a b a n a (»5, esquina ii O'Beilly. 

C 472 26-1 M 

D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, C r u a y Prótesis de la oooa. 
B e r m i z a S t i - 'J e l é / o i i o n . 
C 433 1 M 

T O M A S S A L I V A 

G A B R I E L P I C H A R D O 

Mercaderes n 4. De 8 u 11 y de 1 a 5 
C—634 7in/. 

D R . R O B E L i N 
Pfcl.—Sífilis.—Venéreo.—Males do la sanara. 

-Tialamiento rápido per iM&ltimotsistemaa. 
JLSUS MARIA 91, DE U í i . 

C 431 1M 

D r . H e n i a n d o S e g u í 

Catedrático de ia Universidad 
ENFERMEDADES D E L PECHO.—Consultas 
para afecciones del puln. ón y de los bronquios, 
de 1'2 i 2.—Neptuno número 137. 

C 466 26-1 M 

V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á n 

DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de New York 

Ex.jefe de la Clínica de operativa de la Es­
cuela DENTAL de NEW YORK. 

Obispo 75, a l t o S . - T c l é f 975 
C->22 28-7 M 

D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Analom a do la Oiilvorsidii 
de la Habana. Directer y Cirujan > de )a C í a 
de Salud "La Benéfica de E l Cení ro Oalleso" 
Consultas de 3 á 4, Prado 31, Telélo;. ) '> U 

»¿544 26-15 M 

D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
aueva. O 396 26-24 JF 

D R . J U S T O V E R D U G O 

M E D I C O C I R U J A N O 
DE LA FACI LTAD DE PAHIS Y DE LA 

1IAIJAXA 
Especialista en las enfermedades del estó­

mago é intesínos, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París, 
por el análisis del jugo gástrico. 

Verdadera cloiometria de Winter. 
Consultas de 12 & 3 -Compostela 36, altos 

2993 26-7 M 

A n á l i s i s d e O r i n a s . 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 

Medico Quirúrgica de la Habana". 
I'undndii en 1S87 

fie practican análisis de orina, espatos, san­
gre, leche, vinos, etc. 

P K A L H ) NUM. 1Ü5 
C 440 1 mz 

1>K. A N < . T K L F . P I K I > K A . 
MKllIt'O IMKUJANO 

Eepeoinl sta en laa euferraedades del esto­
mago, híg ..do, bazo ( iutíatino» y enfermedades 
de maca, Censnltaa del & 3. en sn domlo'Uo, 
Icqu'sidor 17. ^ o J93 24 F 

A N A L I S I S ^ O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildosola 

(FUNDADO E N ISSfji 
ün análisis completo, microscópico y qaf mi­

co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 

C 51ü 2d-7 M 

D R . G U S T A V O I . 0 P E Z 
BNFKHM/ínjiDh.s del CERBBRO y do IOS NKftVICS 

Consoltas en Belascoalu 1053̂  próximo ú R / 
p». de 12 á 2. C—530 _ • ' 

D r . 6 . M . S a b a t e r 
MEDICÓ CIRUJANO DENTISTA 

Superintendente y Profesor por muchos años 
del Colegio Dental N. V. San Kafael n. 1. 

2078 26-16 F 

D r . A b r a h a i n P é r e z M i r ó 

Tralftmiento del l í á b i t o a l c o h ó l i c o . 
Pefia Pobre 14, a'tos, onfre Habana v Agalar 

Cussnitaa: do 3 á ú—Teléfono: 101 I 
c 531 ^ 9 M 

0 4«S 1- M 

D r . P a l a c i 
Ciruila en general.—V na Urmaria-5.—t:11¡ep 

medades de Refieras.—Consultas de 11 a 2. i 
gunaa »8.Teléfono 1342. 12 24 p 

Z > Z 1 . . 3 E r t - C > X T Í l Í A j r 7 
OCULISTA ' 

Consultas de 12 4 2. > articulares de 2 4 i 
( líai.' . de Enfermedades de los ojoj par» 

pobres |1 al raes la inscripción. Manrique 73 
entre San Rafael y Sun Joie. C 362 2t-l5 I? 

D r . C , E . F i n l a v 
lüspocialiata eu ení'eriuedade<i ü« i,>s 

ojos y «le los oídos. 
Consn)t»s de 12 á & Teléf. 1787. Reina n&m. 12J 

Para pobres:—DiHpens irio Tamayo, I.unea 
miércolos y viernes, ue 1 á í>. ' 

C 129 lí M 

DR. J I A N B. VALDES 
Ex-Alédico del Asilo Hi.jríunosde la Patria. 

Enfermedades Je los niños. Consulta 1 de II á 1 
en Gal.ano 22. Domicilio: 23 entre H é I. Teló-
fono-W.'yS. CÓ17 2»>-5 M 

Profesora de Bordados y Encimes 
Recién llegada de España desea dar leccio­

nes á domicilio y 1.omite trabajos de encargo. 
Baratillo n. 3, habitición 21. 

3388 , 26-14 M 

P r o f . A i f r e d B o i s s i é 
Ancient and modera languages. 

2917 
Cuba St. 139. 

26-4 M 
!'. de U n rent, prol'esoi* nioreautil, da 
clases á doinicili* de todas las asignaturas de 
la iostruoción elernet.til y superior, y de in­
glés, teneduría de libros y aritmética mercon-
Bl. O hispo g?. 28-'_,M 
I n g l é s eilséfiad» & hablar, h~er y es-
cribir en cuatro meses por una nrofesora in­
glesa de Londres que da clases & domicilio y 
' n su morada á pr«ofoa módicos, de idiomas, 
música, dibujo, mstruccióu. De ad las seña» 
en Maloja 11. 3308 4-12 

DIBUJO Y PINTURA 
en tela por un método fácil y rápido, indus-
tria 10. 32H2 8-11 
jkufflish Con versa l fon by V . Cí roeo, 
se vende á peso plata.—Este libro, escrito ex­
prés amenté para los profesores enseñar y loa 
clumnosn- under ft hablar, escribir y enten-
Our INOLlíS, pronto y con perfección, escrito 
por Mr. UHEtO, Instructor especial de IN­
GLES y otros idiomas. Explicaciones sobro 
este libro y la manera de aprender INGLES, 
se dan gratis ft todos. Aguacate 98. 

2954 26-7M 
U n a K e f í o r a inglesa que ha sido d i ­
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha ex-
pu ieucia en la enseñanza de idiomas, ins­
trucción arenera 1 y piano, se ofrece S dar lec­
ciones -'. aomicilio y en su morada. Refugio 4. 

2774 26-2 M 

Leipons de F r a n i p a i s 
Convcrsatlon, Theórie, Littérature et Philo-

eophie moderne. Méthode intuitive rapide et 
faeile. Dr. Adolpho Burlamaqui, calle de 
O'Reilly nüm. 30 A, 27 piso. 

2704 26-1': M 
Miss Isabellu ¡>í. Cox. 

Profeaora de inglés de Londres (certificada), 
excelente recomendaciom s, desea dar leccio­
nes ñ niños ó adultos, en "asa ó Á domicilio, 
Antiguo Hotel Francia, 'I\ aiente-Rey 15. 

26ii<) íá-1 M 

L a A p u nl t i ira i n o d e r n a . - - - T r a t a d o 
completo del cultivo dn las abejas según l̂ xi 
más autorizados apicultores. Con proftisión de 
grabados. De venta en ia Libi ería Nueva, Dra-
i{ones, frente al teatro Marti, al precio de 0.30 
mon. am. franco de porte. 3278 4-12 

A R T E S Y O F I C I O S . 

L A I N D I A P A L M I S T A . 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que h \ s i ­

do, lo que es y lo que puede ser. Consultas de i 
mañana á 7 noche Colón 26]í. 

3221 4tl328mM14 

¡LA PALMISTA AMERICANA! 
Le dice á usted su pasado y porvenir, si le 

enseña la pahua de las manos. Consulte á esta 
señora y no le pesará Concordia 9. 

307C 8-8 

A C O M E R l Á B R O S O 
LA MEJOR casa de comidas á domicilióse 

tns lndó á 58, Neptuno 5S, Eduardo V,i!dés. 
ÜOOl ló-VM 

C K I S T I X A VILLAMÍl. 
peinadora madrileña. Ofiece sus servicios ft 
precios módicos. Rev ibe ó r d o e s : Colón nú-
mero j . Teléfono! ICO. 2864 26-4 M 

P Á R A - R A Y O 3 
E . Morona, Decano E^JCtr^ci^tt,,, 00 UtruotM 

(instalado.* de para-rayos sistema moderno i 
edidcios, polvoriuos, torroí, pauto iium y ba-

Sues .garantizando au instaiao'ión y materif.ies. 
^paraciones de los mismos, sieado r'jcouooi-

dos y probados cou el apatato para mayor £*• 
rantía, histal&ción do timbres eléotrieoí. ü o v 
droe indicadores, tubos acústic «, lin^ií toief >-
nicas por toda la Isla. Reparaoiona? de 10 la 
clase de ¡inaratOT) de! ra-no o!'3CLrioo. ¿A-
rantlran todos los trai>.t!03. Co-noistr»!* 

2 «»p8 

HhI 

T - - j ^ r i ú a do Durá-i. ai j ilion e 
plenaida^habitáciones .1 1 .• . .• . irram-»-á 
iBilias matrimonios ó penson s de r. oralida; 
pudiendd ci nicr cu sus ÍubitikoíOn«á sin *' 
Aeuto miiguiio. C onsulado 124, Teléfono V!80. 

8448 4.15 

D r . E C h o m a t 
Trabamiento eapaelai da SHTfey Exxísr v . i l r . 

des venéreas. Cnraoión rápida. Ocr nltM de 
lifta, Teléfono 864, Eg'do n&m. 2. tlton. 

0426 1M 

PR, F. J U S T I K U N I CHACON 
M^dioo-C'iidJauo-Dt'iitistH 

Salud i • K.U i.» á Lealtad. 
C 24G 26-10 F 

IT 
ê desea ''omrirar c 

OH Irada y que no t- Vi 
Ajidil or 2 { erro. 
V e d x d o . S. , í, 

D r . G a b r i e l Casuso . 
Catedrático ae Patología (j 

ctdoeis con su Clínica del 11 
C\ NSÜLT.. S DE 12 A i 

O MI li> M 

D i . M é É ü M j í i É GSjlOífi 
MEDICO CIRUJANO 

i i r u ' f n w tlel H ñ i t i t a i n u m e r o l . 
Enfermedades de ^?ñ. as v ' ira,ir. c- .-• ^ 

COKBUlTASDhJ^l á l ! . -n . , 
locnoírtesy los aábadoj »í'>8 ílO'1 ^ laa» 

tíAN M I G U F K X I M. 7^. ^ o ú " 
ct^nina á Han N.colár, Tchc 
ü 890 2& i l F 

c ' r . " s u s t a v F c . T u f ¡ , í •, 
VlKt J i v O L M ^ I Í A U 

Consultas c ar as de í 8—Teléfono — 
San y.'colts n. S. c 4?1 1 M - ' 

U B B E T O M i R I l t 
A B O S A D O V N O T A R I O l ' t B I . l C O . 

Habaa v n. 98. 2232 26ri9 

.•;t d" ia il;(h/ina p>>r 
a de una i.a')aIU ¡ m, 
•159 t-lg 
¡>ni u n solar <1« 

centro en la loma del Yodado, prefiriéndolo 
con censo. Lése fdtiir.o precio á A. C. apaña­
do r52, Rábánki. ssso i 
Ko j losoa c o m p r a r d i r ec t« iüente <lel 
dueño, una periueña porción de tierra but n i , 
qurí sea cerca de MaHanno, vía ffrrorj ó cal­
cada: mejor «i tiene vista al mar. Dirijirae por 
escrito ft A. E. Diarlo de la Marina. 

s::o2 4-12 
A \ I H O 

Se dê ea comprar una finca .i poca distancia 
r la Rabana, de una á dos caballerías de bue­

na t'.erra, cerda de una carretera con sombra 
t!S"»- i^ri^irse VillegnsJTL 3286 8-12 ^ 

ontpro DI» negocio aoroditailo 
Baños, HiuaadafL barbería, posada, colonia, 

lo quesos, Uaeccion: Comprador. Cuba 139. 
2824 26-3M 

G r a t i t i c a c i o n 
A la persor.a que entresue en el Hotel T1-'"-

. 1 ra do 71. un r<' > j de seíiora, de oro da 
dj.t t.tpag, que tic n .> en la tapa Interior 
inscripción. (.1. W. Rl TL. JOSBPHINE HA-
R E REID) se le Í X M Í una gratificación ae 
Ycinticiuco pelos, 32$7 

E l surtido es suporior á toda pondera' * 
ción y las hay de soda y lana estilo m 
dernKsta, como no han vi lo. ü', 

Vengan á verlas las personas de cuñtn 
Hay taniafios hasta dt 1 y in(.t. 

propias pura graiKlcs snlom s 

J BORBOLLA. 

C O M P O S T E L A 5 2 A L 5 8 . 
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GARGANTA INFLAMADA 
Siendo, como es, un antiséptico, y 

teniendo, como tiene, un especial efec­
to calmante y curativo, la|Kmulsión de 
Angier limpia, suaviza y restablece la 
membrana á su propia condición sana. 
Quita las obstruccionea de materia ex­
traña, destruye los gémen<̂  ocivos, fa­
cilita la respiración y cuia la toa. Uua 
botella a menudo es bastante. 

PERIÓDICOS.—La remesa de periódi­
cos ilustrados que semanal mente recibe 
L a Moderna Foes'xa consta esta vez de 
los números de Blanco y Xef/ro, Pluma 
y J:áph, E l Mundo Científico y Los Suce­
sos. 

Lo más interesante en Blanco y Negro 
es Mafiana de Sol, un paso de comedia 
de loa hermanos Quintero que fué es­
trenado en Madrid, cu el teatro Lara, 
la noche del beneficio de doña Bal bina 
Valverde. 

El número de F l u m y ¿#íf ao es 
menos interesan l e. 

Publica fotografías de los desórdenes 
en Rusia y entre otras la de la mauifes-
laeión obrera sorprendida por los sol­
dados en el momento de dirigirse á re­
clamar justicia del Czar. 

Por su parte, M Mundo CienI[fleo den-
cribe el patinaje á lávela, que evita las 
caídas y facilita el andar sobre la nieve 
con rapidez y seguridad. 

Y en LosSuceaos aparece, en primer 
término, la célebre domadora Margari­
ta Rulti en los momentos de ser destro­
zada por un león en el circo de Odessa. 

Horribles sou todos los detalles de 
este suceso. 

CANTAN E S . — 
Yo tenía un corazón 

y se lo dí a una mujer 
que lo tiene hecho pedazos 
de tanto jugar eon ó!. 

Eres rayito de sol: 
cu dónete qui&rh qiié entras 
alegras y das calor. 

Alfonso Tobar. 

ÁtBtsü.—Empieza la función de es­
ta noche con L a casita blanca, sigue con 
Abanicos y Fanderclas y concluye con 
E l rey del valor. 

Tres obras para que se luzca Juanita 
llamón. 

Mañana se efectuará el estreno de E l 
túnel, con deconu iones del sefiov Váz­
quez Palencia, y para el domingo pre­
párase una bonita matinée en obsequio 
de la gente menuda. 

Al estreno de /vV /MH^ seguirá el do 
otra zarzuela muy aplaudi'la en Ma­
drid. 

Ya lo diremos oportunamente. 
LK.'KO DE GUANA Ü.UOA.— El simpá­

tico lAceo de la villa—la villa de las 
verdes lomas — ofrece en la noche de 
hoy un gran baile de disfraz. 

Buena la orquesta, selecta la concu­
rrencia y muchas y muy graciosas mas-
caritas. 

Tres alicientes que harán del baile 
de esta noche uua de esas encantadoras 
tiestas á que tan acostuníbrados nos tie­
ne la histórica sociedad. 

Agradecernos al svñor Antonio Co-
moglio, dirnctor del Liceo de Guanaba-
coa, su atenta iin itación. 

CENTRO ESPAÑOL.--Baile de másca­
ras esta noche en los salones del Centro 
^Español: 

La alcgría-del baile será la comparsa 
de "viejecitas" organizada por una 
graciosa señorita que es asidua favore­
cedora de las flesias del llorecienle ins­
tituto. 

Felipe Valdés, con su popular or­
questa, hará las delicias de los amigos 
de la danza. 

Estrenará un danzón dedicado á la 
comparsa. 

No es de dudar, con tales preceden­
tes, que el baile de L a Vieja en los sa­
lones del Centro Español superará en 
animación y lucimiento á todos los an­
teriores de la temporada. 

LA NOTA F I N A L . — 
Gedeóu va al teatro, y se duerme en 

la lum-ta. 
Al cabo de una hora, lo despierta la 

TOZ de un actor, que grifa en las ta­
blas : 

—¡Cielos! ;Dos días ya que no sa­
limos de aquí! 

—¡Jesús!—exclamó Gedeón, levan­
tándose acelerado.—; V yo que tenía 
que ir á misa anteayer! 

U n j o v e n de 27 a ñ o s p e n i n s u l a r con 
buena letra y mucha práctica, se ofrece como 
Agente viajante y comisionista, para fuera y 
dentro de esta república, menos en tejidos pa­
ra toda clase de Industrias, fabricaciones, a-
genciaay comercio. Informarán en Znlueta 
32 y 34. Dtriffiéndose á D. Juan Martín Mu/o 
rra. Teniendo quien {jarant.ce su buena con­
ducta y mucha actividad. 

8517 4-16 
GH >( ' INIÍKA 

Se solicita en el Vedado una cocinera que sepa 
cumpiir con su oficio y duerma en la coloca­
ción. Suelda >!"> plata y ropa limpia. Dirigirse 
calle 9 esq. A 22, Vedado. 8*52 4-1H 
Desea, c o l o c a c i ó n u n a j o v e n p a r a ina-
trimonioó señora sola para acompañar ó cria­
da de mano. Tiene quion responda por ella. 
Dragones 80. 3494 4-16 
Oo desea colocar un buen criado de mano pe-
^ninsular en uua busna casa,, es bien entendi­
do en su trabajo, tanto en la limpieza como 
en servir ú la mesa, no es recien llegado como 
por lo general todo el que vi en» á, Cuba se co­
loca de criado sin baberla visto mis gorda. 
Neptuno 42, esq. áAunMud, tintorería, infor­
marán. 3193 4-16 

Se Kol íc l t» una crifMÍrt 
que entienda de cocina y parala hmpie/.a para 
una corta familia, San Lfiiaro 121 baJOJ. 

3403 . 
Sol 44* t ien ' t la . U n a g e n e r a l c o l i l l e r a 
v rennitera madrileña, desea oólocaoión en 
casa dacente y de corta familia, referencias In­
mejorables, Sol 44, tienda Gulicga. 

ano 4 ^ 
S E S O L I C I T A 

una criada blanca que üaerma en el acomodo 
v oue sea de buenas costumbres: sueldo ¿ cen-
L ^ r M o n t e 2 1 D 1 _ 3419 4-15 
D e s e a colocarse una joven pen insu­
lar de criada de mano. Sabe coser 6. mano y 
m-innina " cortar y también prefiere un taller 
d e T S Tnfonnan San Rafael 49 bajos. 

3127 4-15 

SE S O L I C I T A 
una muchacba de color do 14 á 16 añes, que 
sea huérlana. Se viste y calza y se le ensena. 
Campanario 131. 3491 4 -16 

Sr sol ic i t a uua « r i a d a de e o l o r 
que sepa coger bien, tiene que tener buenas re-
comcidacionea, Chacón tí». 

3Ó3Q 4-16 
C R I A D A S 

pidan á La Central Modelo, que no cobra co­
misión y sirve personal honrado. Teléfono 
312S. Sol 7.—3e tramitan salidas de Triscornia. 

__3447 4-16 
Dos peninsula. ' .es, u n a j o v e n y o t r a 
de mediana edad, desean colocarse de criada 
de mano uaay la otra de manejadora, saben 
cumplir con su debe" y tienen quien respon -
da por ellas. Informan Teniente Rey y'Ber-
naza,.kiosco, darln razón. 3172 4-16 
Criados buenos y s in c o b r a r c o m i s i ó n 
solo sirve L i Central Modelo. Teléfono 312S, 
Sol 7 pidan y so convencerán. Se tram itan sali­
das de Triscornia. 3178 4-16 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea co lorarse 
de criada de mano. Sabe trabajar. Informan 
Villegas 98. Tiene quien la recomiendo. 

3473 4 16 
si-: S O L I C I T A 

una buen criada de mano, que sea fina. Prado 
88, bajos. 3500 4 1? 

S O L I C I T A 
colocarse para co^er y ayudar á los c|nehace-
res de la casa, una joven educada. Tiene bue -
ñas referencia?. Nepiuno 53. 

3515 4-16 

U n a s e ñ o r a desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, ó para acom­
pañar a una señora. Sabe cumplir con su de­
ber y tiene recomendaciones de las casas don­
de ha estado. Informan Egido 73. ^ 

U u ioven V ñ ñ a j o v e n peninsulares de ­
sean colocaVse para servir de criados de mano. 
Saben desempeñar bien su obligación y tienen 
recomendaciones de las buenas casas donde 
han servido. Informan balud núm. 101, 

3445 t ™ . 
Se necesi ta l ina cr iada de mano b lan­
ca, que no sea vieja ni ración llegada, que se­
pa coser á máquina y tenga quien la recomien­
do Sino reúne estas con d ciónos no deberá 
m-ésentarse. Ganará suéldo de dos centenes y 
?o?a l impia. En Prado 79 A. de 10 de la ma­
ñana en adelante informaran. 

3140 4-15 
SE S O L I C I T A 

una manejadora para un niño, blanca del país, 
de mediana edad, que sea formal y que traiga 
recomendaciones. Salud 30 en los altos, 

3460̂  4-15 . 
U n a s i á t i c o b u e n cocinero y reposte­
ro, desea colocarse en casa particular o esta-
blecimieneo. Sabe el oficio con perfección y 
tiene quien lo garantice. Informan San Mi­
guel 140. 3464 *-10 : 

A B O G A D O y P I I O C U J R A D O K . 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 

intestados, testameútarías, todo lo que perte­
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilito dinero á cuenta de herencia y sobro 
hipoteca, San José 30. 

L I C I T A 
una mane j ado ra en F a c t o r í a n . 1 0 4 . 

3152 4-15 

S10 S O L I C I T A 
una criada de mauo, que cumpla con su deber 
y tenga buenas referencias. Vedado, Baños 13. 

3512 4-16 
Cna j o v e n p e n i n s u l a r desea co loca r ­
se de criada de ai aña ó manejadora, tiene buen 
carácter y sabe cuu;plir con sn deber, tiene 
quien la recomiende. Informan Sol 51. 

3i86 4 16 
D e s r a colocarse á leche e n t e r a 

una cruinderA peninsular de tres meses de pa­
rida. Tiene personas que la recomienden c 
informan San L.lzaro 29:5. o519 4-16 
U n a joven penhisnlar desea colocarse 
criada de mano ó manejadora. E3s cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Paula 45 

3504 4-16 
C R I A D A S H O N R A D A S 

y morales, tan sólo las tiene sin cobrar oomi-
sióu ''La Central Modelo". Telefono 312S. Sol 
n. Vi Facilito bractrosy tramito salidas Tris­
co rnia. áiTO 4-16 
Ü n a j o v e n p e i i i i i s ñ l í t r desea co loca r ­
le de criaba de mano ó manejadora. Es cari­
ñosa con los niños y sabe cumplir con su do-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Monte 373 y_375, bodeg*. 3489 4-16 
Se s o l i r i t a una c r i a d a de m a n o que 
sena su obligación y tensa quien la garaati-
ce*; no se friegan f uelos ni hay muchachos, si 
no reúne estoH coi-diciones que no se presente. 
Obispo 57 esquina á Aguiar. 3471 4̂ 16 

Cocine ro y r epos te ro 
desea colocarse un buen cocinero repostero A 
la criolla y española. Además hay un joven de 
16 anos para criadito ó ayudante de cocina.— 
Inlormee los dan el Sr. encargado de la Sec­
ción de anuncios de la Marina ó Industria n. 73 
cuarto n. 2del patio, D? Balbina> 3532 4-16 

Una joven pcn insa lar desea colocarse 
para coser y hacer la limpieza de habitaciones. 
Sabe cumplir con su deoer y no duerme en la 
colocación. Informan Lamparilla 20 

31Í)0 4-16 
Tres c r i ande ra s pen insu la res 

jóvenes, robustas y con gran leche, desean o*-
Ibear&e. Manrique número 71. 

3;:95 8-15 
SIC N I X S í S I T A 

una criada pata la cocina y limpieza de una 
casa de poca familia. Se le pagará buen 
sueldo y ropa limpia. N'eptuno 02, aiios. 

3439 4-15 
Cna s e ñ o r a de M a d r i d , v i n d a , d c I J S 
años, que ha viajado, posee el francés, es pri­
morosa en labores y competente en el gobier­
no de una casa, desea colocarse en una familia 
respetable para cuidar niños, acompañar se­
ñoritas ú otros quehaceres propios de sus ap­
titudes. Dirigirse al Sr. M. A.Pérez, líctei M.s-
cotle, Habana. 3442 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular para criado de manos. 
Sabe su obligación. Informan Morro 5 A. 

3404 4-15 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colocar­
se de criandera, tiene buena y abundante le­
che de tres meses de parida y aclima Cada en 
el país. También se colocan dos jóvenes penin­
sulares una para criada de manos y otra ma­
nejadora. Tienen buenos referencias de las ca­
sas donde han estado. Informan Morro 5 A. 

3403 4-16 
U n j a r d i n e r o y t i o r t i c n i t o r , a caba de 
llegar de la huerta de Valmaseda, Bilbao, y 
ane ha hecho su aprendizaje Ton maestro per-
íeetos, de <di,d de 23 á 21, desea colocarse en 
la capital ó en el campo. Plazoleta de Lu/» 
Fonda Victoria. 3327 4-15 

S e s o l i c i t a 
un lavandera de ropa de casimir, para el ta-
lier de tintorería Neprunoi, 3435 4-15 
Una j o v e n recreri l l egada de la Pe­
nínsula desea colocarse de criada de mano 6 
manejadora. Es formal y trabajadora y tiene 
quien la reoomien de. Informan Industria 53 

3405 4-15 
ÍDesea colocarse u u a p a r d a de m e ­
diana edad para servirle a una señora ó á un 
matrimonio y la recomienda la familia donde 
está sirviendo, y no friega suelas; gana $12 sin 
ropa limpia, y darán razón Campanario nú-
mero 14, bajos. 3406- 4-15 

U n joven peninsular desea colocarse 
de portero ó criado de mano. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien lo garantice. 
Inforni'Mi Carlos III n. 191. 3448 4-15 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r desea c o l o ­
carse de criada de mano ó manejadora. Es ca­
riñosa con les niños yBabe cumplir con su de­
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Prado 50, cafo. No tiene inconveniente en ir al 
ca m po. 3423 4-16 
U n a s e ñ o r a pen insu la r desea co loca r ­
se do manejadora ó criada de mano, sabe cum­
plir con su obligación, tiene buenas referen­
cias, es cariñosa con los niños y est i aclima­
tada en el país. Informan Mercaderes n. 4 el 
encargado. 3412 

J u s t o M a r t í n . - . 
Pintor, decorador, Exenógraío, dorador, de-

.̂ ea encontrar trabajo. J. A. CORHAL, Galiano 
80, informará. 3311 15-14M 

SE D E S E A 
comprar ó alquilar una pequeña finca cerca de 
Regla ó Jesds del Monte. Dirigirse con el me­
nor precio á A Enenpl, en está oficina. 

3313 4-14 
8 E N E S E C 1 T A 

un dependiente que sepa el ramo de quincalla 
y saber embasar. En E l Pan América, Monte 
núm. 203. 3312 4-14 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criandera, con buena y abundante le­
che, á leche entera, y la otra de criada de ma­
no. Saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas. Informan Aguila 114. 

3317 4-14 
s i : S O U K I T A 

una' criada peninsular con buenas referencias. 
Sueldo dos centenes. Dirigirse á Concordia 57, 
bajos 3348 4-14 

SE S O L I C I T A 
una muchacha de color do 10 fi 12 añus para 
cuidar un niño. Villegas Si, altos. 

33iá 4-14 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano para todo servicio, que 
sea formal y ayudar á cociuar. Es para un 
matrimonio. O'ííeilly 73, altos. 

3347 4-14 
SE S O L H ! T A 

una criada para la limpieza de una casa. Se le 
dá, de sueldo |7 y ropa limpia. Neptuao 57. 

3350 4-1-1 
U n a cr iandera peninsular efe tres me­
ses de parida, con buena y abundante leche 
desea colocarse. No tiene inconveniente en sa­
lir al campo. Informan Sa?piro 16, cuarto n. 7. 

3354 4-14 
Deseaii colorarse f e r i a d a s 

de manos ó manejadoras. Informan Animas 
58. Lo mismo un portero. 3357 4-14 
U n a buena coc ine ra p e n i n s u l a r desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien­
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Cienfueíros 42. 

3323 4-14 
SE S O L I C I T A 

una señora de mediana edad que sopa lavar y 
planohar a una corta familia y ayudar A los 
quehaceres de la casa. Inforirtan en Jesfis Pe­
regrinos 52. S315 5315 
D o s peninsulares desean colocarse, 
una de criada de mano y entiende de cocina, 
y la otra de criada ó manejadora, ambas saben 
su obligación y tienen quien las garanticen. 
Duermen en el acomodo. Informes Revillagi-
gedo 2. 3333 4-14 
U n general cocinero peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe el oficio v tiene buenas referencias. In­
formes Tenieñte-lley húmero 34. 

332 

U n a .joven del P a í s desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora ó para acom­
pañar ¡luna señora, es formal y sabe cumplir 
cou su obligación. Tiene buenas recomenda­
ciones, luiorman Animas 58, cuarto 20 

3496 4-16 
Dos j ó v e n e s peninsulares d é s e m co­
locarse, una de criada de mano y la otra de 
manejadora. Saben cumplir con su obli-roción 
y tienen quien responda por ellas. Informan 
dcliano 75. 3474 4.j6 

P a r a el Vedado se necesitan una bue­
na cocinera así como una buena sirvienta. 
Corta, familia. Se exijen referencias. Dirigirse 
al Sr. Emilio.I. Delgado, Tacón S, ó A el hotel 
Florida, habitación nám. 6. 3400 8-15 
U n a b u e i i á Gocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien­
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. lofonuan übrapia 64. 

3401 4-15 
U n a excelente c r i a n d e r a . Desea co­
locarse una peninsular con buena y abundante 
leche, á leche entera. Tiene quien lagaranti-
ce. Informes Dragonea 48 altos. 3428 4-15 

U n n . a t n . n o n i o s in hi jos desea dos 
habitaciones de sal2cnarto3 y, cocina en ca­
sa de una lamilla respetable ¿agando hasta 
cinco centenes mensuales, serán nref.-rihles 
^ l ^ T la- CaJlc,de MonserratePhflsU Ofi-^ 1 / ^ e,Iet?1lnte ^ Acuarteles. Dirigirse calle de 1 a Habana 81. 8487 4-16 

i 
Si rv i en te s g a r a n t i z a d o s 

I?1", corajsión, pidan é "La Central 
Hodelo" Teléf. 31V8, R¿1 nlim. 7, facilito b ía íe 

ros y tramito salidas Trlacornial 
— 3 J » ? _ _ 4-16 _ 

I b T n d l u ^ l ^ l i n a c r i a m l e r a con 
ra íkn Kteleche á media leche 6 leche ente-

3629 Únl- 701 por A í ^ a . Prmcipa'. 
Ti ] 4-16 
* i m p ó s t e l a T m 7r~. • — 
chacha de 12 •{ 14 „>' se s«i"->ta u n a m u -
haceres en casa do un'«PV* tty«dar <i los que-

3594 ao un ma tnmonio solo. 
4-16 

. Se so l i c i t a 

S E SOLICITA. 
una señora para el arreglo de dos habitacio­
nes y cuidar unos niños. Oficios y Obrapía 
barbería. 3499 4-16 ' 
P a r a e l se rv ic io de u n i n a t r i i n o n i o 
con un niiío se solicita una criadita, blanca ó 
de color *ití 14 A 16 años. Sueldo BÍé¿? pesos y 
ropa limpia, luforaies en Coagulado 35, bajos, 

m i 8-16 

S E S O L I C I T A una buena cr iada de 
mano de color que sopa coser á mano y íi má­
quina, ha de tener -ecomendaciones. Sueldo 
2 centenes y ropa limpia. Cerro n; 501. 

3131 4-15 
P a r a un inatri inonio sin fami l ia se 
necesita una buena cocinera blanca que sea 
muy limpia. Sueldo SIS plata. No se da dinero 
para la plaza. Calle del Obispo 123, altos. 

3436 4-15 
U n hombre j o v é a COÍ» i n s t r u c c i ó n 
adecuada y que posee la teneduría de libros, 
desea una colocación de profesor ó de oomer-
c io, ya sea para esta ciudod ó para el campo. 
Dirección L. del Rio. apartado 176 ó Teniente 
Rey 15, casa del Sr. Bayóa. 3143 8-15 
U n a peninsular desea colocarse de 
criada de mano: sabe coser y tiene buenos in­
formes. San José 74, altos de la bodega en­
tra ndoporEscobar^ " 3466 4-15 
Una joven peninsular desea colocarse de cria­
da de mano ó manejadora con un matrimonio 
que no tenga niño chiquito. Sabe cumplir con 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor-
inan Figuras 64. 3451 4.15 
U n a c r i a d a peninsular se sol icita pa­
ra Pinar del Río, que cumpla bien sus obliga­
ciones y sea de regular edad. Buen sueldo. Exi­
jo referencias. Informarán Nepinno 151. 

3456 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blaca ó de rolor, que sopa su obli­
gación y haga el servicio de mesa. '-Habana 48. 
bajos. 3396 4-14 
Se desean tres l iabitaciones a m u e b l a ­
das con ó sin comida. Se prefieren en el Veda­
do. Dirigirse por elbrito á C. S. en esta admis-
nistración. 3398 4-14 

S E S O L I C I T A 
una aprendiza de coatura adelantada, se exi­
gen referencias. Neptuno 109 de 8 á 4. 

3365 414 
S E N E C E S I T A 

una profesora de francés para dar clases ú do-
micilio. Concordia 25^. 4369 4-14 
Se desea colocar u n a joven de c r i a d a 
de mano ó manejadora. No tiene inconvenien­
te de Ir al Cerro ó Marianao ó el Vedado ó 
fuera de la ciudad. Tiene quien responda por 
su conducta. Informan Morro n. 24. 

3301 4-14 
Una general coeiacra pei i ins i l lar de­
sea colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Sabe el oficio con perfección y tiene 
buenas recomendaciones. Informan Lampari­
lla 63.»;; letra C. 3341 4-34 

E n A g i i i a r 114 a l tos 
se solicita una criada de mano, peninsular, jo­
ven y que tenga buenas referencias. Sueldo 2 
centenes. 3374 4-12 
E n San Rafae l 27 , 2.' piso., se s o l i c i t a 
una cocinera cubana de mediana edad quo ae-
pi. cocinar bien y oue traiga recomendaciones 
de las casas donde na estado, sueldo 14 pesos 
plata, sino que no se presento. 

3342 4-14 

4-15 
s i : S O L I C I T A 

una criada de mano, blanca, de mediana edad 
que sepa algo de costura y que tenga quien la 
recomiende y que sepa cumplir con su obliga­
ción: es para un matrimonio solo en Refna 46. 
altos. 3444 4-15 
Coc ine ro y r e p o s t e r o p e n i n s u l a r . Se 
ofrece para casa particular ó de comercio: co­
cina á la española, cubana y francesa. Infor 
man Manzana de Gómez, almacén de vívere 
por Monserrate. 3 MI 4-lü 

Desea colocarse da c r i ada n u a j o v e n 
peninsular, lleva tres meses en el país y tiene 
quien responda por ella, informan Sol 10, sa­
quería^ 3390 4-^4 

A Marial de los A n é e l e s Q-ener 
la solicita su madre Antonia Vilafranca que 
vive en San Lázaro 151 bajos. 

3370 4-14 
Desda colocarse nn Joven pen insu lar 
de criado do mano, tiene 4 años de práctica en 
su pñcio, sabe cumplir con su deber y tiene 
quien responda por él y tiene buenas referan-
cías de las casas que ha trabajado. Informan 
calle 9, tienda de liopa, esquina a C. Vedado. 

33ti6 i - u 

Sesol ie i ta una coc inera 
peninsular, que sepa bien su obligación, suel­
do |lí5, Manrique 6a, casi esquina a Neptuno. 

3376 4".4 
C K I . V D A 

Se solicita una que sea peninsular, quo sepa 
cumplir con su obligación y tenga quien la re­
comiende. Neptuno 39 y ál, "La Uegente" 

33154 8-U 

1 na e n a n d e r a peninsular eon buena 
y abóndanto lechto, desea colocarse a leche 
entera, no tiene inconveniente en ir al campo 
tiene q>iieii lu «íarantice. Informan San Mi­
guel 'M2 esquina a Lspada. 

3377 ^ 4-14 
SeaoH ' e i t n u n a i n i i e l i a e l í i t a d e 11 ib 115 
años par<t el servicio de dos señoritas 3' ayu­
dar á los quehaceres de casa. Se le da sueldo 
y ropa limpia. liaban* IbO, altos, esquina á Sol 

3349 4_i4 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean 
colocarse una de criada do mano y la otra 
manejadoras. Es cariñosa con los niños y sabe 
campar con MI obligación. Tienen quien res­
ponda por ellas Informan Belascoain 46. 

8852 4-14 
U n a bnena coeinera peninsular d e ­
sea colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Cocina á la cubana y española y es 
cumplidora en su deber. ' Tiene quien la'ga­
rantice. Informan San Josó 74. 

335S 4_ii 
Desean colocarse dos eocineras pe­
ninsulares, una para corta familia, tiene bue­
na sazón y sabe cocinará la esoañola y á la 
cnoba. La otra pura alta familia o almacenes. 
Sabe cocinar á la española v francesa y es re-
postera._ Informan Teniente Rey 47, bodega. 

3358 4-14 
U n a joven peninsular «lesea colocarse 
de camarera en hotel ó casa de huéspedes. Es 
muy práctica en este ollcio por haberlo de­
sempeñado muchos años y tiene quien la ga­
rantice. Informan Belascoain 22 

832H f ¿44 
U n joven peninsular ac l imatado en 
el país, desea colocarse de OTiado de manos ó 
portero: tiene quien responda por su conduc­
ta. Informan San Nicolás nAmero 30. 

3337 4-14 
U n a cr iandera peninsular de dos me­
ses de parida con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quién la 
garantice. Informes Suspiro 14. 

3332 4.14 
U n a joven peninsular desea co locar­
se de criada, de mano. Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene buenas recomendaciones 
Informan Suspiro 14, 3383 4-14 

SE S O L I C I T A 
á Víctor Armesto, natural de Triol, provincia 
de Lugo, que hace unos veinte años reside en 
Cuba, últimamente en Cuatro Caminos, Haba­
na. A todo el que pueda dar noticias de él 6 
decir su paradero actual, Ife le suplica dirija 
los informes ásu hermano José Armesto, fon­
da del Central Constancia, Abreus. 

; 15-14 
U n a buena c o c i n e r a peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimiento 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan San José 123. 

3391 4-14 
D e s e a colocarse una j ó y e n pen insu­
lar de criada ó manejudora: tiene quien res­
ponda por ella y tiene buenas referencias de 
los casas que ha trabajado. Sabe cumplir con 
su deber. Informan Calzada del Vedado n. 2. 

3367 • 4-14 
Desea colocarse u n a joven peninsular 
de criada^ de manos ó manejadora; es cariñosa 
con los;niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Inforcuan Neptu­
no 65. 3387 4-14 ! 
U n joven pen insu lar con buenas r e ­
ferencias, desea colocarse para asistir en la 
teneduría de libros ú otra cosa análoga: en­
tiende francés y tiene buena letra. Diríjanse 
por escrito á R. Domínguez, Diario de la Ma­
rina. 3300 4-14 

U n a joven peninsular 
y ducha en el manejo de una casa desea colo­
carse de criada de mano. Tiene quien garan­
tice sus servicios en Amiatad n. 6. 

3351 ft-11 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora 6 de criada de mano, quiere 
ganar 3 centenes, tiene das años en el país, sa­
be cumplir con su obligación y tiene quien la 
recomiende. Aguila 353. 3353 4-14 
Se solicita una c r i a d a de mano pe­
ninsular, "que sea muy trabajadora, friegue 
suelos y traiga referencias. Sueldo dos cente­
nes y ropa limpia. Horas de 9 á 3. Manrique 
73, bajos. 8359 414 
U n a s e ñ o r a peninsular de mediana 
edad desea colocarse de criada de mano ó ma­
nejadora, os cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con su obligación, tiene quien la reco­
miende. Informan Teniente Rey 81. 

3363 4-14 
U n a c r i a n d e r a pen in su l a r con su n i ñ a 
que se puede ver de 3 y Va meses de parida, con 
buena y abundante leche, desea colocarte á le­
che entera. Tiene quien la garantice. Infor­
man Virtudes46, altos, cuarto n. 58. Va al cam­
po. 3362 4-14 
Se sol icita una c r i a d a de mano b lanca 
do mediana edad, que sea inteligente y sepa 
coser en máquina y á mano, y muy aseada, 
para un pueblo de campo. Informan Corrales 
179. 3372 4-14 
U n a coc inera peninsular desea colo­
carse en casa particular ó de comercio, prefi­
riendo esto último. Sabe cumplir enn su obli­
gación y tiene quien la garantice. Informan 
Apodaca, 14. 3330 4-14 
U n a cocinera peninsular desea colo­
carse en casa particular ó establecimiento. Sa­
be cumplir con su obligad ón y tiene quien la 
garantice. No tiene inconveniente en ir al 
Vedado ó Jesús del Monte. Informan S. Nico-
lás 103. 3323 4-14 

Coc inera pen insu lar 
Se solicita una que no tengi muchas preten­

siones y sea fornal, ha de tener buenas refe-
rencia î. Obispo 06. 33a 4-14 

SE S O L I C I T A 
una cocinera peninsular ó un asiático que se­
pa cumplir con su obligación. Sueldo dos cen­
tenes y uabitación si lo desea. Teniente Rey 
núm. 19. 3824 4-14 
Se desea saber la d i r e e e í ó n exacta de 
D. Luis de la Dehesa y Rico, natural de Bil­
bao, que se cree está actualmence en un pue­
blo llamado San Pablo en el Brasil. La perso­
na que pueda informar acerca de esta solici­
tud, puede dirigirse á D. Wenceslao de la De­
hesa, San Vicente, 47, Pueblo Nuevo, Mitan-
zaŝ  5-14 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de manejadora y la otra de criada de ma­
no ó manejadora. Sabe coser á mano y en má­
quina. Tienen quien responda por tdlaa. lufoi-
man Corrales 73. 3316 4̂ 14 
U n cocinero, p a rdo , desea colocarse 
en casa particular ^ ó establecimiento. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien res­
ponda por él. Informan Campanario y Zanja, 
bodega. 3318 4-14 

U n F a r m a c é u t i c o 
solicita una Regencia. Consulado y Trocado-
ro, BOTICA. 3335 4-11 

U n a c r i a n d e r a b lanca , 
con buena y abundante leche, se ofrece en 
Manrique 24, tumo buenas reuotuendacionea. 

383f 4-14 
Se ofrece un peninsu lar , fabr icante 
de toda clase de cajas de cartón y estuches pa­
ra joyerías, para trabajar en casa del mismo 
industrial 6 comerciante de dicho ramo: ade­
más puede desempeñar el cargo de portero, 
lleva un año en el país y tiene quien lo garan­
tice. Concordia 126, A. A. 3332 4-14 

Desí 'a < í>!oearse una eoeinera o r r i a -
da de manos. Cocina á la española y cubana, 
quiere dormir en la casa y tiene buenas reco­
mendaciones. I nforman Zan Pedro 20. 

333-1 4.14 
Don J o s é R a m o s G a r c í a , desea saber 
el paradero de su sobrina Pastora Ramos, que 
según noticias se encuentra en esta capital. 
Diríjanse al café E l Pueblo, Prado 85, 

tM3 m3-14 
U n a joven peninsular r e c i é n l legada 
dosea colocarse de criada de manos ó maneja­
dora. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Consulado 38. 

3271 4.12 
Dos j ó v e n e s peninsulares « lesean co­
locarle, una de criada de mano y la otra de 
manejadora: están aclimatadas en el país y es 
cariñosa con los niños. Saben cumplir con su 
obligación y tienen personas (pie las garanti­
cen. Informan Soledad 2 v Concordia 181. 

3281 4-12 

U X A J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse para acompañar á una sfiñora 
ó señora ó señorita: sabe coser á mano ó má­
quina, bordar ó hacer encargos: no tiene in­
conveniente en ayudar á la limpieza. Infor-
man Prado 93, esq. á Neotuno. 3300 4-12 

Se desean colocar tres muchachas 
peninsulares de criadas de mano ó manejado­
ras. Informan Factoría 29, á todas horas. 

3299 4-12 

SE DESEA COSTURERA 
por dias; costura á máquina y mano. 
Francia, Teniente Rey núm. 15. 

3301 4 12 
Hotel do 

T r e s muchachas peninsulares desean 
colocarse de criadas de mano ó manejadoras, 
saben cumplir con su obligación, tienen quien 
las recomienden, son cariñosas con los niños, 
saben coser y planchar y para más informes 
pueden dirigirse a Habana 134. 

3269 4-12 
U n a joven 4e.sca colocarse con u n a 

familia quo se ausente para cualquier punto 
de la península á contar desde la fecha hasta 
el 20 de Mayo próximo. Domicilio Compostela 
núm. 78. 3272 4-12 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada (le mano ó maneiadora, ea cariñosa 
con los niños y sabe coser y planchar y es 
cumplidora con su deber, tiene qcien la reco­
miende. Informan Monte 157. 

3294 4-12 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co­
locarse de costureras ó criadaode mano, saben 
cortar y cumplir con su obligación, sino son 
casas formales, que no se presenten. In4or-
man Baratillo 7, altos, a todas horas. 

3291 4-12 
U n carpintero desea ocuparse t r a b a ­
jando en bastidores y obra blanca: ha trabaja­
do en bazares y ferreterías: tieno certificados 
de su conducta. Valle 18, dan razón. 

3268 4-12 
C O C H E R O 

Un joven desea colocarse en una buena casa 
particular, práctico en el ofuio, sueldo 4 cen­
tenes, no siendo así no molestarse. Se dan re­
ferencias. Dragones 45, á todas horas. 

3290 4-12 
Se sol icita una s e ñ o r a de ind iana c-
dad, blanca ó de color que sea persona de mo­
ralidad y duerma en el acomodo, para los 
quehaceres de una casa de muy corta familia 
enRomayll. 3296 8-12_ 

S E N E C E S I T A 
11 iia cocinera oue duerma en la casa. Habana 
132 altos. 32S8 4-12 
E n el Vedado , L í n e a 1 IO, se s o l i e i l a 
un buen criado de manos de color, que sepa 
vestirse bien, principalmente para servicio de 
mesa. En la misma se solicita otro para se-
gundo^ 3284 4-12 
U n a joven peninsular desea colocarse 
d© criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga­
ción. Tiene quien la garantice, informes hiS-
trella 116 A. 3285 4-12 

C O C H E K O . 
60 solicita un cochero, que tenga buenas re­

comendaciones, para una capital de provin­
cia. Informan: Villegas 103. 

3274 4-12 
L a A g e n c i a 1*. de A g u i a r , la ini is f o r ­
mal y acreditada de la Habana, es la única que 
cuenta con servicio de criados con recomenda­
ciones, las mejores crianderas, dependientes 
al comercio y trabajadores para el campo. No 
eauivouarse, O'Reilly 38 esquina á Aguiar, Te­
léfono 459 de J Alonso y Villaverde. 

3257 13-11 
Se desean a l q u i l a r unos a l tos peque -
hos, independientes en casa de familia respe­
table para dos señoras solas que estén próxi­
mas á San Juan de Dios, Aguiar, Habana, Te­
jadillo, Empedrado, etc. Impondrán en Teja­
dillo 25, altoŝ  3282 4-l¿ 

Dos c r i ande ras pea insulares 
con buena y abundante leche desean colocar­
se á leche entera. Tienen quien las garantice. 
Informan Vives 190 y Corrales 46. ' 

3270 4-12 
P a r a u n a sun to de í a m i l i a 

se desea saber él paradero de Fernando So­
brino. Diríjanse á esta Administración o á 
Plácido Crespo, en Consolación del Sur. 

C-524 8-10 
z o J O ; 

Dependiente Optico desea colocarse en este 
giro ó en otro, como muebles, fantasía, Sabe 
la fabricación de tejidos láetalioos. luiorman 
Muralla n. 123 Comercio. Celestino Fernandez. 

3157 24- 10M 
A G E N T E S : 

para Campo y Ciudad hacen falta personas 
distinguidas que hayan trabajado el Seguro 
sobre la Vida, horas de 8 á 11 a. ra. Empedra­
do 42, CREDITO VITALICIO DE CUBA. 

3146 30-0 
U n pen insu l a r desea colocarse de 
portero en casa de familia honrada h i desem­
peñado dicho cargo 2 años en casas buenas y 
sabe cumplii con su obligración; tiene las me­
jores recomendaciones de la Habana. También 
se coloca de sereno para el campo y cuesta 
capital. Informan Obrapía €5 á todas horas. 

3093 8-9 
Se so l i c i t a u n h e r r a d o r i n t e l i g e n t e 
que sfepa algo do curas para hacerle un nego­
cio ventaioso en una herrería en Pinar del Rio 
Dirigirse por correo á dicha ciudad á José 
Puig. 2033 26-&M 
Se desea a r r e n d a r ;3 .000 l i c c t á r e a s 

propio para ganado^ contra contrata de 23 
años, B. A. K. 3 Prado. 3031 8-8 

SE N E C E S I T A 
una cocinen que sepa su obligación y que 
tenga referencias. Virtudes n. 102. 

•ñas 8-S 
K>O Mt. iotui i i a .IUCIO con capi ta l p a r a 
ampliar los negocios de una fábrica de hielo 
en Pinar del Rio, quo tiene en la actualidad 
mucho consumo y pocos gasto?. Dirigirse por 
correo á Tomás Haward, Apartado 47. Pinar 
del Rio. 3073 26-8 M. 

S O C I E O A I ) 
" L A U N I O N D E C O C I N E R O S , , 

Es;asociedad facilita cocineros á los esta­
blecimientos y casas particulares que loa soli­
citen. Pueden dirigirse á los cocineros de Mi-
ramar, Inglaterra, París, Louvre, Telégrafo y 
el Centro. Industria 115 altos de 2 .1 1 y de 8 á 
10 de la noche, que serán atendidos cou pun­
tualidad. 2967 20 M 

PIDA PROSPECTO A { A S i 0 

Y PREGÚNTELE 

h SU 

MÉDICO 

PARA 

' ^ H O M B R E S , 

MUJERES Y ÑEROS 

^ S I G N I F I C A ^ 

< * * S A L U D - V I G O R 

E N E R G Í A - R O B U S T E Z ^ ^ 

Y O F U 

DANDO fianza Maolecaria en garantía 
me encargo de la administración de ñucas, co 
bro de cuentas, manejo de intereses en la Ha­
bana.—Dirigirse por correo á E . B. Apartado 
núm. 138 2907 26-IM 

A L Q U I L E R E S 

Se a l q u i l a n los bajos 
de la casa Aguiar 68 entre Empadrado y Toja-
dillo, compuesto de zaguán, sala de 3 venta­
nas, comedor, saleta, 2 patios, 6 cuartos bajo 
y 3 altos, baño, 3 inodoros y demás comodi-iá-
des. La llave en el n. 70, (Notaría). 35 .4 i-10 

S E A L Q U I L A N 
unos habitaciones interiores altos en la casa 
Chacón n. 4, propias para señoras solas ó ma-
trimonios. 3528 4-10 

Se a l q u i l a 
en módico precio la casa calle déla Habana u. 
207. Informarán Monte 38, 

3503 10-10 
D O S C A S A S D I G N A S l > E V E U S E 
Calzada de Concha, Manzana núm. 23, al 

fondo de la Benéfica, quinta del Centro Galle­
go, se alquilan dos casas con sala, comedor y 
cuatro coartos cada una, cocina, baño y todas 
las comodidades sanitarias, están de manera 
las dos que pueden quedar en una para una 
larga familia. En la misma darán razón a to-
das horas. 3513 8-10 

S E A L Q U I L A 
en ocho centenes mensuales la casa calzada 
del Cerro n, 608. Informan San Ignacio n. 54. 

3521 4-16 
E N S I E T E C E N T E N E S 

se alquila una casita, calle P nCim. 32, casi esq. 
17. Informan 15 esq. d Baños, Vedado. 

8507 8-16 
Ve<iatlo.-Se a l q u i l a en io m á s fresco 
de la loma una casa en la calle 15 entre H é I , 
á una cuadra del eléctrico. También unos al­
tos completamente independientes, eu la calle 
H, entre 15 y 17. Informan cu 15 esq. á H. 

3495 4-16 
A una c u a d r a del P a r q u e C e u t r a l so 
alquilan los bajos de la casa calle del Progreso 
n. 20 con sala y saleta de marmol, cuatro gran­
des cuartos, baño, du-tha, inodoro y 4 llaves de 
agua. Es de nueva construcción. La llave ó in­
forman en Aguiar 51, sombrería. 

3447 4-16 

V E D A D O 
en la calle 19 esquina ú P á uní cuadra del 
tranvía se alquila una accesoria, tiene agua y 
ferreno para jardín y siembras. La liave ó in-
tormes en la bodega. Su dueño Monte 325. Los 
Cuatro Caminos. 3461 8-16 

En la calle 5i, 41i< se alquilan los modernoi 
y muy pintoroscos altos con entrada indepen­
diente y escalera de mármol, compuestos: de 
un hermoso portal, aspléndida sola, comedor, 
cuadro hermosas habitaciones, cuarto para 
criado, y otro con su magnílícx bañera, coci­
na, dos inodoros y demás comodidades. Por el 
frente y por el fondo se domina un bonito pa­
norama. T'enen la comodidad de estar cerca 
de la línea, podiendo ir con sombra y por los 
aceras nuevas. E l fondo dá .i los baños de 
mar. Toda la cosa es de mosaico. En los bajos 
en el 44, informa su dueño. 

3475 4-16 
Se a l q u i l a L o m a d e l V e d a d o , u n a ca ­
sita nueva de mamposteríi, pisos mosaico y 
azotea, jardín portal, sala, 3 cuartos, inodoro, 
baño, agua y luz eléctrica. 5 centenes, el pre­
cio calle 133' 10, luforma Suarez. 

3192 4-16 
E N A M A R G U R A GO 

se alquila una espaciosa sala para escritorio 6 
otro giro. 34S1 4-16 
O f ) 0 . " S e a l q u i l a la b o n i t a casa de a l ­
to y azotea calle U. entre 21 y 23, y dos de plan­
ta baja. Las llaves al lado y pegadas á la línea 
Universidíd y Aduana, son de poco precio, 
con servicio A la moderna y nuevas. Informa su 
dueño Jo;é M; Bolaño. Aguiar 116. 

3527 8-16 
HERMOSOS BAJOS 

en Animas n. 1 entro Consulado y Prado, con 
gran sala de mármol, tres habitaciones cou pi­
sos de mosóico y cocina. También se alquila 
con servidumbre completa. Animas 3, infor­
m a r á n ^ 3520 4-16 
S ^ a l q m l a e n 5 e en tenes la casa San 
Kafael 168, con 2 ventanas á la calle, sala, co­
medor, 3 cuartos, otro chiquito para baño, co­
cina, inodoro, asrua, muy seca y fresca. E n la 
botica de la esquina está la llave, y .ÍU dueño 
S. José n. 2 A, piso C, entre Consulado é lu-
dustria, 3483 ti-15 m3-16 
Se a lqui la en Zuluota :><>.! i2. u u h e r ­
moso local muy amplio propio para cualquier 
clase de almacén ó aepósito do tabaco ó cual-
quiar otro giro. E n el alto está la llave é in-
lorman. 3435 8-15 
M a n r i q u e i í ^ . Se a l q u i l a n los a l tos 
con sala, saleta, cuatro cuartos, salón de co­
mer baño y demás comodidades. La. lia ve en 
los bajos ó informan en la misma y en Cuba 
nám. 5L 3130 4-15 
Se a l q u i l a m u y bairata u n a h e r m o s a 
caaa en Suarez 123 con sala, comedor, cuatro 
cuartos bajos, un salón alto, buenos pisos- y 
con todas las comodidades modernas. Infor­
man Obispo 111 esquina á Villegas, (entresue­
lo^) 3437 8-15 
V E D A D O . — - S o b r e l a l o m a , se a l q u i l a 
la casita 2 n ! 16,con cuatro habitaciones cocina 
baño é inodoro.Tlene gran patio con frutales 
y se dá en proporción. La llave en la. misma. 
Informan Aguila 65. 3133 4-15 
Se a l q u i l a la b o n i t a «-asa F r a n c o 2 , 
consta de sala, comedor, cuatro cuartos, co­
cina, inodoro y cuarto de baño. Tiene los pi­
sos de niosaico. bu&n patio y azotea. Intorman 
Subirana n.' l,Carlo3 .111. 3132 4-15 

Se alquila la cam de mampoaterla y azotea 
caile de la Corer a número 15. Tiene espaciosa 
sala, saleta, cuatro cuartos, cocina y lavadero, 
patio muy grande, agua potable. Su precio 
cuatro centenes y si la toman por año so hace 
rebaja. La llave en el número 17; demás refe­
rencias en la Habana Monte número 40 ó San 
Rafael número 25. 3429 4-15 
Se a lqui la la casa E s c o b a r l ü í i c u t r e 
Neptuno y San Miguel de alto y bajo propia 
para almacén de tabaco cu rama y elabora­
ción del mismo con local para vivienda de fa­
milia. Informan "Sobrinosde Herrera", San 
Pedro 6. 3399 8-15 
P r o p i a p a r a fami l ia ó e s tab lec imien­
to se alquila Teniente Rey 02 entre Villegas y 
Aguacate, punto céntrico, con sola, comedor, 
5 habitaciones, gran patio, baño, cocina y de­
más comodidades. La llave al lado, accesoria 
del 90. i/tieño Jesús del Monte 418 telefono 
nú mero 0022. 3463 * - Í O 
Se a lqui lan tres hermosas habi tac io ­
nes con acción al patio, oociua y al baño do 
la casa Boina 145, á matrimonio sin mnoa. 

3402 5"15 
V e d a d o , ca l l e 11. e n t r e C y B . Sa 

15-15 
K u los a l tos de la casa H c l a s c o a i n 2 2 
ocupados por familia respetable, se alquilan 
habitaciones á Y.OCAH personas que ofrezcan 
referencias satisfactorias y no tengan niños ni 
animales. 3407 4-15 

A N I M A S 9 3 
Se alquila una casa amplia, nuevamenlo 

arreglada 4 la moderna.' En la misma infor--
marán, ó en San Ignacio 33. 3457 4-15 

Se a l q u i l a n hermosas l i a h i t o c i o i i c s 
con toda clase de asistencia, con muebles ó sin 
ellos, en la casa nueva de Galiano 18S, alto» 

8- lo del Baza*Nuevayor, 3167 
Se R l q u i l a n 

dos habitaciones juntas ó separadas, vista ála 
calle, con ó sin muebles, en casa de tannlia, se 
da comida si se desea. Habana 42, altoí. _ 

3463 
Se a lqui lan eir IO centenes los a l t o » 
de Virtudes A. por el fondo de Campanario 44 
darán razón. San l á/aro 30 altos por ti frente 
del Malecón, y también Empedrado númer» 
50 darán :a/.ón y la llave está en los bajos. 

3400 fi-15 
SE A L Q U I E A 

Ja casa n. 94 de la calle de- Cuba, buena par» 
Almacén. Ka¿ón San Lázaro 14 y 16, de i 1 a 1, 
piso D. 311» 15- -c 
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N O V E L A S C O R T A S . 

(CONCLUYE) 

I V 
Los dos esposos recorrieron Espafia, 

Snizn, Italia y eu la rapide» de SUH 
viajes DO perdían jamás la ternDie 
imagen del intruso. 

Teníanla siempre presente en todas 
partes. 

Inmutable y severo, se bahía insta 
lado definltiramente entre aquellos dos 
seres tan estrechamente unidos, con la 
autoridad de su pálido rostro y de su 
cuerpo ensangrentado. 

Era el huésped imperioso é implaca­
ble que destruía todo movimiento de 
expansión conyugal, envenenando una 
unión á la que imponía forzosa mente 
su terrible presencia. 

A l fin Matilde y Enrique Morgis 
comprendieron que todo había termi­
nado para ellos y que juntos no podría 
sonreirles la felicidad, no obstante sn 
inocencia y el amor que se profesaban. 

Una tardo, ante el golfo do Sorrénto, 
donde contemplaban ana maravillosa 
puesta de sol, dijo Enrique á s n mujer: 

—¡"No podemos vivir unidos! ¡Es 
preciso que nos separemos! 

Y Matilde contestó: 
—¡Tienes razón! ¡Esto uo puede se­

guir así! 
E l sol se hundía tras las montañas 

con fúttóbre magnitícencia y también 
desaparecía en aquel momento la unión 
de aquellos dos seres que tanto se ama­
ban y que, sin embargo, no podían vi­
vir juntos. 

Por última vez se asieron de la ma­
no Matilde y Enrique. 

—¡Te amo! -exclamaron a un tiem­
po los dos esposos. 

Y be alejaron cada cual por su lado, 
irreparablemente separados, quizás pa­
ra siempre. 

J . M A D E U N R . 

I n . t o r o j s . c t X X X V L O I X O ¿ t l e t s i í ^ t x o . l l l a . s . . 
E l aeierío en la ele<*< ión al toinai* mi pumo en proiiéMlad. 

L o s P i a n o s ' K a l l m a n n " 
Ofrecen la más sólida garantía por BU perfecto mecanismo, asi como p r 

la elegancia y solidez del mueble, su representáute admii irá devolviendo el 
dinero de un piano ' -KALLiVl XNN" que resultase defectuoso. 

P r e c i o s m ó d i c o s y se d a n en p r o p i e d a d á p a g a r p o r i n e n s n a -
l i d a d e s desde 2 c e n t e n e s e n e l a l m a c é n de m ú s i c a de «José 
r a l t , O . K e i l l y l i l . 

c 446 alt 13-1 M 

Grau ocasión para estalilecerse 
Por tener que trasladarse su dueño se cede 

el bonito local de Neptuno 82. esquina a Man­
rique con sus armatostes nuevos, propios para 
cualquier giro, se dan baratos, la casa tiene 
contrato y paga un reducido alquiler. Infor­
man en la misma. 3503 8-16 
¡Ganga! Por muy poco dinero se pue­
de independizar, uno comprando una vidriera 
de dulce que se vende en la Plaza del Vapor 
por Galiano frente al Brazo Fuerte, por no po­
derla atender su dueño. Para informes y de­
más dirigirse en la Manzana de Gómez por A.1-
beur, dulcería á todas horas. 3526 4-16 

E n 2,200 pesos 
vendo una casa con sala, comedor y tres cuar­
tos, buen punto con cruce de todaK las líneas. 
Informan Jesús del Monte 195 tbotica) libre 
de gravamen. 3513 4 16 
Se venden 3 casas dos de ellas acaba­
das de construir, de mamposlerta, eu Bejucal, 
punto céntrico, calle 7 a. 24 y calle 5 u. 22 y 24, 
Razón calle Obispo núiu. 53,'alinacéu de vinos 
6 en Bejucal callU 7 número 34. 

3505 S-16 

VJ:NI o 
Un capital de censos de fSO.OOO. Entre San 

Antonio y el Bincón á 2 kilómetros de este 
paradero, cincuenta caballerías superior terre­
no, sembradas en pnrte d e caña, tabaco y gran 
potrero, cercadas, agitadas, &. Otra tabacale­
ra de 17. En Managua de 3.1 j', en Colón de 210. 
en Santiago, Be.incal y otros puntos, de 1, 2, 4 
y S caballerías. Una casa de esquina á $3.000, 
las tengo de todos precioj. Establecimientos 
de todas clases, de todos precios y en todos los 
barrios, 1; bodega en f500, dinero piro hipo­
tecas, de 8 a 9, Teniente Bey 49, de ó a 4. Amar-
trura 20, Vicente García. 

3525 4-16 

VEDADO.—Se vende la casa en construcción 
' calle B nfim. 6, entre 5: y 8í, cuyo terreno 

mide 13 metros, 66 centímetros de frente, por 
5) de fondo, reconoce f600 á censo títulos é in-
formanen Escobar 83. 3263 frU 

V E N T A 
Se vende en Matanzas la fundición y 
Uller de maquinarla E L ORIENTE, situado 
•n la calzada de Tirre núm. 13. En la misma 
calle informarán ó en !a calle del Kio, 83. 

26 11M 
S E V E M U ; 

un hermoso café por no poderlo atender su 
dueño: se dé muy barato. Véase. Razón Monte 
159, á todas horas. 8256 8-11 
Gran ocasión para establecerse. - E u 
la calle de O'Reilly próximo á la plaza de A l -
bear, se cede un hermoso local con armatostes 
nnevos. Se áA muv barato. En la peletería MI 
PAQUETE, informarán, O'Beilly 108. 

^ 3202 8-10 

Se alquila una esquina propia para 
estableeiimento, 3 casitas chicas, 2 idem gran­
des, altos y bajos, todo á precios muy módi­
cos y con servicio moderno. 8au Jacinto n . l 
esquina á Estevez. 3416 15-15M 

E n tí cencenes se alquila la casa 
Damas 49. sala, comedor, 3 cuartos, un salón 
en la azotea, cocina, baño é inodoro: llave en 
la bodega de enfrente é impouen en Habana 
220 de 11 á 12 y de ti á 7. 3469 4-15 
Ss alquila en módico precio San Ni ­
colás 243 á una cuadra de la calzada del Mon­
te, de poco frente pero con ocho habitaciones 
alquilables, servicio sanitario moderi.>. llave 
en el n. 246 e informan en Habana 220, de 11 á 
12 y de 6 á 7. 3470 4-15 

S E A L Q U I L A 
ia nueva y fresca casa 161 de Neptuno con seis 
cuartos bajos seguidos, un entresuelo y uno al­
to: dos inodoros, baño y despensa. Informan 
en la 165. 3340 8-14 

M O N T E SIÍ, T.AJOS 
entre Aguila y Kevill igigedo. —Para oñeina, 
escritorio, etc., se alquila la mitad del amplio 
local que ocupa este escritorio. Hay telefono, 
gas y servicio. 3346 8-14 
En casa de familia se alquila á perso­
nas decentes una habitación con muebles ó 
sin ellos, gas, etc. Hay ducha en la casa. Se 
toman y se dan referencias. Aguila 72, altos, 
entre San Miguel y Neptuno. 3368 8-14 

Se alqulan los frescos y ventilados altos de 
Línaa 49. Informes en la misma. 

8319 15-14M 
En Monserrate 14."», 

casa de familia decentó, se alquila una bonita 
y íi esea habitación alta, á caballero ó señora. 

0 4-14 
S E A L Q L N V 

un hermoso y amplio local como para esta­
blecimiento en la calle de O.Bellly n. 80 

3373 8-14 
E n nueve centenes se alquila la casa 
Cerrada del Faseo 24, á media cuadra de Sa­
lud, con sala, comedor, seis cuartos y todo cd 
servicio sanitario, la llave en el nütu. 7. Infor­
man en Cuba 56. 3321 6-14 
Se alquila eu $26.o0 oro un 2" piso 
compuesto de sala, 3 cuartos, conu^dor, cocina 
6 inodoro, entrada independiente. En Compos-
tela 113 entre Sol y Muralla. Por la asquina le 
pasan los tranvías. S'ÍSS 4-14 

I n local apropósifo para oíiCinas ó 
establecimientos, se alquila en la calle de 
Compostela casi esquina a n-Hcilly. tiene dos 

Suertas á la calle y se da barato, informan en 
-Reilly 64. 3394 4-14 

Se alquilan, un salón «le dos babita-
ciones en 2: piso en |10-C0 y una sala con dos 
grandes puertas a la calle para establecimien­
to, en Compostela 113, entre Sol y Muralla, 
por la esquina le pasan los tranvías. 

3384 4-U 
Se alquilan los hermosos altos calle 
de Aguila 171, entre Zanja y Barcelona, inme­
diatos a la Plaza del \apor, propios para un 
matrimonio, la llave está en el café de enfren­
te, en donde impondrán 

3339 4-14 
Vedado.-Se alquila en O centenes 

la casa 16 núm. 9, comonestta de 3 cuartos, sala 
y comedor, se halla pegada a la Línea, la llave 
en el núm. 11. Informes Neptuno 39 y 41, La 
Regente. 3297 8-12 
Concordia Í).-Se alquila una hermosa 

Í fresca habitación con vista A la calle, amue­
lada á hombres solos ó matrimonio sin niños. 

En la misma se da comida. 
3273 4.12 

A M A R G U R A 72 
Próximos á desocuparse, se alquilan inde-

feudientcmente los herniosos altos v Wajos. 
ueden verse de 8 á 12. 

32^ 4-12 
San Nicolás n. 94.—Se alquila esta 
espléndida casa de 2 ventanas, sala, saleta, 4 
cuartos bajos y 2 altos, comedor, cocina y gran 
baño. La llave en Aguila n. 115 bajos. Precio 
16 centenes. 3283 15-12 
Mercaderes 2 7 ^ e alqiíllan dos loca-
les propios para almacenes. Informan en el 
Estudio de los Sres. M. B. Angulo y Hno., 
Amargura 77. 3172 15-10 

Se arrienda, vende ó permuta la her­
mosa quinta "Villa Teresa" en tluanabucoa, 
calles de 8ro. Domingo, Soledad y Venus por 
la primera le cruza el tranvía eléctrico. Keune 
todas las comodidades apetecibles para una 
fami ia reflnnda y de gusto. Para pormenores 
Gervasio 10, Habana. 3279 8-12 _ 
C E alquila la elegante y muy higiénica casa 
^Concordia 170 con gran sala, saleta, 6 her­
mosos cuartos, con gran mirador, buen patio, 
2 inodoros, pisos de mosaico y toda de azotea, 
informan y estA la llave eu la Central, ferre­
tería, Aramburu 8 ylO. 3193 10-10 

I N Q l l'SIi>OR 7. Aec^soria 
Se alquila muv barata esta accesoria, aca­

bada de pintar. Informan en el Estudio de los 
Sres. AI. lí. Angulo y Uno. Amargura 77. 

3171 16-10 

I N Q U I S I D O R 3 9 
Se alquilan los de esta casa, propios para al­

macenes, y además otro local amplio de ia 
misma para establecimiento ó almacenes, en­
tradas y servicios Independientes. Informan 
en el Estudio de los Sres. M. R, Angulo y Hno. 
Amargura 77. 3170 15-10 

Inquisidor '.V.). esq. Á Aconta 
Se alquilan los espaciosos altos de esta casa. 

Informan en el estudio de los Sres. M. R. An-
gulo y Hno. Amargara 77. 3173 15-10 
En cuatro centenes se aIqnilíiu ios ai -
tos independientes. Hospital n. 5, cíimpuestos 
de sala, dos cuartos, comedory cocin-'. inodo­
ro y patio, con agua y un hermoso lalc Wi. ín-
forman en el interior. 3175 k-10 

"\7" "JEi I > J A . X > C S -
Sc alquila un solar cercado de manipostería 

y cerca de madera, en el mejor punto de la lo­
ma, á dos cuadras del tranvía. C a le 17 n. 53 
entre 10 y 18. Tiene 3 buenas habitaciones con 
su portal, cocina y agua de y^nto, con platanal. 
La llave en el estableciniiento inmediato. Su 
dueño en Linea y C^El almacén. S20(j s-lo 
Rayo 41. Se alquilan estos hermosos 
altos con entrada independiente, escalera de 
marmol, construidos á la moderna y A una 
cuadra de Reina. Precio diez centenes. Infor­
man en los bajos. 3133 8-9 
lieiascoain 50.-Se alquilan unos her­
mosos altos, acabados de fabricar, que reúnen 
todas las condiciones higiénicas de comodidad 
deseables, así como unos bajos propios para 
establecimiento. Informan en la misma. 

3140 8-9 
Sr alquila el entresuelo de Reina 
compuesto de sala, saleta, cuatro cuartos >• dos 
de criados, baño y demás servicios. La llave 
en los ba.os de la misma casa, 

3025 8-S 

O R A N N E G O C I O 
En un soberbio punto de esta ciudad se ven-

d. uu gran establecimiento de peletería con 
buena niarchantería y con contrato por doce 
;iños. pudiendo asegurarse la adquisición de 
U N GR.AN CAPITAL al término d« ellos. Se 
vende también ' sin existencias" puciendo es­
tablecerse cómoda mente en au grar.fie y am-
pl o locai en los giro» de ropa, sedería pelete­
ría y sombrerería. Para tratar de este negocio, 
informa el Sr. Vicente García, en Ten ente 
Rev 49 de 8 á 9 de la mañana y en Amargura 
20. de 3 ál . 

3255 alt 8-11 _ 
C E V E N D K 011̂ 7.000? una casa LampárÍHá, 
^ ¿n 5.00()| un» Industria, « n 10.000* una Amis­
tad, en 7.00u| una gran casa de esquina, Jesús 
María, San José 30 ó Habana 6(5, de 12 á 1, so-
ñoi- Itiifin. 3414 4-15 

TT"O c í a t e l o 
Muy barata se vende ó alquil» la casa Linca 

loj. Informan TenitT.te tiefi25. 
3454 15-15 

C A S I T A 
Se vende una dentro de la Habana •DtZ.OOO 

oro español, y reconocer f500 á censo redimi­
ble. Üana 4 centenes. Para detalles, dirigirse á 
A. C. Apaitado 752, Habana. 3059 8-8 
Se v é n d e l a hermosa casa Lampari­
lla n. 72 en $8.500 oro reconociendo f 1.900. 
También se toma en alquiler una casa que ten­
ga de 15 á 20 habitaciones. Informan Suarez 
nfim. 98, bajos. 3052 8-8 
V E D A I H ) . - S e V e n d e n varios solares 
de centro y esquina espléndidamente situados 
len la linea de abajo y en ¡a lomai i precios 
moderados. Informan calle 2 n. 17 de 9 a 11 
a. m. 3058 8-8 

Cuando Vd. 
quiera hacer al­
gún obsequio de 
un objeto de 
mimbre fino y 
bonito, comprar 

JrS AJI. 

, D o a 

ú otros muebles 
caprichosoFos y 
de buen gusto como 
asimismo. 

I M l e s ra p r a l 
para la casa, oficina y campo. 

No se olvide pa«ar por los 

entre Obispo y Obrapía, 
CASA P I N T A D A D E R O J O . 

c 5-6 *,$51 
Si o S « I 

o S "^Q 

Se vende la casa Línea 1'J acabada de cons, 
truir con sala, comedor, 5 cuartos, 2 cocinas-
2 inodoros, 2 duchas, además amplias caballe­
rizas á la moderna propias pura cualquier in­
dustria rodante, trato directo con eu dueño de 
las 4 de la tarde en adelante. En In misma in­
formarán. 2986 20-7M 

Quemados de Míaiianao.-Se venden 
las casas General Lee 33, 1S y 11 y Martí 15, 19 
y 21. Razón San Lázaro U y 10, piso D de 11 á 
1. En lote se dan muy baratas. 

3400. isas 
— •• J ^ I—• U "T; ,——[ 1 1 
Venta de ft&ifS en (Juanabacoa, la u. 
(i? de la callo de Maceo en ; V'iO. - K u Kegl'a la 
núm.'65, de la calle de Máximo Gó:üez en 
|l,800. Pueden vor.se & todas horas. Para más 
informes Neptuno lóS, mueblería 

3420 8-15 
Varias casas se venden: i en Gerva­
sio cerca de San Rafael en $3.5 0. Otra en Es­
cobar cerca de Concordia $3.50'>: en Picota o-
tra en *2. )00: en Manrique moderna í?. 0 *0, % n 
Neptuno c^rca del Porque otra de alto y bnjo. 
JOBC1 Figarola. S. Ignacio 21, de 2 á 5. 

342fi • 4-15 
F i n c a s r ú s t i c a s . - - E n la P n n inela de 
la Habana vendo una de Ái' . cabals.. terreno 
bueno y colorado, muchos frutales y ca.-a de 
vivienda, palmas, varias rguadas, cercada y á 
3-. kilómetros del ferrocarril: otra de 17 ca^s. 
cerca de esta ciudad con las mismas condicio­
nes üe la anterior y magnííicas vivienda^: otra 
chica á 4 leguas de esta ciud id cerca de 2 ca­
ballerías 250 frutales palmas y aguadas, vi­
vienda nueva, cercada. —Jo3Ó í^igarbla, S. Ig-
nacio 24, de 2 á 5. 3425 4-15 
V E D A D O . — E n *7.0 )0 oro español 
libre de gravamen, se vende en lo mejor de la 
loma, una ca-a de mampostería, de Ojqu na, 
con gran arboleda (!•.• fnitaliis. Infui niun culle 
2 núm. 17. de 9 é 11 a. m. 387á t»-l4 _ 
GANGA. —Por tem r que au^iit;us«> 
su dueño, se vsnde sin intervenci ai de corre­
dor, un abtablecimiento muy acredu d •. p>ies 
hace mas de 12 años »!;t:': trabajando SU pre-
CÍO no baja de 9 á 10,00i mil pê os. Dar;tn ra­
zón en Compostela 71. 3322 15-14 

S E V I N D E 
en la Habana un establecimiento de Sastrería 
con sus enseres: es l.nm urgjcio puia princi­
piante. Informan Martí h. .OH. Regla. 

3276 8-14 

De. interés para los jardineros. 
Se vende un jardín qno solo lleva dos añoj 

de haber «ido foroantadb; hav más de 15030 ró­
bales. Inlorman en Obispo 107. 

C 476̂  1 M 
Se vende el pai:>< ¡o de Carneado acá-
do de construir en el centro de una manz.ma 
con frente al proyectado Malecón, tiene cua­
tro pisos con cien hobitacioiu's, luz cl'ctrica v 
gas. Se da en diez mil pesos meno* de lo que 
lo tasen. Informan Galiuno v Animas. 

2742 26-lmz 
Carneado vende 2Q ó 30 mil metros 
do terreno en el Vc dao, pegado al proyectado 
Malecón, á uu peso metro. Informan Galiano 
y Animas. , 2745 26-1 mz 

<í.; \ \ G A 
Se vende un añtiguoy acreditado c-ifé por 

no entender del giro tu dueño actual. Infor­
mes Torres v Gingón, Habana So. 

2874 1Ó-->8F_ 
GMianabacoa, Amargura ,VJ.-Se ven­
de muy en proporción la mejor Casa Quinta 
de alto y bajo y á tres cuadras de los eléctri­
cos. Mide 2,f;41 metros coii 275 milímetro;! cua­
drados. Costó su fabricación $100.000 HiB. Infor­
mes en la misfna. , 2280 _ .x 26-18F ¿ 

S E V É N D E 
ia Tenería de Tunas de Zaza. Esta 
casa esl-.í bien acrediíada. informa­
rán en la misma. 

G 174 * 78-21 E 

S E A L Q U I L A N 
losa'tosde Neptuno n. 218^ da nueva y ele­
gante construcción con varías posesiones, sala 
y saleta, pisos y escaleras de marmol pasán­
dole varios tranvías. Informan Aguila n. 102. 

3139 8-9 
V E D A D O 

Se alquila la casa calle U entre 10 y 12, con 
sala, antesala, ditz cuartos, caballeriza, baño, 
inodoros y demás comodidades para familia 
numerosa. La llave en el núm. 41. Informan 
A guiar 71. altos. 3142 8-9 

Para escritorios 
Se alquilan varios departamentoi altos y 

uno bajo con líenle i la calle y entrada inde-
pendiente- Riela 2. 2841 15-3 
Se alquila e» erVcdado muy barato 
el palacio de Carneado, a.-abado de recons­
truir en el centro de una manzana, tiene cua­
tro pisos con cien habitaciones, luz eléctrica y 
gas. Informan Galiano y Animas. 

2744 26-1 m z 
Se alquilan los bajos de la casa Te­
niente Rey 14. Informan en Aguacate 12i, No­
taría del Ledo. Antonio G. Solar. 

2603 26-26 F 
C A R N E A D O 

alquila casas en el Vedado con todas las co­
modidades á 3 centenes al mes. Por años más 
baratas. Galiano y Animas " E l Mundo." 

2436 . 25F-22 

S E V EN D E 
sin intervención de corredor la casa Corrales 
215: para inforires dirigirse á su dueño Espe­
ranza í 4, bodega. 3162 8 16 

Vedado. E n lo mejor de la Loma á 
una cuadra del tranvía de 17, se félídé un her­
moso solar de esquina, cercado, en í2 6 0 ( y. 
libre de gravamen. Si se toman (r.mbién los 
dos del centro de al lado, se da todo el lote 
cercado, muy barato. Informa F. B. apartado 
791, Habana. 3379 8-14 
Por tener quf ausentarse sn dueño 
de esta capital desea encontrar una perdona 
con poco dinero que quiera hacerse cargo de 
una fotografía ambulante imlant.lnea ¿puede 
adquirir una entrada de diez ¡\ quince pesos 
diarios. Para más informes dirigirse á S. Kru-
pizkv de S á 9 a. m. y do 5 íi 7 p. m. Inqnísidor 
n. 29. 833S s-í i 
Se vende en la calle de San Itáf'ael 
próximo al Parque Centra], un bu-::! cítable-
c i miento de tabacos, cigarro s y dein ;ts exis­
tencias, armatoste y vidrieras. Informan San 
Rafael n. 0, primera cuadra, ."ÍUO 1-L' 
Se vende la casa A n i ó n Motilo n. !><> 

libre de gravámenes y wn iiitcrvención de co­
rredor en 2̂.301 libres, su d'ieño San l.ázaco 
2,J2, Ramón Llano. 3307 8-12 
y ¡".DADO. -K.I (1 mejor punto de ía baile 17 

vendo una casa en f15.000 que está libre de 
gravamen. Otra en la calle 0 en !fl2.U0 ¡ y re­
conocer un censo de $700 J . Ramos, Empedra­
do 75. de 11 a 2 y de 6 en adelante. Nota: Avi­
sando se pasa k domicilio á tratar. 

3302 4-12 

D E I N T E R E S 
á los que (inieren fabricar VÍS19 varas de 
terreno, muy bien situados, h'ácen csinii-
na ínule, buen punto, sin gravamen, á 
16450 metro. Aviso los comerciantes dr 
( Uu ¡os, San Ignacio y Mnralh. se ven-
(i'. ii '2 casas, que miden 1.019 metros á 
I. 218 varas planas, bien íaln i. atlas, pe­
bradas á los muelles, más informes Salón 
II. café. Mtinztma tle < >'úni'/, de 10 á 12 
y de ó á 7, TétéfoUQ ÉóO. 

G A N G A 
Por nonecesitarIo.su dueño se vende una 

muía y un mulo, propio para pareja, un ca­
rretón v arreos. Se vende junto ó separado. 
Todo se da barato.Infanta n. 138. 34j8 8-15 
l ' a r a las persouns de jiu>t(> se > cude 
para padre ó Cüniüa particular un caballo an­
daluz de mucho brazo.. Informan Rodríguez 
Bfim. 2, Jesús del Monte, £L todas horas. 

31S7 6-10 
Se vende una liermos:i m u í a 

desei . < • :c'^ cu irlas, con sus arreos y 
carretón. V i r t u d 7 ;. 30G1 S-8 

Escaparates de lunas, se venden dos 
magniflcos escaparates de dos lunas, una de 
palisandro y cearo, con 3 fajas de per as y el 
otro de cedro nucizo, son muebles de mucha 
vista y de gran mérito. Se dan á 10 cenrenes 
cada uno. Campanario 124. 3521 4-15 

S E C A M B I A Ñ P I 4 N 0 S VIEIOS 
por nuevo t, óuica casa que lo hace en la lla-
bana. 8*n Kafael 14. 3509 8-16 

S E V E N D E U N P I A N O 
Gaveau de muy poco uso, muy barato. Estre-
la 57 á todas horas, 3 )11 4-16 

Í W D Í f P l i ' i T l l l S . 
en muy buenas condiciones. Acosta 83. 

3510 ' 4-16 

P I A N O S R I C H A R D S ~ 
El mejor del mundo. 

con todos les adelantos modernos, tres peda­
les y sordina, maderas que nunca cojen come­
jén los vende muy baratos su fínico agente Sa­
las, San Rafael 14. 35 8 8-16 
En Manrique mím. lOÍ) se venden un 
bonito oscaparate, un vestidor, un siiloncito 
de noche y un sofá de Keina Ana. Todo en 
buen estado. 3434 4-15 _ 

S i : V EN l>E 
nn jueeo de saleta americano y demás mue­
bles de una casa por ausentarse su Uueño para 
España. Aguila 115, bajos. 

S411_ 8-18 

P I A N O S N U E V O S 

A 4 0 C E N T E N E S 
\ ende SALAS, franceses y alemanes, con ban­
quera y aisladores. San Rafael 14. 

3392 8-14 

o [ vmm 
S E V E M ) ! N 

4 carretones con sus laarcas. Pueden verse ca­
lle de Universidad 2J á udis horas. 

8186 13-16M 
S E V E N I T . : 

una duquesa nuev.i y eabailba maestros. Se 
pueden ver (!«> 11 de la mañán i u laj 4 de la 
taroe. Calle de las Animas nú n. 173. 

. 3355 M4 

A U T O M O V I L E S . 
Vendo un buen automóvil de 10 caballos dos 

cilindros garantizado, un buen fiincsoaamiento 
en fSOO español. Uno de vojor de 2 asientos 
completamente nuevo en ir i 0. José Muñozs 
A guiar 1'». • 8-14 
Se vende uu majrni í i eo a u t o m ó v i l de 
vapor para 4 óú personas, en f arfreto estado, 
rejpondiendo ásu buen t unciou.'iniento. Se dá 
en ia tercera parte do su valor. Informan San 
Joaquín : Í» . ' 3304 4 ^ 
Se vende una mayuiflca dtMinesa zo-
da n'.teva, ( lantill t fránce^a, con buenos ma­
teriales v dá en un módico precio. Infor­
man f-añ Rafael 150, á ledas horas. 

mira y [o 
Tal lc i - «L- (arrna.jc-i de 

F r a n c i s c o S - J u n c a l . 
Zulueta y C o l ó n . 

Se fabrican carruajes y carroi de todas cla­
ses y se vende un faetón írancé*. ligero, y un 
bogui llacok, ambos casi nue vos, l ambién se 
venden carros de medio uso. Precios muy ba­
ratos. 2864 ?6-3 M 
C E vende un tilbury de 4 asientos sin fuelle, 
Apropio para paseo, con xnnchos de goma, un 
fucton, 2 tilburys, un brek, un cabriolet, dos 
vis a vis. propios para el campo, varios carros 
y 2 gaaguas. Monte y Matadero, taller de ca­
rruajes, frente de Eitan.lio. 

3073 8-8 

de l*leyel, úlí linos modelos, los reci­
be y vende muy baratos la.casa de Sa­
las. San Itatael 14. 

3393 8-14 
Se vende una caballeriza p a r t í 5 ca­
ballos con el piso de tablones de 2 pulgar! as y 
techo de zín, todo en buen estado, y un mos­
trador chico. Se dá barato, por tener qüe de­
socupar el local. Habana 199. 

3336 4-14 

A L O S V I A G K U O S Q U E 
deseen Rprenc ler f o t o g r a í í a , 
l o s p o n e m o s a l c o r r i e n t e eij <s 
d í a s , s i c o m p r a n u n o i \ v l o s m o ­
d e r n o s a p a r a t o s ( p i e v e n d e m o s 
á p r e c i o s m i n e a v i s t o s . O t e r o y 
C ' o l o m i n a s , S a n l í a f a e l 3 ^ . 

C-5S9 i c - r . M 

•on los magníficos y elegantes muebles cons­
truidos en la iábrica Virtudes 93, con finísimas 
maderas del país: majagua, caoba, cedro, etc. 
Los hacemos á la vista del marchante. Visiten 
esta casa. Pidan precio. Todo de primera, sin 
competencia posible. Piezas sueltas y juegos 
completos matizados con maderas cubanas y 
fresno, nogal y meple gris. Lo más moderno. 

¿̂01 alt 13-14 M 

E n precio módico se VÍMKIC 
un piano P L E Y E L de mediano uso. Prado 29 
bajos. 3806 8-12 
I N 1*1 A N O . - S e vende en muy buen 
estado, propio nara familia ó para dar leccio­
nes. Informan Adolfo Castillo6, Guanabacoa. 

3292 8-12 
B A N Q U E T A S 

para piano á tres pesos plata; pianos de aluul 
ler á tres pesos plata. Afinaciones gratis. San 

8-12 Rafael U. 3230 

L a c a s a d e S a l a s 
recibe piano-i Plevel nuevos y los vende bara­
tos. San Ra faell 4. 322« 8-11 

§ M U E B L E S ? P H 1 M 

C A J A DJ3 H I E R R O . 
Se vonde una magnífica caja de hierro con­

tra incendio, del fabricante Diebold Safe Lock 
con poso de 825 libra*. Campanario 124. 

3522 4-16 

M U E B L E S 
Juegos para sala. Juegos para cuarto. Juegos 

para comedor tenemos en todas clases y for­
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal/erable 
y cedro, estilo moderno, construcción esmera­
da, precios sin competencia posible. 

Muebles on alquiler para casas ó habitacio­
nes. VAZQUEZ, HKRMANOS Y COMPAÑIA. 

NEPTUNO, 24. TELEFONO: 1534. 
3314 13-12M 

P i a n o s P l e y e l , l a c a s a 
de Sabs recibe 12 pianos nuevos v los venderá 
con certificado de Fábrica. San Rafael 14. 
J 3252 g-ll 
A los mu reliantes de la casa Salas que 
esperabm recibiera pianos Pleyel nuevos po­
demos decirles que desde mañana estarán á la 
venta. San Rafael 14. 3̂ 37 8-11 
Se vende uii magnifico piano «le me­
dia cela, Pleyel, garantizado, muy barato al 
contado, 6 se puede pagar con |10-60 oro al 
mes. San Rafael 14. 3245 8-12 

L a s a n g r e s a l u d a b l e , p u r a 

y r o j a s i g n i f i c a u n a n a t u = 

r a l e z a f u e r t e y v i g o r o s a . A N E M I A S i g n i f i c a u n a n a t u r a l e z a s í á 

s a n g r e , d é b i l , e m p o b r e c i d a ' 

y e n f e r m i z a : : : ^ : 

E l único remedio que proporcionará la milrición requerida para renovarlos tejidos, dar fortaleza al sistema, aumentar los corpúsculos rojos de la sangre restaurar 
la energía del cuerpo y dar color á las mejillas, así como para curar los Resfriados, Toses, Bronquitis, Tisis, Asma, Pulmonía y todos los riideciiniencos Pulmonares-

Escrófula, Debilidad General, Pérdida de Carne 

L a Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao p o r E x c e h u e i a , comhinada con Onaiaeol é Hiposfitos de Cal v Sosa, la que usan los médi 
recetan on su practica privada y en los hospitales. Esto es una recomendación que debería inspirar confianza. Sin embargó, puede Vd. conseguí 

médicos en sus íumilia* y la que 
conseguir un 

™ n 0 s e í u ? ^ insuperables de esta maravillosa preparación. Lo que han conseguido otras muchas personas con s u uso seguramente lo 
» v"-una vez que la haya probado. Envíe su nombre y dirección al o w 

D l í . M A N U E L J O H N S O N , O B I S P O 53, H A B A N A . 

De venta en todas las farmacias y droguerías de Cuba, al precio do 70 centavoi y $1.25 el frasco, plata eaprtota. 

G R A N D E S G A N G A S E N 

L A Z i L I A , SUAREZ N. 45 
EN'IRK APÜÜACA Y GLOIUA. 

Reali/a el gran Htirtido de ropa de invierno 
á precio^ cusi resillados. ABKKiOS flamantes 
para .señoras y caballeros, de #8 á 10. Flysea 
de casimir á 3 y fl. Vu.cidoH PARA SlCNJ-
RAS hechos y en corte, de lana, franela, etc., 
á como quieran. 

Cortes y vestidos de seda, oían y otros. Ca­
misones, "enaguas, clrimbras, batas desde 50 
Ote i |& Manías y chales de tniraio do 2 A f4. 
SÜMÜHEUOJ á 1 y j l . Say.is negras para se­
ñoras, de alpaca fina y otros géneros á 1 y 2 pe­
sos. Pañuelos de ol m y BédaL ropa de cana y 
todo lo que se d see A p ocios de verdadera 
ganga. FLUSES de dril bl.inco núm. 100 i $2. 
PantalonM de casimir á f l y |3. 

MUEBLES, PIANOS, máquinas de coier, 
lámparaa de cristal. JO VAS do oro y brilliu-
tes. Infinidad de objetos de tod is clases útilei 
en una casa. BP.LOJE-í de bolsillo á UN<), D03 
Y TRES PESOS. Son de plata y de nikel. 

ar)U3 13-16M 

D e s e a V . o b s e q u i a r á s u h i j a 
con un juego de sala para el día de su sanio y 
no tiene el dinero Sulas se los da por 2 cente íes 
mensuales. Salas S. Rafael 14. 81f>7 8-11 

M A T K K I A L E S 
para compositores de pianos acabamos do re­
cibir de primera calidad v a precios muv ba-
ratos, San Rafael l i . 3196 8-10 

T 1 K N E V . UN C O M P R O M I S O 
de alquilar un piano por tres pesos piata, su 
lo alquila la casa Salas, &an Rafael 11. 

3199 ?-10_ 
Vcmlo barato un panorama portátil . 
con cinco estereóscopos, cuadros para el fren 
t« y magníficas vistas de la guerra. Un tiro al 
blanco, toda ciase de armas de fuego y mota .̂ 
planchas y figura de hierro, muñecos de me. 
dera y armero Üos fonógrafos superiores pro 
pios para explotar, ana grau lotería para cu-
fés, sociedades y fiestas. Toda se vende junto 
ó separado en mucha proporción. Su dueño 
R T. Someruelos i7, cuarto n. 10. 

3203 8-10 

D E S E A V. C A S A R S E 
y no puede comprar todos los muebles ense 
guida, por *10-50 al raes, se los dA la casa Salas 
San Rafael 14. 3198 8-10 

PARA LOS MÜIB1ISTAS 
acabamos de recibir goma blanca on pomo íi 
precio muy barato. San Rafael 14. 

j i i a __; 8-9 

> A E O L I A N A R M O N I U M 
de cinco octavas de estensión. Se puede toca 
como Armonium ó raecánicamentii como 
Eollan. 

* 50-00 CURRENCY 
Los hay hasta de f 2ó0 Currency. 

O b r a p í a n ú m . 2 3 
Almacén «le Música, Pianos AL. - - \ 

qnUan, s e cambian, componen 
y afinan PIANOS V A J O I O M L ' M 

c m ait I t i r S í 

( A M A U A S l O I OG K A ? I CAÍ • 
á p r e c i o <U' n í b r i r a . E n s o n a i i K s 
g r a t i s la f'olo«»Tatia. 

O t e r o y r o l o a i h i a s , i n i p o r l : -
dores de erectos f o t o g i ^ f l e ó s ' . 

S a n l l a i a é l 
C'-539 16-15 M 

E N 8 0 C E N T E N E S 
Se vende por necesitarse el local, un arma 

tosté de cedro y cristales que costó fl.200 y es­
tá nuevo, r s utilizabie par» cualquier girot 
puede verse en O'Reilly 08, da 9 a 10 a. m. 

3174 S-10 

T I E N E V. NECESIDAD 
de abrir una oficina y no tiene el dinero ense-
guida-; Sala les da los muebles por dos cente­
nes si mes. San Rafael 14. 3120 8-9 

N E C E S I T A USTED R B G A L A R 
una máquina ú una amiga por 4 centenes? Sa­
las le da por 4 centenes una nueva muy buena 
San Rajael 14, á pagar por meses. 

8122 8-9 
Se vende por embarcarse la familin 
un juego Reina Regente de caoba con espejo 
grande en 42 centenes, un juego de cuarto 
único en la Habana 80 centenes, un piano 
cuarto de cola £0 centenes: todo de dos meses 
de uso. Amistad 76̂  3123 8-9 

D E S E A V . A R R E G L A R " A Í ^ 
gf.a cuarto á alguna amiga y no tiene todo el 
dinero junto. Salas le fia lo que le falte en San 
Rafael 14- 3121 8-9 

D e s e a V . r e g a l a r l e 
& la señora un escaparate. Salas se lo da por 2 
centenes mensuales San Rafael 14, 

311?.. . 8-9 

do los afamados fabricantes Boisselot Fils de 
Maroella y F. Menzel de Berlín de caoba ma» 
cizos, refractarios al comején, cuerdas cruza-
daa y sordina y regulador de pulsación y de 
varios fabricantes se venden al contado y á 
plazos. Y de alquiler desde f3 a delante; se añ-' 
nan y componen toda clase de pianos. Viud» 
é hijos de Carreras, Aguacate 63. Teléfono 691. 

2911 28-6 M 

S E V E N D E 
una vidriera de tabacos y cigarros. Informan 
en la misma. Ofloios 24. 2725 15-1 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó ootupoaaf 

ana prenda á la perfeouión y á módico preoi», 
diríjanse á Villegas 51 entre Obisooy O-Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Palis 
Prendes. c 448 26-1 M 
( arncado. con niotivo <IH incendio 
de la Manzana de Gómez, ya no vende nf rea­
liza su único Bazar E l Mundo y si pone en co­
nocimiento de sus favorecedores que sus pre­
cios serAn aun mis baratos que nunca. Una 
visita á Galiano y Animas os convencereis. 

2743 26-lmz 

L a L i b e r t a d . 
Oran sorpresa en Monte (50, Teléf. 1173.—Li-. 

quidamos camas y camitas y cunos de madera, 
Neveras, fiambreras y bastidores de alambro. 
Camas imperiales de todos tamaños. Todo por 
la mitad de su valor y arreglados con esmero. 
Se hacen á gusto del marchante, todo con mi-
deraa del país. No olvidarse que es Monte 60 
entro Angeles é ludio, Teléfono 1179. 

2101 28-16F 
Fábrica de billares. 

Se venden, alauilan y compran, nuevos / 
usados. Especialidad en efecto; franceses reci­
bidos directamente para los mismos. Viuda é 
hijos de José Forteza, Bernaza 6& Habana. 

TW 78 -18 E 

M I O T L A M Í A 

E n AguiarTS se vende un lente Dall-
meyer 8>í por 8>,' rápido rectilíneo, además se 
venden unas colleras de tronco, bocados y 
otros efecto» de caballo. 8189 e-JO^ 

InpetU y Esttmlipi» ¿I DIARIO BE LA UUKA 

http://In.torojs.ct
file:///apor
http://vor.se
http://nonecesitarIo.su

